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“O trabalho fronteiriço da cultura exige um encontro com 

“o novo” que não seja parte do continuum de passado e 

presente. Ele cria uma idéia do novo como ato insurgente 

de tradução cultural. Essa arte não apenas retoma o 

passado como causa social ou precedente estético: ela 

renova o passado, refigurando-o como um “entre-lugar” 

contingente, que inova e interrompe a atuação do presente. 

O “passado–presente” torna-se parte da necessidade, e 

não da nostalgia, de viver” (BHABHA, 2005, p.27) 



  
 
 

 
 

RESUMO 

 

 

 

A pesquisa desenvolvida na presente dissertação analisa o Museu de 

Venâncio Aires à luz da história da comunidade, voltando-se para suas referências 

identitárias ligadas ao associativismo. Privilegiou-se a interpretação sobre as 

motivações que levaram às doações de peças para a formação do acervo 

museológico, bem como às doações financeiras para a aquisição de um edifício-

sede para o Museu, sendo estas ações iniciadas no segundo semestre de 1994, 

tendo alcançado proporções ao longo dos anos seguintes. Levou-se em 

consideração as questões vinculadas à memória, numa perspectiva relacionada à 

comunidade e à história, como forma de entendimento dos processos de 

preservação ocorridos no referido município. Para tanto, buscou-se o embasamento 

teórico acerca do processo histórico ligado à preservação, bem como o 

entendimento da história do município e a análise da instituição museológica através 

de focos alternativos à reflexão factual. Centrou-se a presente análise em alguns 

pontos de apreciação ligados à casa (edifício-sede), bem como o entendimento das 

representações de parte do acervo custodiado pela instituição. 
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ABSTRACT 

 

 

The research developed in this dissertation analyses the Museum of 

Venâncio Aires in the light of the community history, focusing on its identity 

references linked to associativism. The interpretation on the reasons which led to the 

donation of pieces to the formation of the museum heritage collection was 

emphasized, as well as the financial donations to the purchase of the Museum head 

office building, these actions were established in the second semester of 1994, 

growing bigger in the following years. The issues related to the memory were taking 

into consideration, on a perspective associated to the community and history, as a 

means of understanding the conservation processes which took place in the 

mentioned town. Thus, a theoretical base on the historical process linked to 

conservation was sought, as well as the understanding of the town history and the 

study of the museological institution through alternative focus towards the factual 

reflection. The present study focused on some estimation topics related to the 

museum building (head office building), as well as understanding the representations 

of part of pieces collection maintained by the institution.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A abordagem do estudo sobre as instituições museológicas partilha de 

premissa que estas devem ser analisadas como algo além do exposto ao público, e 

voltadas para o que representam. No caso específico deste trabalho, o interesse 

pela temática histórica relacionado à memória fez com que centrássemos os estudos 

no Museu de Venâncio Aires. 

O referido Museu teve sua fundação ocorrida a partir de uma campanha 

comunitária para a aquisição de peças e montagem do acervo. A partir daí, ocorreu 

a continuidade da ação da comunidade para a aquisição do edifício-sede. 

Compreender a motivação que levou a estas realizações é um dos aspectos a 

serem enfocados, porém isso por si só não bastaria, pois faltaria o ingrediente 

principal: a emoção. Sendo assim, a presente dissertação volta-se para o imaginário 

e para a sensibilidade da compreensão da atividade cultural, com ênfase na 

museologia, presente em Venâncio Aires. 

A Instituição tem suas questões de origem e sustentabilidade ligadas a uma 

organização não-governamental (ONG) e não ao poder público. Esse fato levou sua 

história a ser divulgada em três congressos internacionais de museus, promovidos 

pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM), a saber: 2001 em Barcelona, 2004 

em Seul e em 2007 em Viena. 

Constatamos que ocorreu uma mistura dos aspectos culturais dentro da 

comunidade envolvida, passando pelo viés da reinterpretação da memória e pela 

apropriação da história pelas pessoas. Desta maneira, unindo diferentes aspectos, 

buscamos a interpretação da instituição em estudo a partir da figura de um mosaico 

(conforme a imagem teorizada por Walter Benjamin). 

Há uma motivação muita clara para a presente reflexão: o desejo de sair do 

conhecimento e da análise factual e buscar novos horizontes, com novas “poesias”. 

Assim, não poderíamos ter qualquer parâmetro de leituras, até porque poucas 

seriam as que poderiam nos dar suporte. Optamos então por autores renomados e 

diferenciados em sua forma de análise, em especial pelo trabalho de Gaston 

Bachelard. 



  
 
 

 
Buscamos uma forma de analisar os elementos que gravitam acerca da 

preservação de acervos e da fundação do Museu de Venâncio Aires, em especial 

focada nos indivíduos da comunidade local, como se estivéssemos em uma 

montagem de fragmentos, variados e coloridos, de memórias, tempos e histórias, 

que geram um mosaico (Benjamin, 1984), que é o Museu. Algumas peculiaridades 

presentes na análise estão ligadas ao envolvimento com a população, pois somente 

a partir de uma interação entre os mais diversos segmentos da sociedade local é 

que metas se tornaram realidade. 

Para esse entendimento, procuramos realizar um processo de análise que 

perpassou a preservação, iniciando pelos primórdios do colecionismo e indo aos 

museus, com uma visualização de Venâncio Aires em seus aspectos históricos e 

culturais, chegando à análise do museu local. Assim, dividimos a presente produção 

acadêmica em três capítulos. 

 No primeiro capítulo, denominado “O Museu: entre o colecionismo e o lugar 

de memória” abordamos o colecionismo como um ato intrínseco ao fazer humano, 

acompanhando as mais variadas fases da humanidade. Assim, o ato de colecionar é 

estudado como o cerne embrionário dos museus. Esta conceituação poderá ser 

estendida a arquivos documentais, herbários, jardins botânicos, bibliotecas, jardins 

zoológicos, entre outros espaços que colecionam e pesquisam coleções. 

Entretanto, torna-se necessário um recorte, e este se realiza voltarmos as 

atenções para a preservação sob a ótica museológica. Dessa maneira, iniciamos a 

análise sobre a criação de museus no mundo, com diferentes aspectos ao longo do 

processo histórico. Dentre estes está a função ora de estudos, (como realizado na 

biblioteca de Alexandria), ora para demonstrar seus feitos e triunfos (como em 

Roma), ora para evidenciar grandeza e poder (como ocorrido com a nobreza e a 

burguesia em ascensão). 

Muitos debates ocorreram, em especial no século XX, com a fundação de 

órgãos que visavam repensar e organizar a museologia e a preservação do 

patrimônio, e entre estes estão o Conselho Internacional de Museus – ICOM, 

vinculado à UNESCO, e ainda o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional, uma autarquia do Governo Federal do Brasil. Com isso, desenvolveram-se 

variadas discussões e muitas formas de ampliar o olhar sobre o fazer da museologia 



  
 
 

 
e da preservação patrimonial no Brasil e no Mundo. Essa temática, embora bastante 

interessante, não foi abordada nesta produção acadêmica, pois optamos por outro 

enfoque. 

Ainda no primeiro capítulo, tratamos da criação dos museus no Brasil. O afã 

colecionista e preservacionista no Brasil é uma das conseqüências positivas da 

vinda da Família Real, juntamente com a corte portuguesa para a América. É 

inegável o avanço ocorrido na colônia brasileira, pois a nobreza acostumada a 

estudos e pesquisas, desejava o prosseguimento de suas atividades, mesmo fora da 

Europa.  

Assim, iniciaram-se as atividades ligadas ao Jardim Botânico e ao Museu 

Real, entre outros centros, que iriam delinear uma nova característica ao Brasil, ou 

seja, o de produção científica de conhecimentos. No século XX é que ocorreram as 

fundações de museus no Brasil de maneira mais significativa, demonstrando um 

hiato preservacionista no país. 

Quando tratamos do Rio Grande do Sul, identificamos a fundação 

igualmente tardia dos centros de memória, muito ligados à corrente do pensamento 

positivista, destacada em solo gaúcho. 

Focalizamos o Museu de Venâncio Aires, que tem uma história ligada às 

pessoas da localidade, entre as quais um dos fundadores nos serve de parâmetro, 

juntamente com a documentação, para o entendimento da sua trajetória de 

preservação, que tem dois aspectos importantes a serem vistos: a fundação do 

museu com doação de acervos e o desembolso financeiro e voluntário das pessoas 

para a compra do prédio-sede. Analisamos então a preocupação com a memória e a 

busca de um local de memória da coletividade. 

Já no segundo capítulo, nominado de “O mito e a construção histórica de 

uma comunidade” há a tentativa de realizarmos uma análise acerca de aspectos da 

história de Venâncio Aires e do associativismo. No primeiro subtítulo temos a “A 

erva-mate e o mito fundador”, integrando o mito e a identidade cultural do município, 

até hoje amplamente ligado à erva-mate e, em especial, ao chimarrão. No segundo 

subtítulo apresentamos “O contexto de formação e a canção dos imigrantes”, saindo 

da fundação para o povoamento e a colonização do município, que teve como lastro 

maior a imigração de origem alemã, para a qual as cantigas, entre outros aspectos 



  
 
 

 
culturais, estiveram muito presentes. Para finalizar o capítulo, temos “O 

associativismo e os referenciais de identidade”, que apresenta nossa análise acerca 

da vocação associativista muito presente na formação do município e na 

identificação da população. Entendemos o museu e a compra de sua sede como 

aspectos dessa forma de pensar comunitariamente. 

Buscamos iniciar a limitação de um campo de estudos bastante abrangente, 

como é a história de um município, possibilitando, dessa forma, limitar as diretrizes 

iniciais do mesmo, tendo presente os processos de construção e desconstrução que 

ocorrem no percurso, a partir daqui, proposto. 

No terceiro capítulo, “O Museu e o guardião das memórias”, optamos por 

buscar o embasamento teórico necessário em Gaston Bachelard, que nos dá o 

arcabouço indispensável para uma análise diferenciada. É a possibilidade de olhar 

para o mesmo objeto de estudos a partir de outras lentes, com outra forma de 

analisar a realidade apresentada. Com isso, trabalhamos elementos que refletem um 

mosaico, entre os quais a memória. Assim, esse capítulo apresenta primeiramente 

dois subtítulos ligados a obras específicas do autor, e outros dois ligados ao acervo 

em estudo. 

Na primeira parte, “Museu de Venâncio Aires como a Poética da Memória”, 

realizamos uma análise centrada na obra “A Poética do Espaço”, buscando entender 

o espaço do museu como um referencial da memória em diferentes níveis, fazendo 

uma ligação muito próxima com a casa sede do Museu de Venâncio Aires, ícone 

físico da história local, e que se tornou – a partir do Museu – a casa de todos.. 

Na segunda parte, “Museu: A duração como espessuras de tempo e 

memória”, realizamos uma interlocução com o tempo. Não existe reflexão completa 

sem contar com os três aspectos conjugados, que são o tempo, a história e a 

memória. Para isso, buscamos a fundamentação necessária na obra “A Dialética da 

Duração”, que trata do tempo descontínuo e do ritmo como uma seqüência de 

instantes. 

Já no terceiro subtítulo, “O Museu e os signos da memória”, ocorre a análise 

da memória na visualização do acervo do museu, que é composto pelos fragmentos 

físicos do mosaico. Procuramos entender como o museu é representado para os 

doadores e de que forma espelha as memórias nele contidas. Assim teremos duas 



  
 
 

 
partes nesse subtítulo, que são: “A casa do Museu de Venâncio Aires e seus 

acervos” e “O acervo fotográfico e a fixação material do instante”. 

É importante ter presente que um museu não deve ser entendido como um 

local de simples exposições, mas como um espaço de reflexão, de formulação de 

questionamentos e do afloramento de inquietações. Desta forma, optamos por 

qualificar a relação entre o Museu, as pessoas da comunidade local e a memória.  

De forma bastante sucinta, é possível vislumbrar algumas representações, 

fundamentalmente para as pessoas da comunidade em que o museu está inserido. 

A caracterização e a análise são importantes, pois ao visitar a exposição cada um 

terá a sua apreciação do que é mostrado. Somente assim, estudando as 

representações que ele possui, poderemos compreender como o museu se 

relaciona com a sociedade e vice-versa. 

Na realidade, podemos dizer que as peças conservadas no museu estão 

relacionadas com as questões da memória, valorizadas, contextualizadas e 

estudadas, compondo assim uma reconstrução histórica, traduzindo elementos de 

ligação entre a guarda do acervo, a memória recuperada e a história representada.  

O mero olhar observatório, sem análises e sem pesquisa, faz com que, 

muitas vezes, os museus transmitam a idéia de unidade e de legitimação cultural, o 

que na realidade pode ser amplamente negado ou discutido com o exercício 

analítico e reflexivo sobre as formas e forças da cultura museológica apresentada. 

Esferas são representadas como se pudessem sintetizar outros tantos campos 

socialmente produzidos quando, na verdade, o que existe é a diversidade cultural.  

Julgamos como fundamental que os museus, de modo geral, sejam espaços 

pedagógicos, onde se produza conhecimento, o que está intimamente ligada à 

importância da pesquisa. Sem a pesquisa sobre as peças expostas e sua 

contextualização, os museus tornam-se meros depósitos e expositores de 

curiosidades. É fundamental que estes sejam espaços de memória e de história, 

onde ambas possam ser reinterpretadas e reatualizadas através das exposições, 

capazes de serem impactantes ao visitante. 

Desejamos entender a representação deste espaço e que o Museu de 

Venâncio Aires, como um mosaico presente na vida intelectual e cultural da 



  
 
 

 
sociedade venâncio-airense, produza transformações na produção e na apropriação 

dos bens culturais e de memória pelas diversas esferas da comunidade.  



  
 
 

 
2 O MUSEU: ENTRE O COLECIONISMO E O LUGAR DE MEMÓRIA 

 

 

“No Teeteto, Platão usa a metáfora de um bloco de cera para falar da 
memória – há um bloco de cera em nossas almas. É presente de 
Mnemosine, mãe das Musas. Em cada indivíduo o bloco de cera tem 
qualidades diferentes. A cera não é tão fluída quanto a água, que não 
permite reter, nem tão dura quanto o ferro, que não permite marcar. Guarda 
impressões por excelência”. (SMOLKA, 2000, p.173-174) 

 

 

Os museus1 são classificados, a partir de normas internacionalmente 

aceitas, em diversas tipologias, sendo impossível mensurar ao certo a totalidade de 

tal praxis. Há que referir os de história, mas também coexistem os de ciências 

naturais, os de ciência e tecnologia, os antropológicos, os eco-museus, além de uma 

grande avalanche de memoriais, desde aqueles em homenagens a pessoas, 

passando por aqueles que homenageiam empresas, escolas, órgãos-

governamentais, entre outros. 

Em se tratando dos Museus Históricos cabe perguntar: como foram as 

trajetórias destes centros guardiões de objetos e de memórias coletivas? 

Recorremos à história do “Templo das Musas”, que nos remete à antiguidade. 

                                                 
1 Segundo o Caderno de Diretrizes Museológicas, publicado pelo Ministério da Cultura (2006,p.149), 
o museu é o “espaço/cenário, institucionalizado ou não, onde se desenvolve a relação específica do 
homem/sujeito com o objeto cultural. Em uma definição de caráter operacional, de 1974, o Conselho 
Internacional de Museus (Icom) conceitua museu como ‘estabelecimento permanente, sem fins 
lucrativos, a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento, aberto ao público, que coleciona, 
conserva, pesquisa, comunica e exibe, para o estudo, a educação e o entretenimento, a evidência 
material do homem e seu meio ambiente’”.  
 
Na mesma publicação encontra-se o conceito de Museologia: “disciplina que tem por objeto o estudo 
de uma relação específica do homem com a realidade, ou seja, do homem/sujeito que conhece com 
os objetos/testemunhos da realidade, no espaço/cenário museu, que pode ser institucionalizado ou 
não. Nas últimas décadas, com a renovação das experiências no campo da museologia, o 
entendimento corrente de que se trata da ciência dos museus, que se ocupa das finalidades e da 
organização da instituição museológica, cede lugar a novos conceitos, além do descrito acima, tais 
como, estudo da implementação de ações de preservação da herança cultural e natural ou estudo 
dos objetos museológicos”. 
 
Ainda sobre a temática, encontramos em CHAGAS (2003, p. 245) que “o lugar privilegiado do 
encontro entre a museologia (braço teórico-conceitual) e a museografia (braço técnico-aplicativo) será 
o museu, aqui considerado como um processo – institucionalizado ou não. É esse encontro entre a 
‘logia’ e a ‘grafia’ nos museus que nos permite compreendê-los como encontros interpretativos, 
campos disursivos e arenas políticas”. 
 



  
 
 

 
É preciso esclarecer que, enquanto alguns especialistas ou estudiosos da 

área focalizam apenas a evolução dos museus, o nosso olhar será outro e estará 

centrado na preocupação com a preservação do passado e da memória, que está no 

escopo destas instituições, estudadas aqui.   

 

 

2.1 A origem e a etimologia dos Museus 

 

Segundo Julião (2006, p.20):  

É de conhecimento corrente que a palavra museu origina-se na Grécia 
antiga. Mouseion denominava-se o templo das nove musas, ligadas a 
diferentes ramos das artes e das ciências, filhas de Zeus com Mnemosine, 
divindade da memória2. Esses templos não se destinavam a reunir coleções 
para a fruição dos homens; eram locais reservados à contemplação e aos 
estudos científicos, literários e artísticos. A noção contemporânea de 
museu, embora esteja associada à arte, ciência e memória como na 
antiguidade, adquiriu novos significados ao longo da história.  

 

A partir daí entende-se a estreita e grande ligação do museu com a arte e 

com as ciências, particularmente com a ciência da Memória, pois, segundo a origem 

mitológica, é a partir das filhas de Mnemosine que é entendido o vocábulo Museion, 

o que remete à compreeensão e à determinação de lugares que tratam de 

identificação e lembrança, ou seja, da memória. 

Acreditamos que, ao preservar objetos em um museu, em contradição ao 

que muitos imaginam, está se preservando estes em relação à história e às 

lembranças que eles remetem. Isso porque as peças mantêm ligações com as 

memórias, comunitárias ou individuais, e, desta maneira, pode-se analisá-las com 

um valor de memória quando estão relacionadas diretamente a esta, ou seja, 

quando as peças retratam histórias das pessoas ou da comunidade como um todo.  

Percebemos, portanto, o museu como lugar de memória. Ela está 

impregnada em seus objetos, que, segundo Chagas (1996, p.61), são “suportes de 

informação” com toda a subjetividade e, assim sendo, de forma igualmente 

subjetiva, por meio deles serão despertadas memórias diferentes nos indíviduos. Ao 

                                                 
2 Sobre as nove filhas de Zeus e Mnemosine (a deusa da memória), fecundadas nas nove noites que 
estiveram juntos, estão: Calíope (da poesia épica – da eloquência) e mãe de Orfeu; Clio (da História); 
Erato (da poesia erótica); Euterpe (da Música); Melpômene (da Tragédia); Polímnia (da Música Sacra 
e Cerimonial); Tália (da Comédia); Terpsícore (da Dança); Urânia (da Astronomia)  



  
 
 

 
visitar o museu, cada pessoa fará uma reconstrução diferenciada, diante de 

determinada mediação que a exposição apresentada proporciona, de acordo com 

seus conhecimentos prévios e com sua história pessoal. A recepção e a informação 

trarão lembranças muito particulares, pois a transmissão e o reconhecimento estão 

sustentados na memória. 

Mas o grande foco é entender a motivação em reunir e preservar, que está 

amplamente ligada com o fazer museológico. Qual é a necessidade de preservar 

que faz a humanidade reunir objetos e resguardar a memória? Essa pergunta é 

fundamental para a análise dos museus em suas múltiplas acepções.  

A percepção do indivíduo na matéria – enquanto imagens, segundo Bergson 

(1990, p 54-55) – é que trava essa necessária vontade de coletar, de preservar e 

acima de tudo, de se identificar. Além disso, conforme o autor, essa forte ligação 

entre memória e percepção, intercala o passado através de pontos de junção com o 

presente. 

Imprescindível é o entendimento sobre o colecionismo, ligado a um antigo 

ato humano (já identificado pelos inclusive estudos arqueológicos) e que 

fundamentou as ações da humanidade ao longo dos séculos3. Com o colecionismo, 

como comprovam escavações arqueológicas já realizadas, podemos entender o 

homem pré-histórico a partir do agrupamento e da aglomeração de instrumentos e 

elementos de trabalho, como fator de fundamentação identitária. Segundo MenegatT 

(2005, p.05), “não por acaso, os grupos primitivos de Homo sapiens moderno são 

chamados de coletores e caçadores. Coletando e diferenciando elementos, tornou-

se possível estabelecer uma classificação das coisas, que precisa ser explicada, 

entendida”.   

Assim, o colecionismo faz parte da trajetória humana de maneira muito 

importante, mas muitas vezes pouco compreendida. Prova disso é que até hoje 

somos colecionadores: seja de objetos, seja de memórias, ou ainda de histórias, 

lembranças. Conforme Bachelard  (1993, 71)  

                                                 
3 Acerca do colecionismo, destaca-se ainda: “Considerado em sua dimensão ordenadora, o 
colecionismo desponta como um dos fundamentos culturais de mais profundo enraizamento e de 
mais amplas conseqüências em toda a trajetória humana. Coletando e, logo, colecionando, nossos 
ancestrais aprenderam a discernir recursos naturais e a selecionar possibilidades vitais no mundo; 
desde a pré-história e a cada nova geração, conseguimos organizar sons e sinais sob a forma de 
discurso.” (MARSHALL, 2005, p. 14) 
 



  
 
 

 
 

... se mantivermos o sonho na memória, se ultrapassarmos a coleção das 
lembranças precisas, a casa perdida na noite dos tempos sai da sombra, 
parte por parte. Nada fazemos para reorganizá-la. Seu ser se reconstitui a 
partir de sua intimidade, na doçura e na imprecisão da vida anterior. Parece 
que algo fluido reúne as nossas lembranças. Fundimo-nos nesse fluido do 
passado. 
 

Essa ligação que nos funde com o passado motivou, ao longo dos séculos, o 

ser humano a colecionar muitas coisas, tendo nas suas coleções muito além da 

materialidade, saberes e memórias. Mas com a certeza de que tudo pode ser fluído 

dentro da unidade de nossa exitência, o colecionar pode dar um porto seguro, como 

é a casa na poética bachelariana: a casa como espaço que retém e protege o que 

se vai coletando. Nesse sentido, a casa tem a função semelhante ao que se acredita 

ter a memória; a casa porém salvaguarda materiais, enquanto a memória humana 

imaterialidades, passíveis de materialização. Desta maneira, parte das nossas 

coleções pessoais que montam a base de nossas lembranças e as percepções que 

possuímos do nosso entorno.  

Segundo Bergson4 (1990, p.22), “não há percepção que não esteja 

impregnada de lembranças. (...) estas (...) deslocam nossas percepções reais, das 

quais não retemos então mais que algumas indicações, simples ‘signos’ destinados 

a nos trazerem à memória antigas imagens.” 

O tempo transcende o colecionismo, bem como todos os conhecimentos 

transversais a essa cognitividade. Existe a identificação de estabelecimentos de 

redes e montagens de esquemas, que são – inclusive – coleção de conhecimentos. 

Assim, percebemos que novas interpretações foram surgindo e levando à 

construção dos conhecimentos científicos que hoje possuímos, pois nada foi 

construído repentinamente e de forma tão complexa como já encontramos na 

atualidade5. 

                                                 
4 Henri Bergson (Paris 1859-1941) foi importante filósofo e escritor francês. Formado em Letras pela 
Universidade de Paris, foi Professor do Collège de France e membro do Instituto de France. Recebeu 
o Prêmio Nobel de Literatura (1928). Entre algumas das principais obras estão: Ensaio sobre os 
dados imediatos da consciência (1889); (O Essai sur les donnés immédiates de la consciencie). 
Matéria e Memória (1896); (Matière et Mémoire). A Evolução Criadora (1907); (L’ Évolution créatrice). 
As duas fontes da Moral e da Religião (1932); (Les deux sources de la Morale et de la Religion). 
5 Segundo Menegat (2005, p. 06) “foi necessário, antes, uma longa caminhada de coleta, seleção de 
materiais e tentativas de explicar e entender o mundo que está antes do pensamento clássico e 
remonta à própria origem daquilo que chamamos de humano” 
 



  
 
 

 
Sobre colecionismo, Suano (1986, p. 12) diz que o ato de colecionar está 

ligado à ideia de juntar para si partes de um mundo que se deseja compreender e do 

qual se deseja fazer parte ou dominar. “Por isso é que a coleção retrata, ao mesmo 

tempo, aspectos da realidade e a história de uma parte do mundo, onde foi formada, 

e, também, a daquele homem ou sociedade que a coletou e transformou em 

‘coleção’.” 

As várias formas de pensar o museu – e toda a sua histórica vocação 

colecionista – utilizam-se das bases de produção de conhecimentos a partir das 

coleções que nele encontramos e que nos servem, além da mera situação de 

observação, para a produção de novos conhecimentos, se assim quiser ou se assim 

nós o quisermos. 

Para além da atividade colecionista da pré-história, as coleções 

acompanharam o surgimento e o desenvolvimento dos Museus ao longo de suas 

trajetórias. Pois, segundo Menegat (2005, p. 6) 

 

Dos gabinetes de curiosidades às grandes Exposições Universais e 
Museus, há um trabalho árduo de colecionar e explicar que ultrapassa os 
limites da Ciência e encontra  ressonância com o público, as instituições e 
as políticas públicas. Essas identidades se estabeleceram na semelhança – 
todos seres humanos de alguma forma colecionam coisas, afetos e 
memórias – e também na diferença, no inusitado, como colecionar ossos e 
formas da vida antiga. 

 

Dessa raíz colecionista, que está muito além do ato de coletar, classificar, 

acondicionar e expor acervos materiais, que têm origem os museus. Essas 

instuições devem ser, via de regra, vistas através de uma junção de fragmentos que 

unidos, nos remetem à figura de um mosaico6. Este, em termos artísticos constitui-

se como uma técnica de transformar materiais variados, de diferentes cores e 

espessuras, que após estarem na forma de fragmentos desiguais, são unidos numa 

montagem que resulta em uma figura única7.  

                                                 
6 Optamos pelo uso do Mosaico ao longo da presente dissertação.  
 
7 Os materiais podem ser: rochas como o granito, materiais cerâmicos, tesselas de vidro, pedras 
semipreciosas, seixos, etc. A palavra mosaico origina-se do termo "mosaicon" que significa "musa", 
algumas fontes traduzem como "paciência das musas".  
 



  
 
 

 
Em Benjamin (1984, p. 51), encontramos a teoriazação acerca da imagem 

do mosaico, onde compreendemos que elementos isolados e heterogéneos 

justapostos, como um mosaico, tem uma força incomensuravelmente transcedente, 

onde há o desejo de sagração e verdade. 

Assim, o museu tem a possibilidade de unir memórias, tempos e histórias, 

na montagem de uma figura única e que, ao ser visualizada, será compreendida 

pelo visitante. Dessa maneira, reportamos a ideia de que os visitantes do Museu 

deverão ter a sua forma de interagir com as lembranças e de ligar as memórias, para 

que não se trate do que Bachelard (1993, p.150) caracteriza como grandes museus 

de coisas insignificantes, já que a comoção só é possível diante de um profundo 

devaneio. Segundo o autor: “pode-se sonhar com uma velha casa que não seria um 

asilo de coisas velhas, que não guardaria suas coisas velhas, que se encheria de 

velhas coisas de exportação por uma simples mania de colecionador de bibelôs”. 

 

 

2.2 Os Museus na História 

 

 

Na Idade Antiga, surge aquele local que seria o predecessor dos museus, 

criado por Alexandre Magno, cuja à principal preocupação era com o conhecimento 

“enciclopédico”, pois juntamente com as coleções de objetos de arte, animais, 

plantas e minérios, abrangia, ainda, biblioteca, anfiteatro, observatório, jardim 

botânico e zoológico. “E entre os grandes trabalhos por ele abordados figuravam um 

dicionário de mitos, um sumário do pensamento filosófico e um detalhado 

levantamento sobre todo o conhecimento geográfico de então”. (SUANO, 1986, 

p.11). A importância da biblioteca de Alexandria é algo que impressiona até hoje8. 

                                                 
8 Segundo MARSHALL (2005, p. 21), “ao longo de suas campanhas, Alexandre Magno mandou a seu 
mestre Aristóteles, na Grécia, muitos exemplares coletados no Oriente, entre eles o pavão e a cana 
de açúcar, que chegaram à Europa neste momento (entre 334 e 323 a.C.). Fruto desta época de 
expansão imperial colecionista, surge o primeiro museu-biblioteca da história: a biblioteca de 
Alexandria, cultivada e preservada pelos Ptolomeus. A perda desta coleção, síntese da ciência de 
vários milênios, sob o furor obscurantista dos cristãos tardo-antigos, fez a humanidade recuar 15 
casas”. 
 



  
 
 

 
Como se pode observar, o afã colecionista perpassa a história, tendo 

diversas facetas. Exemplo disso eram as coleções reunidas na época áurea de 

Roma, com a intenção de demonstrar o poder e o dominío sobre o mundo conhecido 

da época. Já na Europa Medieval é possível entender igualmente as mudanças da 

razão do colecionismo, em especial sobre a égide da Igreja Católica, que conseguiu 

angariar muitos bens e uma impressionante coleção, chamada de “tesouro de São 

Pedro”, como forma de garantir sucesso espiritual a quem se desapossasse de seus 

bens materias, formando um verdadeiro tesouro. “Grande força política de então, a 

Igreja usava seus tesouros para lastrear alianças, formalizar pactos políticos e 

financiar guerras contra os inimigos do Estado papal”. (SUANO, 1986, 14). Nesse 

sentido, o colecionismo acompanhou a história, no trancurso da Idade Média para a 

Moderna. 

 

O termo pouco foi usado durante a Idade Média, reaparecendo por volta do 
século XV, quando o colecionismo tornou-se moda em toda a Europa. 
Nesse período, o homem vivia uma verdadeira revolução do olhar, resultado 
do espírito científico e humanista do Renascimento e da expansão marítima, 
que revelou à Europa um novo mundo. As coleções principescas, surgidas a 
partir do século XIV, passaram a ser enriquecidas, ao longo dos séculos XV 
e XVI, de objetos e obras de arte da antiguidade, de tesouros e curiosidades 
provienientes da América e da Ásia e da produção de artistas da época, 
financiados pelas famílias nobres. (JULIÃO, 2006, p. 20) 

 

As coleções principescas e reais deste período eram mais próximas daquilo 

que conhecemos por Museus. Nesse sentido, também começava a discussão 

acerca do acesso a essas importantes coleções, que inicialmente eram restritos aos 

segmentos sociais como a família e os amigos do colecionador. No ciclo dos 

museus, como se pode ver também perpassam as questões ligadas ao seu acesso 

e as suas coleções, o que sucitou pontos de discussão entre a instituição ser aberta 

ao público ou estar a serviço do público9. 

Dessa forma, começaram a proliferar na Europa locais onde se guardavam 

coleções de todas as espécies e que pouco a pouco começaram a ser utilizadas 

como forma de conhecimentos, mesmo dentro de um universo onde a maioria das 

                                                 
9 Segundo SUANO (1986, p.25-26) “a política mercantilista (....), significava basicamente o acúmulo 
de divisas nos tesouros nacionais (...). A importação de obras de arte era vista como escoamento de 
riquezas perfeitamente evitável caso os artistas nacionais produzissem de forma a contentar o 
mercado interno.  
 



  
 
 

 
pessoas eram incapacitadas para ler ou escrever, sem nenhuma formação ou 

conhecimento sobre o mundo para além de sua pequena vila ou cidade10.  

Importante foi a contribuição dada pela Revolução Francesa, de 1789, para 

o processo de abertura das coleções à visitação realmente pública. No texto de 

Letícia Julião (2006, p. 20), consta que a “acepção atual de museu surgiu 

precisamente na conjuntura da Revolução Francesa”.  

Assim, nos fins do século XVIII e início do século XIX, foram inaugurados, 

além do Louvre, os museus que são considerados hoje como os maiores e mais 

importantes da Europa: o Belvedere de Viena (1783), o Museu Real dos Países-

Baixos, em Amsterdam (1808), o Museu do Prado, em Madri (1819), o Altes 

Museum, em Berlim (1810), o Museu de Hermitage, em Leningrado (1852). 

Os museus começaram a servir sobretudo ao interesse da sociedade em 

geral e, mais especificadamente, aos segmentos mais abastados da época, a 

exemplo da aristocracia que, no passado, começou a utilizar o museu como holofote 

para suas conquistas e poderes. Nessa mesma época, somou-se a isso a 

Revolução Industrial que fez com que se consolidasse o colonialismo europeu na 

Ásia, na África e nas Américas. Mas era preciso ter os museus, era necessário criar 

formas de mostrar e conclamar os feitos, e acima de tudo era preciso sonhar. Para 

Bergson (1990, p. 63-64) 

 

Para evocar o passado em forma de imagem, é preciso poder abstrair-se da 
ação presente, é preciso saber dar valor ao inútil, é preciso querer sonhar. 
Talvez apenas o homem seja capaz de um esforço desse tipo. Também o 
passado que remontamos deste modo é escorregadio, sempre a ponto de 
nos escapar, como se essa memória regressiva fosse contrariada pela outra 
memória, mais natural, cujo movimento para diante nos leva a agir e a viver. 

 

Além de servir para conclamar feitos do passado, o museu tem outras 

diferenciadas funções. Acreditamos que Bergson referencia, com muita propriedade, 

                                                 
10 Ainda sobre isso, MARSHALL (2005, p. 19) aponta que “o museu como “gabinete de curiosidades”, 
usualmente identificado como instituição basilar da museologia moderna, é na verdade um fenômeno 
bem mais complexo do que um mero passatempo nobiliárquico ou burguês. As primeiras coleções, 
como a do médico inglês Hans Sloane (que gerou o British Museum, em Londres) ou a de Athanasius 
Kircher (em Roma) expressavam sobretudo um propósito científico, de finalidade documental e 
analítica. São os predecessores do moderno museu científico, a ponte entre Alexandria e as 
Universidades modernas (do século XIX ao atual)”. 
 



  
 
 

 
aquilo que perpassa a temática museológica: sem ter a completa consciência da 

ação do presente, o ato de musealização dá um novo status aos objetos, por muitos 

considerados até então inúteis, criando a partir disso sonhos, poesias e figuras 

dentro do mosaico. O “remontar” do passado no museu é sempre fluído e por isso é 

muito “escorregadio”, pois trava um duelo entre a memória regressiva e a 

progressiva, que nos faz agir. 

No século XIX os museus proliferaram em muitos países do mundo, onde 

apresentavam grandes aglomerações de objetos, que misturavam um pouco de 

tudo: livros, pedras, animais, entre outros tantos tipos de acervos possíveis ou 

imaginavéis. Segundo Bertotto, (2007, p. 20), “é nesta época que muitos exemplares 

de zoologia e de botânica, história nativa dos países colonizados, são surrupiados 

das colônias e levados, principalmente para a Europa, a fim de ampliarem os 

acervos dos museus das metrópoles”. 

Voltando ao caso europeu, essa forma de dinamização dos museus ocorrera 

na década de 1960, dentro de uma conjuntura de reivindicações pela 

democratização da cultura naquele continente, onde houve um incremento em 

especial nas questões e nas relações urbanas, voltando os olhos para as mudanças 

de vivências e criando mecanismos de preservação do patrimônio cultural11. Maiores 

exemplos desse período são os países da França e da Itália. De acordo com Suano 

(1986, p. 58), “embora se postule desde os séculos XVIII e XIX que uma das 

funções do museu seria a de educar, podemos dizer que o assunto nunca foi levado 

tão a sério quanto nas décadas de 60 e 70 de nosso século12.” 

 

 

 

                                                 
11 Segundo o Caderno de Diretrizes Museológicas, publicado pelo Ministério da Cultura (2006, 
p.150), “entende-se por Patrimônio cultural toda a produção humana, de ordem emocional, 
intelectual, material e imaterial, independente de sua origem, época ou aspecto formal, que propicie o 
conhecimento e a consciência do homem sobre si mesmo e sobre o mundo que o rodeia. Este 
conceito se conjuga com o próprio conceito de Cultura, entendida como um sistema interdependente 
e ordenado de atividades humanas na sua dinâmica, em que não se separam as condições do meio 
ambiente daquelas do fazer do homem; em que não se deve privilegiar o produto – habitação, templo, 
artefato, dança, canto, palavra – em detrimento das condições históricas, socio-econômicas, étnicas e 
ecológicos em que o produto se encontra inserido”  
 
12 Refere-se ao século XX 



  
 
 

 
2.3 Os Museus no Brasil  

 

 

No Brasil, os museus – assim como outras iniciativas culturais – surgiram 

após a chegada da família real portuguesa13, seguindo o mesmo padrão europeu da 

época, ou seja, um gabinete de curiosidades, onde ocorria uma exposição de tudo 

aquilo que pudesse ser coletado e que se tornaria interessante aos olhos de quem o 

veria. Segundo Schwarcz, o homem é um ser classificador por excelência, sendo a 

exigência de organização uma necessidade comum.  

No Brasil é que foram criados os museus mais antigos da América do Sul, 

ambos por iniciativa de D. João VI: a Escola Nacional de Belas-Artes do Rio de 

Janeiro (que teve inicio em 1815, como Escola Real de Ciências, Artes e Ofícios) e o 

Museu Nacional do Rio de Janeiro (criado em 1818 como Museu Real). 

O desembarque da corte portuguesa significou um impacto muito grande, 

também no sentido cultural. No mínimo era algo inusitado: uma colônia sediando a 

capital de um império! Sem dúvida, a “instalação no Brasil da corte portuguesa, que 

fugia das tropas napoleônicas, significou não apenas um acidente fortuito, mas antes 

um momento angular da história nacional e de um processo singular de 

emancipação.” (SCHWARCZ, 1998, p.35) 

Imaginemos a chegada de cerca de 20 mil pessoas da corte portuguesa – 

acostumadas com possibilidades culturais e de pesquisas bastante desenvolvidas, 

num cenário acanhado e muito modesto do Rio de Janeiro da época, onde a 

população da cidade era de apenas 60 mil almas. Segundo Schwarcz (1998, p. 36) 

“não era só: comerciantes ingleses e franceses, artistas italianos e naturalistas 

austríacos vinham junto com os baús. Difícil imaginar choque cultural maior”. Era 

                                                 
 
13 Informação anterior a esta é encontrada na publicação Política Nacional de Museus: Relatório de 
Gestão 2003-2006, do Ministério da Cultura, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
Departamento de Museus e Centros Culturais, onde consta o que: “a mais antiga experiência 
museológica de que se tem notícia no Brasil remonta ao século XVII e foi desenvolvida durante o 
período da dominação holandesa, em Pernambuco. Consistiu na implantação de um museu 
(incluindo jardim botânico, jardim zoológico e observatório astronômico) no grande parque do Palácio 
de Vrijburg. Mais adiante, já na segunda metade do século XVIII, no Rio de Janeiro, surgiria a famosa 
Casa de Xavier dos Pássaros – na verdade, um museu de história natural – cuja existência 
prolongou-se até o início do século XIX”. (2006, p. 10) 
 



  
 
 

 
necessária a montagem de uma estrutura cultural que atendesse a demanda 

chegada da Europa junto com a família real. 

 

D. João VI, disposto a transformar a colônia em uma espécie de sede da 
monarquia, busca alterar-lhe a imagem, entre outras medidas, com a 
instalação das primeiras instituições de caráter cultural. Data desse período 
a criação da Imprensa Régia, da Biblioteca, do Real Horto, das primeiras 
escolas superiores destinadas à formação de cirurgiões e engenheiros e do 
Museu Real, (....), com o objetivo de estimular os estudos de botânica e 
zoologia.  
Durante a primeira metade do século, o museu recebeu outras coleções 
(sobretudo mineralógicas, zoológicas e botânicas). Apesar de toda a 
imagem de brilho que parecia comportar, padecia de um mal semelhante ao 
das outras instituições criadas por D. João; considerados “efeitos de 
civilização”, ou estabelecimentos sem raízes profundas, os museus 
conservavam-se longe dos “padrões científicos” das instituições européias. 
O MN14 parecia cumprir, naquele momento, papel antes de tudo 
comemorativo: espécie de depositário de coleções e curiosidades, expostas 
sem qualquer classificação ou delimitação científica. (SCHWARCZ, 2001, p. 
40) 

 

Segundo Rangel (2008, p.324) a criação do Museu Real foi amplamente 

estratégica, pois a coroa portuguesa enfrentava graves problemas financeiros, em 

função das invasões napoleônicas. O que ocorre é que as coleções de minerais, 

fauna e flora  - considerados exóticos – despertava interesse das comunidades do 

meio científico da época. “Além disso, o material coletado que formava estas 

coleções também era analisado com a intenção de identificar sua viabilidade 

financeira”.  

Essa informação fica em desacordo com algumas leituras, nas quais 

aparece o intento de Dom João VI em realizar um processo, digamos, civilizatório na 

colônia, que recebeu a corte portuguesa, letrada e culta, a qual via nos Museus as 

possibilidades de estudos. Assim, ocorrem as criações citadas anteriormente, além 

de outras importantes como a famosa “Missão Artística Francesa”15, que chega ao 

Brasil em 1816, composta de vários artistas, entre os quais se destacará Jean 

                                                 
14  Refere-se ao Museu Nacional, por isso as siglas “MN”. Se faz necessário aqui a distinção entre 
Museu Nacional (criado em 1818) e Museu Histórico Nacional (criado em 1922), ambos no Rio de 
Janeiro. 
 
15 Refere a Missão Artística Francesa que foi a expedição de um grupo de pintores, escultores e 
arquitetos franceses que D. João VI trouxe da .França em 1816, buscando o desenvolvimento das 
belas artes na colônia brasileira, na época sede da Coroa Portuguesa. 
 



  
 
 

 
Baptiste Debret, autor das obras iconográficas mais significativas desta época na 

colônia. 

É importante ressaltar que os acervos não representavam o Brasil, pois não 

havia a preocupação com esse aspecto. Eles voltavam-se às questões próprias da 

colônia. Ocorria aqui uma repetição de modelos europeus, com museus que 

podemos caraterizar como enciclopédicos. Segundo Julião (2006, p.20), “embora a 

temática nacional não constituísse o cerne desses museus, tais instituições não 

deixaram de contribuir para construções simbólicas”. Essas construções não eram, 

na verdade, algo desejado ou inspirado na população local, mas eram o desejo 

institucional e das esferas de poder que almejavam fundamentar um passado e uma 

referência para a população, como forma de montar um lastro de identificação.  

Como fizeram isso? Buscando uma fundamentação no passado, com o 

tempo e a história. Porém, como nos alerta Bergson (1990, p.111), "a verdade é que 

jamais atingiremos o passado se não nos colocarmos nele de saída (...). Em vão se 

buscaria seu vestígio em algo de atual e já realizado: seria o mesmo que buscar a 

obscuridade sob a luz.".  

Ainda encontram-se registros de outros museus que vão sendo criados no 

Brasil nos fins do século XIX, entre os quais figuram: o Museu do Exército (1864); o 

Museu da Marinha (1868); o Museu Paraense Emílio Goeldi, criado como Sociedade 

Filomática, (1866), o Museu Paranaense (1876); o Museu Paulista – hoje chamado 

Museu do Ipiranga - de 1892 e o Museu do Instituto Histórico e Geográfico da Bahia 

(1894). Porém, o contexto de estruturação e manutenção das instituições no Brasil 

não era, de maneira alguma, tranqüilo para a produção científica e cultural, pois 

segundo Schwarcz ( 2001, p. 72-73) 

 

Outra questão não respondida refere-se ao problema da viabilização prática 
dos museus. Em um país com uma atividade científica, tão restrita, limitada 
a iniciativas realizadas pelo favor imperial, ou à parca produção de escolas 
profissionais e utilitárias em seus objetivos, como se poderia entender a 
existência e coexistência de três instituições do mesmo gênero16? Vivíamos 
em finais do século, segundo Schwartzman (1979a: 81) no momento de 
extrema precariedade, em que a ciência de viajantes e naturalistas 
europeus não possuía apoio político ou base social, embora a educação 
despertasse algum interesse.   

                                                 
16  A autora se refere ao Museu Nacional, o Museu Paulista e o Museu Paraense. 
 



  
 
 

 

 

A grande maioria dos Museus criados no Brasil surge a partir das décadas 

de 30 e 40 do século XX , invariavelmente por iniciativas oficiais, com percursos nem 

sempre duradouros. Dentro da Política Nacional de Museus (relatório da gestão 

2003-2006 – Ministério da Cultura/MINC) encontramos que nos anos de 1930, novos 

e diversificados museus privados, públicos e mistos foram criados no contexto da 

modernização e do fortalecimento do Estado, que interferia inteiramente na vida 

social, nas relações de trabalho e nos campos de educação, de saúde e de cultura. 

Desta maneira, consta que o aumento  dos museus continuou e se ampliou nas 

décadas seguintes, a saber 1940 e 1950, passando pela Segunda Guerra Mundial e 

pela conhecida “Era Vargas”. Segundo a referida publicação (2006, p. 11), “é 

importante registrar que essa proliferação não se traduziu apenas em termos de 

quantidade; ela trouxe uma nova forma de compreensão dos museus e um maior 

esforço para a profissionalização do campo”17.  

Ainda consta que nas décadas de 40 e 50 do século XX, o processo 

museológico brasileiro solidificou-se com o apoio de várias publicações18 e com a 

criação de museus como os de Arte Moderna, de Imagens do Inconsciente, do Índio 

e de tantos outros. 

O que se pode analisar é que, muitas vezes, o fazer museológico esteve 

ligado à idéia de engessamento histórico e à de produção de mito19, para que esses 

funcionassem como bases de uma situação identitária, de forma a interligar as 

pessoas entre si e como população. Sabemos que somente têm sustentabilidade 

ações que sejam produtos de uma construção social, que passa pelo imaginário e 

pelo pessoal e também pelo sonho, pela emoção, pela poética. Assim, Octávio Paz 

(1977, p. 31) adverte: “no mito se desenvolve uma lógica que não se defronta com a 

                                                 
17 Na referida publicação, existe a indicação de que a nova compreensão estava ligada à visão de 
uma prática preservacionista de caráter nacional 
 
18 São citadas as seguintes publicações: “Anais do Museu Histórico Nacional, publicação iniciada em 
1940; Introdução à Técnica de Museus, de Gustavo Barroso, publicado em 1946, 1947 e 1951; 
Museus do Brasil, de Heloísa Alberto Torres, publicado em 1953; Museu e Educação, de F. dos 
Santos Trigueiros, publicado em 1955 e 1958; Recursos Educativos dos Museus Brasileiros, de Guy 
de Holanda, publicado em 1958” (MINC, 2006, p. 12) 
 
19 Entendemos o conceito de mito aqui, a partir das leituras de Octávio Paz (1977), onde 
compreendemos que o mito transmuta o tempo em uma categoria temporal diferenciada. 
 



  
 
 

 
realidade e sua coerência é meramente formal; na ciência, a teoria deve submeter-

se à prova da experimentação; na filosofia, o pensamento é crítico”. 

Nos anos 70 e 80 do século XX ocorreu um crescimento do ambiente 

museológico no país, abrindo espaços para a corrente que buscava uma museologia 

mais ativa, participativa e democrática. Esses anseios, ocorriam em vários países do 

mundo e eram mediados pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM). 

Assim, no ano de 1986 o Brasil criou o “Sistema Nacional de Museus”, que 

possuía em seu escopo objetivos como a articulação e o apoio financeiro aos 

projetos museológicos.  Mais tarde, em 16 de maio de 2003, foi lançada pelo 

Governo Federal, a “Política Nacional de Museus”.  

Segundo dados do Ministério da Cultura, o Brasil iniciou o século XX com 

aproximadante 12 museus  e chegou ao século XXI tendo cerca de 2000 unidades 

museológicas cadastradas20. “Os mais de dois mil museus que hoje existem no 

Brasil são instituições públicas e privadas, visitadas por 20 milhões de pessoas por 

ano, e que geram mais de dez mil empregos diretos” (MINC, 2006, p. 18) 

O Decreto nº. 5.264, de 5 de novembro de 2004, criou o Sistema Brasileiro 

de Museus (SBM), que deverá ser o canalisador da comunicação entre a sociedade 

e o poder público. O referido sistema é coordenado pelo Ministério da Cultura. 

 

 

2.4 Os Museus no Rio Grande do Sul 

 

 

Os moldes contextualizados do início do século XX também foram 

reproduzidos na forma de pensar a museologia no Rio Grande do Sul21. Dessa 

                                                 
20 Vide a publicação Política Nacional de Museus: Relatório de Gestão 2003-2006, (MINC, 2006, 
p.18)  
 
21 Durante a pesquisa foi muito complexo encontrar dados acerca do processo museológico no Rio 
Grande do Sul. As produções ainda são bastante parcas e esparsas, sendo possível perceber 
produções acadêmicas, em especial de Mestrado, nos últimos anos. Não se restringindo à 
museologia em si, mas sobre a temática dos museus encontramos algumas dissertações. 
 



  
 
 

 
maneira encontramos que os primeiros museus fundados no estado tinham como 

escopo dar atenção a vultos e à história oficial. Entendemos, pela citação abaixo, 

uma importante diferença do Rio Grande do Sul em relação a outros estados no 

cenário nacional do fim do século XIX e ínício do século XX, momento em que era 

forte a influência do positivismo comtiniano22. Segundo Bertotto (2007, p. 25): 

 

Também em solo gaúcho o positivismo esteve presente. O Museu do 
Estado do Rio Grande do Sul foi fundado em 1903, pelo líder positivista 
Antonio Augusto Borges de Medeiros, e hoje é denominado Museu Júlio de 
Castilhos. Esta casa de memória abriu suas portas para guardar os 
testemunhos de história natural, documentos, condecorações, obras de arte  
e mobiliário representativos da história oficial do Estado. Posteriormente, o 
acervo foi desmembrado para formar outras instituições, dentre elas o 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul (criado em 1954 e inaugurado em 
1957) e o Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica (criado em 
1955). Segundo Campos (1960), o Museu do Estado já existia desde 
17/12/1885 (criado pela Lei nº. 1549 como Museu Provincial) e o Decreto nº. 
589, de 1903, validou a iniciativa desta “tão útil instituição”.  

 

Em nenhum outro estado do Brasil essa corrente de pensamento foi tão forte 

e tão presente como aqui, dando o norte para a política e para as práticas públicas 

do estado. Percebe-se que estamos situando o contexto de transição da Monarquia 

para a República, sendo que a corrente positivista foi a base para a  Constituição do 

Estado, de 1891. 

 

Um dos temas mais peculiares da cultura sul-riograndense certamente é 
aquele que diz respeito ao culto positivista e à influência política e cultural 
dos membros da Religião da Humanidades entre nós. Para se ter uma idéia 
da especificidade da matéria, basta lembrar a existência de apenas duas 
Capelas Positivistas em todo o mundo: uma no Rio de Janeiro e outra 
situada em Porto Alegre, na Avenida João Pessoa. A historiografia sobre o 
Rio Grande do Sul tem sido unânime em destacar a importância dessa 
presença junto às esferas decisórias do poder estatal durante a chamada 
República Velha, identificando o peso de sua influência sobre a 
conformação das nossas instituições republicanas. (AXT, 2002, p. 33) 

                                                 
22 Referimos-nos à é uma doutrina filosófica, sociológica e política criada pelo francês Auguste 
Comte, que foi difundida no mundo e teve grande aceitação no Brasil e especial no Rio Grande do 
Sul 
 
Ainda sobre positivismo, encontamos em AXT (2002, p. 38) que cita MÜLLER, Juvenal. Discurso de 8 
de setembro de 1900. Arquivo da Capela Positivista de Porto Alegre, de acordo com o qual “o 
positivismo representaria, assim, um avanço diante do laisser-faire e do socialismo, pois ao mesmo 
tempo em que reconhecia a dependência da indústria às ‘leis naturais’, ou de mercado, ponderava 
acerca da função social da indústria, professando a evolução moral da sociedade, tarefa impossível, 
por outro lado, de ser incentivada pelo Socialismo, que submetia tudo ao reconhecimento da eficácia 
do método político como um fim em si mesmo” 



  
 
 

 

 

Então, no ano de 1903 foi criado o hoje Museu Júlio de Castilhos, que 

passou a ter esse nome a partir de 1907, após a morte do líder positivista23. De 

acordo com as leituras efetuadas, a concepção era de uma entidade que misturasse 

o antropológico, com o histórico e com o artístico. Porém foi na década de 50 do 

século XX, sob a direção de Dante de Laytano, que a instituição passa a ter um 

caráter unicamente histórico. Assim, o acervo foi desmembrado para a composição 

de outras instituições como o Museu de Arte do Rio Grande do Sul – Ado Malagoli, 

(MARGS), a Fundação Zoobotânica e o Museu Antropológico do Rio Grande do Sul 

(MARS).  

É importante ressaltar que outros museus surgiram e tiveram tamanha 

importância, junto aos históricos, com o desmebramento do Museu Júlio de 

Castilhos em outros como o MARGS e a Fundação Zoobotânica, criando um leque 

de abertura para o pensamento museológico. Consequentemente, ocorreu um 

avanço na proliferação de museus no Rio Grande do Sul, tanto por iniciativas 

públicas, como privadas e institucionais, bordando o cenário gaúcho com uma 

mescla de entidades museológicas em franco crescimento. 

É notável que o perfil positivista permaneceu durante muito tempo em 

diversos museus (e em alguns ainda permanece) com a guarda e exposição de uma 

história, enfocando determinados “heróis” ou ainda elevando determinados eventos. 

Assim, “os museus (...) não têm mostrado a história-processo, pois, ao abrirem o baú 

de memórias, dele só retiram os testemunhos materiais de ‘consagrados homens’, 

rejeitando a criação coletiva do fazer histórico”. (BARROSO, 1997, p. 165) 

O panorama museológico cresceu e se qualificou muito no Estado nas 

últimas décadas, onde o surgimento de muitos museus, de ênfase comunitária entre 

outros, abriu portas para acervos que buscam retratar as vivências e as histórias de 

comunidades, aproximando a museologia das pessoas e ligando o fazer patrimonial 

com o entorno onde vivem. 

Muito se deve ao Sistema Estadual de Museus do Rio Grande do Sul que, 

durante alguns anos, foi exemplar para o Brasil. Este foi criado através do Decreto nº 

                                                 
23 Além do nome, o museu tem sua sede na então residência de Júlio de Castilhos 



  
 
 

 
33.791, de 22 de janeiro de 1991, e “visa a sistematizar e a implementar políticas de 

integração e incentivo aos museus de todo o Estado, com diretrizes estabelecidas 

de forma democrática e participativa por estas instituições. (Sistema Estadual de 

Museus, 2002, p. 4).24 

O Sistema Estadual de Museus dividiu o Rio Grande do Sul em sete regiões 

museológicas,  a saber: 1ª Região Sede: Porto Alegre; 2ª Região Sede: Bento 

Gonçalves; 3ª Região Sede: Erechim; 4ª Região Sede: Ijuí; 5ª Região Sede: Santa 

Maria; 6ª Região Sede: Dom Pedrito; 7ª Região Sede: Pelotas. 25 

 

 

2.5 O Museu de Venâncio Aires 

 

 

A entidade mantenedora do Museu, o Núcleo de Cultura de Venâncio Aires –

– NUCVA, que foi fundado em 10 de dezembro 1987, é uma entidade não 

governamental que atua em diversas áreas culturais26. A Instituição é formada por 

diversos departamentos, os quais são responsáveis pela manutenção do museu, do 

arquivo histórico e da biblioteca. Foi em 26 de outubro de 1994 que o NUCVA criou 

o MUSEU DE VENÂNCIO AIRES. (vide anexos B e C) 

Para um dos fundadores, Flávio Luiz Seibt, o museu é singular, pois sua 

fundação envolveu uma aura de “empolgação, amor, loucura e improvisação”. 

Partindo da fala (que está na íntegra em anexo) é possível visualizar o que ocorreu: 

um médico e um bancário lançaram a idéia de criar um museu, usaram a emissora 

de rádio e o jornal para divulgar a iniciativa e saíram em busca de doações – que 

vieram em grande volume - pois aconteceu uma interlocução direta com a 

comunidade que aceitou o desafio de criar o museu, conforme podemos observar a 

seguir, nas palavras de SEIBT: 

                                                 
24 Segundo dados da 2ª edição do Guia de Museus do Rio Grande do Sul: “a natureza dos museus 
gaúchos está dividida em: 75,6% são museus públicos (municipais, estaduais e federais) e 24,4% são 
museus privados. O público anual médio por instituição é 9.200 visitantes e o público anual  estimado 
total é de 3.100.000 visitantes”. (SEMRS, 2006, p. 03) 
 
25 Como informação: Venâncio Aires pertence a 5ª Região Museológica, com sede em Santa Maria. 
 
26 Conforme Estatutos Sociais, vide anexo A 



  
 
 

 
 

Então começamos a fazer algumas reuniões preparatórias, tentando 
conversar com o Secretário da Educação, Roberto Bremm, ex-presidente do 
Núcleo de Cultura, para que se fizesse uma visita, uma audiência com o 
Prefeito para que se tentasse a criação de um Museu em Venâncio Aires. 
Essas reuniões se repetiram várias vezes e a audiência com prefeito não foi 
conseguida, até que um dia o então presidente me comunicou que aonde 
ele trabalhava, na Caixa Federal, um casal havia oferecido doações de um 
filho único que havia falecido e que tinha bastante peças antigas e este 
acervo estava disponível e isto foi dia 11/10/1994, véspera de feriado e eu, 
comunicado deste fato, falei para o Lineu: “vamos fazer esta visita”. Fomos, 
procuramos este casal em local de difícil acesso em Linha Isabel, interior do 
município e voltamos com minha camionete cheia de doações27. E naquele 
ímpeto de fazer as coisas acontecer, já que não tínhamos tido o apoio da 
Prefeitura Municipal, nos encontramos com um grupo de associados do 
Núcleo de Cultura, no Parque Municipal do Chimarrão e eu sugeri que 
criasse o Museu e que eu tendo um espaço disponível, que estava locado e 
naquele momento desocupado, eu ofereceria para instalar o novo Museu 
por tempo indeterminado, sem custo. O que foi aceito pelo grupo de 
associados e eu sugeri também que a inauguração deste Museu fosse feita 
em 14 dias, ou seja, 26 de outubro de 1994, para que tivéssemos o 
compromisso de buscar novas doações e que nós não tivéssemos tempo 
hábil para demorar, então não sei se posso falar essa, é o que eu disse, 
mais azar vou falar, eu disse “que nós precisávamos ter fogo no rabo” 28, 
tínhamos que ser pressionados pela situação para criar o Museu, achar 
doações, movimentamos a comunidade e sugerimos esta data e pedimos 
que todos que tivessem peças antigas, fizessem doações, por que esta era 
a forma de preservar a nossa história e que o Núcleo de Cultura estava 
iniciando esta batalha. 29 

 

Para seu funcionamento inicial, como foi descrito, o museu recebeu da 

comunidade grande quantidade de objetos. Na realidade, ocorreu uma “avalanche” 

de doações para sua criação, que misturava variados suportes e tipologias de 

acervos, como peças antigas (que eram desde objetos do cotidiano colonial, 

passando por itens mais raros e refinados e chegando a excentricidades), jornais, 

livros, documentos, fotografias, revistas, discos, entre outros. Tudo doado, em tempo 

curto e sem critérios de aquisição. (Anexo F) 

O mote utilizado pelos fundadores foi a idéia de que cada morador de 

Venâncio Aires seria parte da construção deste marco da memória local. E para 

Seibt alguns pontos foram fundamentais: a confiabilidade dos fundadores junto a 

comunidade e a grande utilização da mídia local, como segue: 

                                                 
27 Vide fotos e reportagens no anexo D. 
 
28 Destacado entre aspas por não ser atribuído a essa fala o sentido lietral. 
 
29 Entrevista com Flávio Luiz Seibt, em 12 de junho de 2008, feita por Angelita da Rosa. Em anexo, a 
transcrição da mesma na íntegra. (Anexo E). 
 



  
 
 

 
 

Então eu coloco duas coisas fundamentais: a confiabilidade que eu tenho 
que dizer, não estou me jactando, mas feliz por isso, por que nós dois 
tínhamos confiabilidade, as pessoas acreditaram que podiam fazer doações 
das coisas que eram queridas para elas e a intensa divulgação pela mídia, 
aonde nós íamos, como nós íamos fazer e por que isso era importante por 
que nós íamos, aquelas peças estavam sendo doadas eram a preservação 
do nome dos doadores. E o terceiro item que eu acho a causa fundamental 
do sucesso, que eu posso resumir em uma frase: nós conseguimos 
demonstrar para a comunidade de Venâncio Aires, colocamos na cabeça 
dos venâncio-airenses: “você quando doa uma peça, você não está 
perdendo uma peça você está ganhando um museu”. Isso foi o 
fundamental, a comunidade aprender ela não ia deixar de ter uma peça 
porque todo mundo, ah, este meu livro aqui, este meu relógio, esta carta do 
meu pai, este jornal velho, esta revista, tudo aquilo é um tesouro que a 
pessoa guardou e ai ela tem que pegar aquele tesouro que ela guardou, o 
vovô guardou, veio da Alemanha e doar para uma pessoa desconhecida, ou 
um doutor lá da cidade e por no museu, será que vai sair o museu, será que 
ele não vai roubar, será que ele não vai vender e quando a gente 
conseguiu, com confiabilidade e capacidade de convencimento, demonstrar 
que aquilo era peça de um museu e que você não seria dona de uma peça 
mais de um museu inteiro e depois o edifício inteiro, foi a demonstração 
maior de poder, em 45 dias ter a loucura de comprar o prédio, isso é uma 
coisa louca, louca, louca, (risos) eu tenho certeza, bendita loucura, a minha 
mulher e dois amigos queriam me matar, mas eu achei que estava certo, eu 
achei que estava certo. 
É, isso foi o fundamental, porque tinha o programa de rádio do Elcido 
Felten, a "Hora Alemã", que era misturado com alemão e português, e ele 
divulgava: “O doutor Flávio e o Lineo vão hoje, quarta-feira vão sair as seis 
horas e vão em direção a Linha Marechal Floriano. Pretendem chegar lá no 
fulano de tal, as vezes não conseguia chegar, porque ficava tarde, ou outras 
vezes, principalmente nos fins de semana, porque não tinha mais lugar pra 
botar as coisas, estava cheia a camionete. E aí foi que nós passamos a ir 
com o caminhão-baú do Expresso Cruzador, que o seu Ottmar Schultz nos 
emprestava, com motorista e tudo e daí nós aprendemos uma coisa 
bonita:quanto pior o lugar pra chegar, quanto mais suja a entrada da casa, 
quanto mais velha, quanto maior o telhado, quanto maior o caimento, mais 
lugar pra guardar, mais chance de ter acervo. (risos da entrevistadora) de 
ter peças antigas. Se nós chegássemos num  lugar - isso nós aprendemos 
ligeiro - lugar tudo bonito e casa nova, ih, já tinha ido tudo pro fogo, já 

limparam tudo.30 

 

A idéia apresentada acima, de que as pessoas não perderiam algo pessoal, 

mas sim ganhariam um museu é destacada como o fator fundamental para esse 

apelo patrimonial ter dado certo e ter tido ressonância. Não bastaria o empenho dos 

fundadores e a divulgação da mídia se não houvesse uma resposta da comunidade. 

Resposta essa que poderia ter sido negativa e feito tudo acabar, ou, como foi, 

positiva, e capaz de gerar um enorme passo nessa campanha preservacionista. 

                                                 
30 Cf. nota n. 29 



  
 
 

 
Percebemos que não houve uma preocupação com a tipologia museológica 

a ser contemplada, quando da fundação do museu, o que resultou em um acervo 

eclético e bem variado, que possibilita inúmeros tipos de exposições. Entrementes, 

agora, convive-se com o problema do desconhecimento inicial de regras e preceitos 

museológicos, o que fez com que faltassem dados históricos de grande parte do 

acervo constituído.  

Como forma de atender a essa demanda, que misturava a diversidade de 

peças com a falta de rigor metodológico no começo dos trabalhos, foram procuradas 

algumas alternativas. A primeira refere-se à divisão do acervo, pois as doações 

foram tão variadas que possibilitaram separá-las em setores, como: museu, arquivos 

permanentes de documentos, fotografias, periódicos e biblioteca. A outra alternativa 

é a busca incessante de alavancar pesquisas que procurem cobrir as lacunas de 

informação, somada aos processos de organização e catalogação implantados ao 

longo dos últimos anos. 

Nesse contexto, repensamos a motivação que levou a comunidade a desejar 

o museu, a forma como ocorreu essa aproximação e o desprendimento de doar o 

que era pessoal para se tornar público, atendendo o apelo dos fundadores. 

Compreendemos que o repasse de objetos foi uma resposta à solicitação, sendo 

esta amplamente acolhida e atendida pela comunidade, de maneira que possibilitou 

a composição de um grande acervo. 

Constatamos a possibilidade de haver um trinômio a ser compreendido: 

museu X comunidade X memória. Assim sendo, há o desejo de analisar a criação do 

museu como resultado do mosaico de memórias da comunidade venâncio-airense, 

pois  

a idéia de criar um museu não se sustentaria por si só. Era preciso mais do 
que (...) idéia, eram necessárias doações e o respaldo comunitário para que 
este incipiente museu desse certo. Em suma, era vital uma comunidade 
com vontade de ter um museu (ROSA, 2004, p. 437). 

 

 Entender o museu como mosaico é compreender o viés de imaginação, de 

sonho e de união de pedaços e lacunas, que permeou as pessoas, quando estas 

pensaram naquilo que poderia ser o museu – foi uma questão de sensação. O 

aspecto humano permite que se mantenha tamanha sensibilidade até a imaginação 

do que poderia ser o museu para a comunidade, como sendo o ponto de partida 



  
 
 

 
para entender as doações para a necessidade do espaço de memória. É a busca 

por perceber que esses acervos pudessem ser uma forma de tentar obter a ligação 

da memória com o passado em um lugar comum, imaginado com esse fim, num 

pensamento vivo e presente, como analisado por Bachelard: 

 
Com sua atividade viva, a imaginação desprende-nos ao mesmo tempo do 
passado e da realidade. Abre-se para o futuro. À função do real, orientada 
pelo passado tal como mostra a psicologia clássica, é preciso acrescentar 
uma função do irreal igualmente positiva, como procuramos estabelecer em 
obras anteriores. Uma enfermidade por parte da função do irreal entrava o 
psiquismo produtor. Como prever sem imaginar? (1993, p. 18) 

 

A imaginação seguiu além, muito além da doação de peças. Ela fixou-se na 

“casa” para as memórias, para as lembranças. E assim, em 17 de dezembro de 

1994 foi lançada uma campanha comunitária para a aquisição do Edifício Storck31, 

para sediar o NUCVA e os seus diversos departamentos, entre os quais o Museu 

(Anexo G). O prédio adquirido, que é de estilo eclético, foi planejado pelo arquiteto 

Simão Gramlich. Edificado a partir de 1929 (Anexo H), possui uma área construída 

de 1.328 m².32 

Era preciso ter uma casa para guardar tudo, era preciso de um “templo” para 

ser reconhecido como “lugar de memória”, de forma a envolver e organizar as 

lembranças da comunidade, que foram materialmente doadas pelas pessoas da 

comunidade para este fim, além da doação financeira para a compra da sede 

                                                 
31 Segundo Seibt, a escolha do Edifício Storck foi algo bombástico quando sugerido, pois toda a 
comunidade estava tão habituada a vê-lo, que na verdade não o via mais. Ou seja, acostumados com 
a sua inserção no meio urbano há tantos anos, ele ficou desapercebido pelos moradores da cidade 
no seu dia-a-dia, sendo que para Seibt a importante redescoberta patrimonial do prédio é o maior 
mérito da campanha de aquisição do mesmo, pois fez este ser visto e acolhido afetivamente pelas 
pessoas. 
 
32 O edifício pertencia à Família Storck, e localiza-se num ponto central e muito valorizado no 
município. O valor estipulado para a compra foi de 1328 CUB’S, que no câmbio da época 
aproximava-se de U$ 500.000,00.  Segundo ROSA (2004, p. 440-441) “Esse enorme desafio – da 
dimensão do prédio que se adquiria – começou a ser enfrentado em 17 de dezembro de 1994, no 
lançamento da campanha comunitária para a aquisição da edificação, através de um ‘pedágio’ para 
que as pessoas, famílias, empresas e o poder público fizessem doações em valor equivalentes ao 
custo de metros quadados, que poderiam ser divididas em vinte e quatro parcelas, debitadas em 
contas bancárias. Como contrapartida, havia a promessa de que os doadores teriam seus nomes 
registrados em memorial a ser instalado no hall de entrada do mesmo”. Essas listagens com os 
doadores de CUB eram publicadas a cada edição do jornal local, como pode ser conferido no anexo I. 
 



  
 
 

 
(ampla, central e antiga). 33 Sobre a campanha de aquisição do Edifício Storck, hoje 

Casa de Cultura de Venâncio Aires, Seibt destaca que: 

 

Quando a história continuou e houve a necessidade de procurar um local 
definitivo, e daí surge um prédio de 1328 metros, só pela barbadinha de 500 
mil dólares, e nós não tínhamos nenhum centavo em caixa e não devia 
nada, então não está devendo nada, tá barbada, podemos dever bastante. 
E aí, quando se acho a forma de comprar o prédio, por metro quadrado, aí 
que entraram empresas, aí que entrou o nosso vice-presidente e ex-
presidente Walter Bergamaschi, porque eu comecei a perguntar, um 
negócio de 500 mil dólares, sem dinheiro, quem sou eu, que coisa mais 
doida, será...mostrava pra um, pra outro, comecei a perguntar para 
empresários, e o Bergamaschi foi um dos primeiros que eu perguntei, muito 
meu amigo e grande empresário, contei a história de como é que eu 
planejei a compra. Ele disse; “ah, mas eu acho que tá legal, dois anos pra 
pagar, por metro quadrado, então tá, minha empresa dá um metro quadrado 
pro mês, um CUB, (hoje 965,00 reais, mais ou menos34), por mês durante 
24 meses”, e eu pensei, mas que barbada, só faltam 1304!. Acho que o 
Bergamaschi jogou fogo, mais ainda, eu já estava empolgadíssimo. Então, 
as empresas começaram, primeiro com desconfiança. Eu acho que a 
grande maioria, com certeza - hoje eu olhando também ia dizer "tá louco o 
cara, tá louco o cara”, mas eu tinha certeza absoluta que dava.35 

 

A compra do prédio demonstra o envolvimento da comunidade que, 

motivada pelos fundadores do museu, achou importante ter uma “casa” para guardar 

a sua história e suas memórias. O fato lembra que a casa em Bachelard36 tem uma 

função muito além daquela pensada racionalmente no nosso cotidiano, partindo para 

uma esfera muito mais ampla de imaginação e sonho. 

 

Com a imagem da casa, temos um verdadeiro principio de integração 
psicológica. Psicologia descritiva, psicologia das profundidades, psicanálise 
e fenomenologia poderiam, com a casa, constituir esse corpo de doutrinas 
que designamos pelo nome de topoanálise. Analisada nos horizontes 
teóricos mais diversos, parece que a imagem da casa se torna a topografia 
do nosso ser íntimo. (BACHELARD, 1993, p.20) 

 

                                                 
33 Sobre a temática “Lugar de Memórias”, temos o seguinte: “A preocupação com os lugares de 
memórias é característica de uma época em que a consciênica da ruptura entre passado e presente 
precisou ancorar a memória em locais onde esta pudessem se cristalizara e refugiar”. (MONTALVÃO, 
2003, p.115) 
 
34 Valores de 12 de junho de 2008. 
 
35 Cf. nota n.29.  
 
36 Especialmente na obra “A Poética do Espaço” 



  
 
 

 
A casa que abrigou o Museu passou a ser a casa de todos os indivíduos da 

sociedade. Essa ligação com o íntimo, com o ser próximo, com as suas lembranças 

no tempo e na história fazem da casa um elemento muito além da moradia, embora 

sua análise passe, muitas vezes, pelo refúgio e pelo saudosismo, pois “na mais 

interminável das dialéticas, o ser abrigado sensibiliza os limites de seu abrigo. Vive a 

casa em sua realidade e em sua virtualidade, através do pensamento e dos sonhos”. 

(BACHELARD, 1993, p.25) 

É justamente essa especificidade do Museu de Venâncio Aires, que parece 

estar muito ligado com a comunidade, que o coloca como diferenciado para este 

estudo. O conceito de comunidade não é algo acabado ou fechado em si. 

Desejamos utilizá-lo aqui como sendo a nomenclatura para o conjunto de segmentos 

sociais vinculados a uma sociedade com interesses culturais comuns. 

 O que nos interessa realmente é o entendimento do trinômio anteriormente 

citado: Museu de Venâncio Aires / memória / comunidade. E para buscarmos nos 

aproximar mais dessa discussão, começamos a pensar o museu como algo próximo 

das pessoas, como algo que se igualaria ao doméstico, de Bachelard, para quem o 

devaneio é a força motriz das percepções. Assim, Bachelard (1993, p. 79-80) diz: 

“Devemos falar dos devaneios que acompanham as atividades domésticas. O que 

guarda ativamente a casa, o que na casa une o passado mais próximo e o futuro 

mais próximo, o que a mantém numa segurança de ser, é a atividade doméstica” 

Nessa perspectiva do museu como algo próximo, doméstico, da casa de 

cada um, que se analisa a questão deste ser o referencial de união entre o passado 

e as pessoas, os sonhos e a imaginação, a memória e as lembranças, ou seja, uma 

forma de criar vínculos e integração. 

 
Assim, abordando as imagens da casa com o cuidado de não romper a 
solidariedade entre a memória e a imaginação, podemos esperar transmitir 
toda a elasticidade psicológica de uma imagem que nos comove em graus 
de profundidade insuspeitados. Pelos poemas, talvez mais que pelas 
lembranças, chegamos ao fundo poético do espaço da casa. (BACHELARD, 
1993, p.26) 

 

Então se inicia a análise do museu, partindo de seu entendimento 

processual e buscando ligar sua história institucional com a das pessoas da 

comunidade. Acreditamos que há um fundo psicológico nessa parceria entre 



  
 
 

 
memória e imaginação e naquilo que foi entendido materialmente como a casa para 

esse fim. 

Imaginação e memória fazem parte da percepção das pessoas, que agem 

de forma a materializar seu mosaico. Verificamos que, no caso específico de 

Venâncio Aires, havia a necessidade desse processo, pois se não houvesse o 

museu, a comunidade se auto-reconheceria de forma diferente. Assim, entende-se a 

razão pela qual o apelo dos fundadores encontrou “eco” nos indivíduos da 

localidade. 

Acreditamos que houve um estímulo nas pessoas para a atualização das 

suas memórias e para a necessidade de se verem como parte de um processo. Para 

Bergson (1990, 97), “as lembranças, para se atualizarem, têm necessidade de um 

coadjuvante motor, e elas exigem, para serem chamadas à memória, uma espécie 

de atitude mental inserida, ela própria, numa atitude corporal."  

Ocorre um processo de atitude, que não é só imaginada ou mental, mas sim 

totalmente corporal e que vai muito além de pensamentos e desejos, partindo para 

uma ação efetiva, que são – neste caso fundamentalmente - as doações. Doar 

aquilo que é privado e afetivo37 para um museu, poderá evocar lembranças diversas 

e múltiplas em pessoas diferenciadas em todos os aspectos. Assim, é possível 

compreender que ocorrem momentos e percepções diferentes a cada doador e a 

cada visitante. Ambos, inseridos no espaço do museu, poderão buscar o auto-

entendimento perante a museografia montada, ao mesmo tempo em que poderá se 

empreender o entendimento do outro. Para Bergson (1990, p. 102): 

 

[...] as idéias, as lembranças puras, chamadas do fundo da memória, 
desenvolvem-se em lembranças-imagens cada vez mais capazes de se 
inserirem no esquema motor. À medida que essas lembranças adquirem a 
forma de uma representação mais completa, mais concreta e mais 
consciente, elas tendem a se confundir com a percepção que as atrai ou 
cujo quadro elas adotam. Portanto, não há nem pode haver no cérebro uma 
região onde as lembranças se fixem e se acumulem. A pretensa destruição 
das lembranças pelas lesões cerebrais não é mais que uma interrupção do 
progresso contínuo através do qual a lembrança se atualiza. 

 

                                                 
37 É presente que nem todas as doações representam um vínculo afetivo com aquilo que é doado. Na 
verdade, ao longo do trabalho museológico percebe-se que ocorrem doações ligados ao desejo de 
despojamento de objetos que não são mais úteis ou que não evocam nenhuma lembrança ou 
afetividade, pois pertenciam a algum familiar já falecido. 



  
 
 

 
Muitos trabalhos acompanharam a história do Museu de Venâncio Aires, em 

especial a partir dos projetos executados, muitos dos quais em parceria com a 

Universidade de Santa Cruz do Sul. A partir dessa parceria foi possível a realização 

de projetos como os trabalhos preliminares e a catalogação do acervo, as 

escavações arqueológicas e a reforma de parte do edifício-sede. Cabe ressaltar a 

importância do projeto executado via Edital Promuseu, por meio do qual, juntamente 

com o financiamento da FAPERGS, foi possível utilizar o acervo e pesquisar a 

história do município. Com isso, os frutos foram muito interessantes: variadas 

exposições contextualizando Venâncio Aires, um trabalho de educação patrimonial a 

partir dos “baús de memórias” e o lançamento do livro: “Abrindo o Baú de Memórias: 

o Museu de Venâncio Aires conta a história do Município”, que veio a suprir a 

carência de publicações que possuíssem critérios mais rigorosos para contextualizar 

a história municipal.  

Ainda acerca dos projetos, outro ponto a ser ressaltado foi a produção de um 

CD multimídia e interativo chamado “O Museu de Venâncio Aires mostra o seu 

acervo”, realizado em uma parceria com as Universidades de Santa Cruz do Sul 

(UNISC) e de Caxias do Sul (UCS). O referido projeto foi amplamente disponibilizado 

para as escolas e pretendia ser um canal para o trabalho pedagógico fora das 

paredes da Casa de Cultura. O mesmo contou com um curso para professores, 

realizando, com isso, a validação da mídia e a preparação de docentes para sua 

efetiva utilização. 

Além de Venâncio Aires, a comunidade de Santo Amaro do Sul também tem 

uma ligação forte com o Museu. Por ser o município-mãe de Venâncio Aires38, a 

antiga sede municipal, hoje Vila de Santo Amaro39, tem sido palco de vários projetos 

                                                 
38 “Como integrante de Santo Amaro é que o povoado do Faxinal dos Fagundes, através da Lei 
Provincial nº  1438, de 8 de abril de 1884, passou à categoria de Freguesia de São Sebastião Mártir, 
constituindo-se o segundo distrito do município de Santo Amaro.” (VOGT, 2004, p. 342). Assim, 
Venâncio Aires se emancipa de Santo Amaro no ano de 1891, a partir do Ato nº 371, de 30 de abril 
daquele ano, sendo elevado à categoria de munícipio e recebendo o nome que homenageou o 
advogado abolicionista e republicano Venâncio d’Oliveira Ayres. 
 
39 O teritório de Santo Amaro tem sua história ligada com o processo de povoamento pós Tratado de 
Madrid, sendo um dos municípios mais antigos do Rio Grande do Sul. O povoamento luso-açoriano 
ocorreu a partir de 1754, onde engenheiros militares criaram um espaço urbano de acordo com os 
padrões da época. Na década 1930, o Governo Vargas criou, em um distrito chamado de “Margem do 
Taquari”, um grande Arsenal de Guerra, junto a uma ampla vila militar. Assim, o distrito é elevado à 
categoria de município, com o nome de General Câmara, e Santo Amaro rebaixado a Vila, levando a 
um grande processo de estagnação. Esse fato, corroborou para a preservação de um sítio histórico 



  
 
 

 
de reconstrução histórica e patrimonial, onde ocorre, muitas vezes, um trabalho de 

redescoberta de Venâncio Aires. Dessa maneira, já foram realizados três grandes 

projetos na comunidade citada, os quais levaram à produção de diferentes produtos 

culturais. Além desses, já se conta com a aprovação do Projeto: “Festa de Santo 

Amaro: a imaterialidade da fé contextualizando a história local”, que está em fase de 

captação de recursos. 

Para finalizar, deixaremos a colocação de Flávio Seibt e a sua interpretação 

acerca da importância e da alquimia dos museus, para serem o diferencial sócio-

cultural das comunidades onde atuam: 

Eu acho que essa preservação histórica se baseou numa coisa assim, que 
tu foi aprendendo, foi abrindo os olhos, aquilo que eu levei para 
apresentação em Viena40, olhar com os olhos, abrir os olhos e olhar com o 
coração. Foi isso que eu aprendi, eu só não tinha feito a frase. Eu abri os 
olhos e vi que no meu entorno tinha um monte de coisa velha, que eu 
achava coisa velha, e daí aquela coisa velha não era uma imundície, aquele 
baú, que a Frau Haupt me levou num galpão para abrir o baú, tirar um 
monte de roupa velha fedida, para por fora, pra usar como pano de chão e 
que eu disse para ela “deixa, vamos levar tudo junto” eu mandei lavar e a 
empregada lá da minha casa uma doméstica de origem alemã veio com 
aqueles paninhos lavados e me mostrou, “o senhor sabe o que é isto?” Ah, 
uma roupinha velha preta, uma roupa preta de luto, “não, é um vestido de 
noiva preto” esse é um ícone dentro do nosso museu e ele seria um pano 
de chão. Então eu digo, que a alquimia se descobriu quando se criou 
os museus você pega uma coisa inútil, sem valor, suja, imunda e 
transforma numa peça de valor inestimável e isto é museu pra mim, e é 
isso que eu descobri. 41

 

                                                                                                                                                         
importante, com casas datadas a partir de 1763, e tendo como ponto central a Igreja Matriz de 1787.  
Este sítio foi registrado (ou tombado) pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional) como patrimônio do Brasil em 1998. Mais informações, vide ROSA, Angelita;  BRITO, 
Gabriella Martins de; BARROSO, Véra Lúcia Maciel. Arquitetando Santo Amaro a partir de suas 
raízes. Venâncio Aires: Traço, 2008. 
 
40 Refere-se a sua participação no Congresso do Conselho Internacional de Museus (ICOM) ocorrido 
no ano de 2007, na cidade de Viena, onde apresentou a comunicação “Abra os olhos e veja com o 
coração”, falando sobre o museu de Venâncio Aires e o trabalho patrimonial desenvolvido a partir 
disso dentro e fora do município. Seibt destaca que já participou como convidado em outras edições 
do referido Congresso:  em 2001, na cidade de Barcelona com a comunicação: “Museu de Venâncio 
Aires: o Museu de Muitos Donos”, sobre a fundação comunitária do Museu; e em 2004, em Seul, com 
a comunicação: “O Patrimônio Imaterial do Chimarrão: o chá da amizade e da hospitalidade”. 
 
41 Cf. nota n. 31 (grifo meu) 



  
 
 

 

3 O MITO E A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DE UMA COMUNIDADE 

 

 

Não há uma comunidade que invente sua história, mas uma história 
criada por sua comunidade. Por isso, a comunidade, seja qual for, tem 
sempre um caráter mítico. Não há comunidade fora da história. 
(CASTRO e BLANCO, 2007, p. 189) 

 

 

A partir do trinômio museu/ comunidade/ memória, iniciamos o presente 

capítulo refletindo sobre o fato de que não há uma população local que invente seu 

museu, mas um museu criado por sua comunidade. Por isso, o museu, seja ele qual 

for, tem um caráter mítico. Não há museu fora da história.   

É importante termos em vista as perspectivas acerca do tempo, que é parte 

fundante da história, mas a montagem de uma linearidade histórica para mostrar a 

evolução de um grupo social ou comunidade, por ser factual e dura, o que pode, de 

alguma forma, tirar a beleza do fazer que é humano, acima de tudo. Segundo Gauer 

(1998, p. 19) “o tempo dos historiadores não pode ser confundido com o tempo dos 

homens. Para os primeiros, ele se refere a uma construção, para os segundos ele é 

uma decorrência do vivido (...) não é uma infinidade de fatos, do mesmo modo como 

a reta geométrica é uma infinidade de pontos”. Assim, é possível entender, a partir 

das leituras da referida autora, que uma das mais importantes tarefas do historiador 

é perceber os nexos estabelecidos pelo tempo, na tentativa de mobilizar a memória. 

Trabalhar com a história de uma comunidade é muito mais que investigar 

datas e fatos. É ir além, é ser cúmplice de um enredo que poderia ter grandes 

variantes e muitas facetas, pois se trata sempre de uma reconstrução, que tal como 

um quadro, poderá ser diferenciada, de acordo com a artista que o produz, porque 

assim como a arte, a história não responde; ao contrário, ela pergunta, numa relação 

intrínseca e infinitamente dialógica. 

 

Porque é sempre por seu caráter ativo que um elemento primordial provoca 
o pintor. Uma escolha decisiva é feita pelo pintor, escolha na qual 
compromete sua vontade, vontade que não mudará de eixo até a finalização 



  
 
 

 
da obra. Por essa escolha, o pintor atinge a cor desejada, tão diferente da 
cor aceita, da cor copiada. A cor desejada, essa cor combativa, entra na luta 
dos elementos fundamentais. (BACHELARD, 1986, p. 27) 

 

Essa cor (história) desejada por cada pintor (pessoas) é o eixo que faz da 

história algo rico e apaixonante para aqueles que dela se aproximam na expectativa 

de um estonteante, mas dialético, crescimento. Bhabha (2005, p. 34) nos diz que 

nossa tarefa “continua sendo mostrar como a intervenção histórica se transforma 

através do processo significante, como o evento histórico é representado em um 

discurso de algum modo fora de controle”. 

Esse processo significante foge a qualquer tipo de domínio, pois é humano. 

Sendo assim, tratar de uma história comunitária é ainda mais estimulante, como é o 

caso aqui em estudo. É perceber - assim como em todo o procedimento de pesquisa 

e contextualização histórica - que os protagonistas agem no seu cotidiano sem a 

consciência da importância dos seus atos.  Acerca de histórias comunitárias, 

Gonzalez (2000, p. 96) diz que “esse micromundo que a família que tem laços com a 

sociedade conectam, que exprime os traços de caráter geral comum a outras 

famílias, suas comunidades e sua nação”42 

 Trabalhar com a historicidade de um grupo social, limitado temporal e 

geograficamente, é ter presente que muito além de reunir documentos, ocorrerá um 

movimento de reconstruir memórias, que se entrelaçam com outras memórias, 

encontrando o comum e o diferente de acordo com o momento que cada um 

vivencia e com a forma como acontecem as vivências. Não podemos esquecer, 

entretanto, das questões ligadas à seletividade da memória, como bem nos lembra 

Martins (2008, p.64) que fala acerca da porosidade da própria memória artificial e 

dos intuitos selectivos inerentes à construção histórica. Para o autor, a parcialidade 

é, sem dúvida, uma característica assumida entre os preceitos da arte memorativa, 

como uma arte consciente.  

                                                 
42 Optamos por uma livre tradução. O texto original é “ese micromundo familiar tiene lazos que lo 
conectam con la sociedad, que expresa los rasgos de caráter general, común a otras famílias, a su 
comunid y a su nación”. 



  
 
 

 
Ao laborar com as memórias, temos como base para o nosso entendimento 

a teoria de Halbwachs43 que afirma que as memórias são sempre coletivas, pois as 

pessoas não recordam sozinhas, necessitando utilizar-se das memórias de outras 

pessoas ou de outros grupos para confirmar as suas lembranças. Segundo Santos 

(2003, p.42-43) “a teoria da memória de Halbwachs estabelece que indivíduos 

utilizam  imagens do passado enquanto membros de grupos sociais, e usam 

convenções sociais que não são completamente criadas por eles”.  

Para Bachelard (1993), há a possibilidade de entender a reflexão 

fenomenológica acerca da consciência imaginante. O imaginante e a imagem 

tornam-se aqui pontos importantes da análise da memória, a qual é sempre 

reconstrutiva. Com isso, entendemos que esta não é total, nem única, mas sim uma 

junção de quadros de imagens ligadas à seletividade e ao esquecimento, conceitos 

caros e fundamentais no estudo da memória. Assim, voltando a Bachelard, 

entendemos que “as obras de arte são os subprodutos desse existencialismo de ser 

imaginante. Nesse caminho do devaneio de imensidão, o verdadeiro produto é a 

consciência dessa ampliação. Sentimo-nos promovidos à dignidade do ser que 

admira”. (1993, p.190) 

Refletimos, assim, sobre o tema da memória, inserido num contexto de 

tempo e história44. Estudar um desses conceitos é ter em mente os outros, pois sua 

dissociação é algo impraticável. A própria história deve ser entendida dentro da 

gama de mutações do tempo e da memória, pois é necessário compreender como 

ela é determinada pelo encadeamento desses aspectos. 

Adotamos, nesta pesquisa, o conceito de história como produção de 

conhecimentos que trabalha com as lembranças afloradas, mas também com a 

racionalização e a organização dos vestígios encontrados no processo de 

reconstrução historiográfica. Neves (1999, p. 1063-1064) considera que a produção 

histórica é parte de um segmento específico da memória coletiva. Segundo a autora 

é “um segmento caracterizado por utilização de metodologias apropriadas à 

produção do conhecimento, à recuperação de informações sobre o passado e à 
                                                 
43 Trata-se de Maurice Halbwachs, sociólogo francês da escola durkheimiana, que é referência nos 
estudos de memória coletiva. 
 
44 Durante todo o processo de pesquisa e produção de conhecimentos percebemos que é impossível 
separar memória, história e tempo.  
 



  
 
 

 
realização de análises e interpretações sobre esse mesmo passado”. O processo de 

pesquisa e produção histórica levará à produção de signos que atuarão como 

elementos de reavivamento mental do passado, através da intersubjetividade dos 

indivíduos, conjugadas com as evidências históricas. 

Analisar a história é ter presente que o passado é uma referência coletiva, 

que permite a construção de quadros simbólicos de representação, os quais servem 

de alusão às memórias dos indivíduos, dentro dessa coletividade. Este é um 

movimento constante de reapropriação e reelaboração. 

Nesta pesquisa, não há a intenção de alavancar um estudo aprofundado da 

história local, mas de perceber o processo de construção das narrativas históricas, 

conjugado com a memória, em especial, por se ter como objeto o entendimento da 

comunidade através de seu museu e vice - versa. Segundo Santos (2003 B, 111), 

 

As narrativas históricas reconstroem o passado de diversas maneiras e, 
além disso, os museus apresentam uma singularidade importante nesse 
narrar, que é a presença dos objetos. A história tanto pode ser determinada 
por uma lógica intrínseca à narrativa e subordinar os objetos em sua 
apresentação, como pode construir um sentimento comum partilhado, a 
partir dos objetos trabalhados. Por outro lado, é preciso considerar que os 
artefatos são testemunhos do passado e, como tal, eles são portadores de 
uma história que antecede aqueles que o resgatam do contínuo da história.  

 

Sabemos que se trata de uma representação histórica de um grupo em 

determinado recorte temporal, ou de uma fragmentação deste, pois entendemos que 

nem os objetos preservados em um museu, nem a pesquisa histórica retratam toda 

a gama dos conhecimentos históricos. 

Dessa maneira, Mário Chagas (1996, p. 91) nos fala que o sentido de 

preservação está na vida e no uso social do bem cultural, que pode servir como 

referência de memória, educação, conhecimento, transformação, sobrevivência e 

lazer. O autor cita Walter Benjamin45, apresentando o entendimento que trabalhar 

historicamente o passado não significa conhecê-lo realmente, mas sim apropriar-se 

de uma reminiscência, em especial quando esta aparece em um momento de um 

perigo. E assim isso funciona também nos museus, onde a preservação busca livrar 

da extinção as produções, materiais ou não. 

                                                 
45 BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1985, p. 224 



  
 
 

 
 

A palavra preservação (do latim preservarae) significa ver antecipadamente 
o perigo, o risco. No caso do patrimônio cultural: ver antecipadamente o 
perigo de destruição e buscar evitá-lo através de medidas adequadas. O 
perigo maior e inevitável que paira sobre todo o conjunto de bens culturais é 
a própria morte. Neste caso a preservação buscará não lutar contra o 
inevitável, mas apenas prolongar a vida útil do bem cultural e com isso 
projetá-lo no devir. (CHAGAS, 1996, p. 91) 

 

Prolongar a vida útil do bem cultural também pode significar redefinir, como 

refere Gauer (2004, p. 12): “redefinir a relação do passado (continuidade), com um 

presente disjuntivo: encenando o passado como mito, memória, história, uma 

temporalidade interativa que reinscreve as ‘lições do passado’ na textualidade do 

presente”.  

Compreendemos, portanto, o homem como agente capaz de criar critérios e 

redefinir seus atos ligados à destruição ou à preservação, pois estes são imbuídos 

de aspectos como funções e valores pessoais, que buscam contemplar aquilo que 

comunique os seus anseios. Assim, entendemos que os museus demonstram o 

produto destes atos humanos, pois “inseridos no universo que trata da cultura 

material, incorporando aos seus acervos produtos aos quais são atribuídas 

qualidades especiais, os museus preservam e transmitem a capacidade criativa e os 

conhecimentos do homem”. (BENCHETRIT, 2008, p. 21). 

Buscamos, por meio deste trabalho, entender a história de Venâncio Aires, 

partindo do princípio de que uma reconstrução histórica sempre será parcial e 

fragmentada. Não há a pretensão de esgotar o assunto, o que não seria possível, 

mas de trazer à tona alguns aspectos que serão necessários para o entendimento 

da análise central desta produção acadêmica, ou seja, a interação da comunidade 

com o museu e sua relação com a história. Portanto, teremos como objetos de 

análise diferentes reflexões sobre a história venâncio-airense. O foco é, neste 

momento, além de vislumbrar aspectos da história, entender o viés de referências 

identitárias que os perpassa.  

 

 

 



  
 
 

 
 

3.1 A erva-mate e o mito fundador 

 

 

Um desses aspectos está relacionado ao entendimento da história de 

Venâncio Aires através de seus mitos (e suas elaborações) e de suas cantigas, 

misturados àquilo que é factual, o que nos leva à compreensão do processo de 

construção da memória, pois a mesma excede “o escopo da mente humana, do 

corpo, do aparelho sensitivo e motor e do tempo físico, pois ela também é resultado 

de si mesma; ela [a memória] é objetivada em representações, rituais, textos e 

comemorações”. (SANTOS, 2003, p. 25) 

Octávio Paz (1977, p. 27) nos oferece a possibilidade de analisar o mito num 

formato que o difere da produção histórica, como uma operação mental. “Os 

elementos históricos não desaparecem, mas ficam integrados nesse sistema de 

transformações que abarca desde os sistemas de parentesco e as instituições 

políticas até a mitologia e as práticas rituais”. 

Para o autor, o mito é muito mais do que a poesia, por ser facilmente 

traduzível a qualquer idioma, podendo, às vezes, se parecer com a música, que é 

intraduzível. Percebemos a importância da linguagem e das formas de transmissão 

do mesmo, pois “a linguagem do mito, a história contada com palavras, é uma 

estrutura inconsciente e pré-significativa sobre a qual se edifica o verdadeiro 

discurso mítico”. (PAZ, 1977, p. 34). A concepção de mito apresentada pelo autor 

permite pensar a história da comunidade iniciada por meio deste mito unificador. 

Venâncio Aires tem na personagem Caayari, a protagonista do seu mito 

fundador, que possui muitas facetas e diversas formas de ser contado, até porque 

se repete em outros lugares, mesclado a outros saberes populares. Na realidade, 

esta alegoria tem uma ligação bastante forte com o município, entre outros aspectos, 

por se tratar de um mito indígena. Isso devido ao fato que havia uma grande 

população de índios na área geográfica correspondente ao município hoje, fato que 



  
 
 

 
já foi comprovado através de diversas escavações arqueológicas46. Sobre a questão 

indígena, dispomos da informação de KLAMT (2004, p. 48): 

 

Constatamos, através das fontes consultadas, a presença de dois grupos na 
área em estudo: um grupo de caçadores-coletores, arqueologicamente 
denominados de Tradição Umbu, cujos sítios situados na zona 2 (centro, 
norte e noroeste) do município de Venâncio Aires e pela semelhança da 
cultura material (bolas de boleadeira, furadores e pontas-de-projétil) foram 
associados a uma fase arqueológica regionalmente chamada de Fase Rio 
Pardinho, e que, no rio Pardinho – Santa Cruz do Sul, chega a 3.000 A.P. 
Os sítios da região centro-sudeste, pela escassez de material, não foram 
associados a nenhuma fase de caçadores-coletores. Podem ser 
considerados acampamentos temporários de caça ou pesca. 
O segundo grupo corresponde aos horticultores-ceramistas da Tradição 
arqueológica Tupiguarani. Os sítios situados na zona 1, tendo como 
comparativo a decoração plástica das vasilhas cerâmicas, indicam que 
esses sítios teriam a base da evolução temporal da fase Itacolomi, cujo 
período final seriam os sítios situados no município de Vale Verde, ou seja, 
teria havido uma migração de Venâncio Aires em direção a Vale Verde. E 
os sítios da zona 2 (centro-noroeste) da mesma Tradição, ou seja, 
Tupiguarani, não foram associados a nenhuma fase arqueológica regional, 
podem tratar-se de migrações sazonais. (KLAMT, 2004, p. 48) 

 

O mito também é importante por tratar da erva-mate, que, durante muitos 

anos, foi chamada de “ouro verde”, por ter sido a base da economia local. Ainda 

hoje, ela participa da renda de parte dos habitantes, muitas vezes de forma direta, 

através da colheita da erva ou nas centenas de postos de trabalho que as indústrias 

de beneficiamento proporcionam. Além disso, a questão do chimarrão, que é 

símbolo da cidade, pontua a identidade da população local que denomina seu 

município de “Capital Nacional do Chimarrão”. A “Festa Nacional do Chimarrão”, 

realizada a cada dois anos e a “Escola do Chimarrão” representam bem esse valor 

simbólico do chimarrão no município47. 

                                                 
46 Houve várias escavações arqueológicas, realizadas pelo Centro de Pesquisas Arqueológicas 
/CEPA, da Universidade de Santa Cruz do Sul. Elas ocorreram a partir de projeto desenvolvido com o 
apoio do PRONAC, FAPERGS, UNISC e NUCVA. Outras informações também se encontram em: 
KLAMT S. C. et al. Levantamentos Arqueológicos na região de Cerro dos Bois, Venâncio Aires, RS. 
Revista do CEPA, Santa Cruz do Sul: EDUNISC, v. 22, n. 27/28, 1998. 
 
47 Percebemos, no município, a completa ligação com o símbolo do chimarrão, tanto pelas placas 
com o nome das ruas, que são em formato de cuia, como pelos abrigos de ônibus, o pórtico de 
entrada, além dos pontos comerciais que o utilizam no nome e na logomarca, como “Chimatur”, 
“Cartumate”, “Matecap” entre outros.  
 



  
 
 

 
Uma das versões do mito da erva-mate foi encontrada em uma pequena 

publicação municipal alusiva ao centenário de emancipação política do município, de 

1991, p. 10.48  

 

Caayari, moça índia muito linda, filha do cacique da tribo, era amada por um 
guerreiro a quem não correspondia. Aborrecida pela perseguição do índio, 
Caayari fugiu. Atravessou muitas glebas, ao norte do município e por onde 
passava ia semeando erva-mate, pois desejava fazer o bem para todas as 
tribos indígenas. Caayari pedia sempre proteção de Tupã, quando estava 
para ser capturada pelo seu apaixonado perseguidor. Tupã abriu um poço e 
fez Caayari desaparecer e para fazer o bem, a índia passou a distribuir 
água de sabor agradável aos habitantes do Faxinal. No fundo do poço, não 
pôde (sic) continuar semeando erva-mate, daí porque as terras vizinhas dos 
municípios de General Câmara e Rio Pardo não possuem ervais nativos... 

 

Várias palavras de nosso idioma, por exemplo, vêm da língua indígena, 

como exemplificado na expressão guarani Caá, que significa erva-mate, e de onde 

surge o nome “Caayari”, que é considerada a deusa dos ervais.  

O mito apresentado tem variações, em muitos livros e sites, mas a escolha 

da versão acima transcrita se deve ao fato de ela se constituir em uma releitura que 

se aproxima do local. Além disso, ocorre uma justificação mítica para dois aspectos 

físicos bastante importantes: a região de ervais nativos que não se expande para 

alguns municípios vizinhos e a criação lendária do conhecido “poço eterno” que, por 

ser uma fonte perene de água, abastecia o primitivo núcleo habitacional do então 

Faxinal dos Fagundes, hoje Venâncio Aires. 

Considerando o mito e entendendo o valor humano agregado em sua 

manutenção e expansão, remetemos à análise de Octávio Paz (1977, p. 33),  

 

Esta maneira de pensar nos põe diante de conclusões vertiginosas. O grupo 
social que elabora o mito, ignora o seu significado; aquele que conta um 
mito não sabe o que diz, repete o fragmento de um discurso, recita uma 
estrofe de um poema cujo princípio, fim e tema desconhece. O mesmo 
ocorre com seus ouvintes e com os ouvintes de outros mitos. Ninguém sabe 
que esse relato é parte de um imenso poema: os mitos se comunicam entre 
si por meio dos homens e sem que estes o saibam. Idéia não muito 
distanciada da dos românticos alemães e dos surrealistas: não é o poeta 
que se serve da linguagem e sim esta que fala através do poeta. Há uma 

                                                 
48 Trata-se do “Caderno do Centenário” publicado pela municipalidade no ano de 1991, quando das 
comemorações de um século de emancipação política e das comemorações da 3ª FENACHIM. Esta 
é a primeira iniciativa de buscar o registro da história local.  



  
 
 

 
diferença: o poeta tem consciência de ser um instrumento da linguagem e 
não estou certo de que o homem do mito saiba que o é de uma mitologia.  

 

Como a memória, que é humana e subjetiva, o mito é um bem intangível que 

fica a mercê dos relatos e das transformações as quais passa ao longo de sua 

existência. 

A análise de Lévi-Strauss sobre o mito, de acordo com Octávio Paz (1977, p. 

58), nos faz compreender que este não é poema, nem ciência, nem filosofia, mas 

pode ser entendido como poema por seus processos (função poética); como ciência 

por sua lógica; e ainda como filosofia pela intenção de nos oferecer uma idéia do 

universo.  Em Gauer (1998, p. 22) encontramos que  

 

Se Lévi-Strauss pode introduzir uma identidade de funcionamento, dita 
estrutural, entre o mito e suas explicações temporais, ele não encontrou um 
passado inteligível que ligasse umas às outras. O tempo histórico não 
conseguiu ligar de forma absoluta as relações entre passado e presente. A 
tentativa de conseguir essa relação mitificou o tempo histórico. A relação 
entre passado e presente implica um tempo contínuo. A freqüência entre um 
fato e outro é impossível de ser ligada, pois há espaços impossíveis de 
serem detectados.  

 

O mito da erva-mate permanece como mito fundador de Venâncio Aires, 

constituindo-se como enredo da lógica poética explicativa da origem da comunidade. 

Esse aspecto mitológico pode ser identificado nas festas e comemorações do 

município, ao analisarmos a sua configuração nos dias atuais49  

 

 

 

 

 

 
                                                 
49 O município de Venâncio Aires, hoje tem 118 anos de emancipação política e uma população de 
aproximadamente sessenta e quatro mil habitantes. Em termos geográficos, está situado no centro 
leste do Estado do Rio Grande do Sul, distante 130 km da capital, Porto Alegre. 

 



  
 
 

 
3.2 O contexto de formação e a canção dos imigrantes 

 

 

Os documentos informam que o povoamento do município iniciou com as 

populações luso-açorianas, a partir das doações das cartas de Sesmarias, onde 

consta como o primeiro sesmeiro o capitão Francisco Machado Fagundes da 

Silveira, no ano de 176250. Sabe-se, agora, que ele nunca residiu na área 

correspondente a Venâncio Aires hoje, e sim em suas terras em Rio Pardo. Na 

época, a posse da terra era legitimada pelo trabalho, neste caso, efetuado pelos 

escravos e mestiços, que deveriam manter, explorar e defender o território.  

Consideramos interessante vislumbrar que os vários povoamentos ocorridos 

no território local foram de diferentes etnias, entretanto um aspecto unificou a todos: 

o cultivo dos ervais e a apropriação do chimarrão – hábito indígena - como 

identidade, o que pode ser constatado até os dias de hoje. 

Muito mais forte e massiva que a ocupação por índios, portugueses ou 

negros, foi a imigração alemã51, que na realidade forjou uma característica cultural 

muito peculiar no referido território.  

 

Uma fração sempre mais considerável da imigração no Rio Grande do Sul 
foi fornecida pelas cidades alemãs, cuja estrutura social se modificou no 
decorrer do século XIX. Antes de contar numerosos proletários, a imigração 
de origem urbana reuniu artesãos e burgueses desejosos de deixar a 
Alemanha por motivos quer econômicos, quer políticos. (ROCHE, 1969, p. 
158) 

 

A ocupação germânica se deu no município primeiramente pelas colônias 

particulares, a partir da venda de lotes para imigrantes alemães e, posteriormente, 

                                                 
50 Livro n.3 do Registro Geral apud GIEHL, Walter. Contribuição para a história de Venâncio Aires. 
1979: datilografado, p. 9. 
 
51 A emigração das populações européias para a América tornou-se bastante forte durante o século 
XIX e início do século XX. Foram diversos os fatores que motivaram milhões de pessoas a 
emigrarem, entre os quais se pode destacar a industrialização, a urbanização e a proletarização, que 
geraram a situação de miserabilidade e o desemprego e, além disso, a vontade de se tornaram 
proprietários de terras, mesmo que em outro continente. Havia ainda as questões ideológicas, no que 
“diz respeito ao preconceito da superioridade da raça ariana e do ideal de branqueamento da 
população brasileira presente entre a elite política, econômica e cultural do país.” (VOGT, 2004, p. 
113) 



  
 
 

 
pela ocupação significativa da colônia provincial de Monte Alverne, “localizada a 

norte da colônia Santa Cruz, [que] foi fundada em 1859, em terras então sob a 

jurisdição de Taquari.” (VOGT, 2004, p. 115) 

Não acreditamos na hipótese de uma cultura e uma identidade alemã ou 

européia em solo brasileiro. Trabalhamos, nesse sentido, na formação de uma 

cultura colonial, que uniu e modificou as tradições originadas na Europa, 

acrescentando outras e criando uma nova forma cultural. Na visão de Jean Roche 

(1969, p. 141), o que ocorreu foi a formação de quistos étnicos, que se constituíram 

nas colônias e que, conseqüentemente, levaram a essa criação cultural. 

Da cultura colonial é necessário entendermos o processo de reelaboração 

por que passou o imigrante em sua nova condição, tanto social quanto profissional, 

em outro país, com outra língua e outros costumes, e onde o próprio clima era 

adverso daquele conhecido por ele. Nesse sentido, é preciso mencionar aspectos 

importantes como as canções e a manutenção da língua. 

O cantar foi uma forma de manter elos entre os imigrantes e seus 

descendentes em meio às adversidades encontradas. É muito comum, até os dias 

de hoje, o cantar e o falar em alemão (nas mais variadas formas de dialetos) nas 

casas do meio rural, em especial, onde ainda persistem variadas entidades, 

chamadas de sociedades52, em que estes elementos lingüísticos se fazem muito 

presentes. 

Sobre o tema das canções, há um estudo feito a partir de uma coleta em 

Venâncio Aires, realizada por Hilda Flores53. Na introdução, a autora se questiona 

sobre a busca de respostas circunstanciais às necessidades dos imigrantes em suas 

canções, ou ainda, sobre até que ponto contribuíram as cantigas para a afirmação 

                                                 
52 Usa-se aqui o termo sociedade para designar as associações criadas e mantidas por seus 
membros e que se espalham por todo o município, recebendo essa nomenclatura. Exemplos: 
Sociedade de Atiradores, Sociedade de Damas, Sociedade de Leituras, Sociedade Hídrica, entre 
outras. Importante ressaltar que a idéia associativista já era presente na região de onde emigraram 
por parte dos colonos alemães. Ou seja, não houve uma nova forma de organização social,mas sim 
uma adaptação para fins sociais além dos de lazer e de instrução. 
 
53 Hilda Agnes Hübner Flores nasceu em Venâncio Aires e realizou uma pesquisa acerca da temática 
quando do seu Mestrado em História pela PUCRS. A dissertação foi publicada pela Escola Superior 
de Teologia e Universidade de Caxias do Sul, em 1983,com o título “Canção dos Imigrantes”. É a 
única publicação que aborda essa temática no espaço geográfico do município e região. 



  
 
 

 
dos elementos culturais trazidos da Europa que precisavam ser equilibrados aos 

novos, encontrados em distinta pátria. 

Porém, independente das questões étnicas e de referências identitárias, as 

canções representam um traço da cultura local. E como tal devem ser 

compreendidas como expressão popular. Toraylle (1973, p. 24-25) diz: 

 

Tomamos consciência de que cultura não estava nas coisas, mas que se 
encontra na relação que o homem é capaz de estabelecer entre as coisas e 
ele mesmo. A cultura é do domínio do ser e não do ter. É um mais-ser pela 
mediação do real e não um mais-ter ou um mais-saber. Tudo aquilo que nos 
envolve pode então, num certo momento e de uma certa maneira, tornar-se 
cultural (...) A cultura consiste em poder olhar de um certo modo o mundo e 
nele descobrir certas correspondências. Ela consiste em estabelecer uma 
relação. 

 

Entender as questões conceituais de cultura54 é entrar em uma polêmica 

polissêmica e infindável. Mas, partimos da idéia de que cultura é o ponto sobre o 

qual ocorrem os processos de sociabilização das pessoas, além de humanizar os 

seres e as relações. Esta é transmitida como herança social e transmutada ao longo 

das gerações. Suas expressões são múltiplas e muito variadas, sendo ímpares em 

cada grupo social. É importante termos presente que a cultura compreende, entre 

outros aspectos, representações, manifestações, ideologias, valores, atitudes, 

aspirações, percepções, que serão diferentes de acordo com cada contexto. 

 Em Venâncio Aires, a exemplo de outras regiões colonizadas, não se 

processou uma reprodução – estanque e engessada – da cultura alemã, até porque 

isso era impossível antes da montagem do Império Alemão55.  Havia uma 

Confederação Germânica que mesclava várias regiões e vários costumes, muito 

diferentes entre si. Segundo Vogt (2004, p. 153), o que ocorreu foi o surgimento de 

                                                 
54 Utilizamos a compreensão do conceito de cultura, a partir da leitura de Clifford Geertz, onde 
vislumbramos que a cultura não deve ser vista como um padrão concreto de comportamento – 
costumes, usos e tradições, e sim como um conjunto de mecanismos de controle. Segundo o autor: 
“quando vista como um conjunto de mecanismos simbólicos para controle do comportamento, fontes 
de informação extra-somáticas, a cultura fornece o vínculo entre o que os homens são 
intrinsecamente capazes de se tornar e o que eles realmente se tornam, um por um. Tornar-se 
humano é tornar-se individual, e nós nos tornamos individuais sob a direção dos padrões culturais, 
sistemas de significados criados historicamente em termos dos quais damos forma, ordem, objetivo e 
direção às nossas vidas”. (1989, p.37) 
 
55 A consumação do Império Alemão ocorreu no ano de 1871. Levas de imigrantes chegaram ao Rio 
Grande do Sul a partir de 1824, mas o forte fluxo migratório ocorreu em torno de 1850. 



  
 
 

 
uma cultura peculiar, que “reuniu e fundiu algumas tradições trazidas por imigrantes 

alemães de diferentes procedências, metamorfoseou outras e incorporou e 

modificou traços culturais já existentes no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina e 

Paraná”, ao que o referido autor chama de Cultura Colonial. 

Foi necessária uma grande reelaboração cultural, em muitos sentidos e de 

maneira muito objetiva. Este processo ocorreu com a necessidade de trocar o tipo 

de vestes, com a adoção de uma dieta alimentar muito diferenciada (passando pela 

apropriação do chimarrão, como fator digestivo), com a adequação da língua (cada 

vez mais híbrida), bem como com o uso de cavalos para locomoção. Todos estes 

foram aspectos que tiveram de ser pensados por aqueles que trocaram não só de 

pátria, mas igualmente de hemisfério. 

As mudanças estruturais na vida dos imigrantes levaram-nos a 

manifestações culturais e sociais que fortalecessem elos de contato e de 

reconhecimento enquanto grupo. Manifesto dessa expressão cultural são as 

canções, como a que iremos utilizar nesta dissertação, para visualizar parte da 

história de Venâncio Aires. Sobre essa temática, Flores (1983, p.257) afirma que:                  

           

A preocupação generalizada nas colônias teutas, de aliar ao objetivo 
específico das sociedades, disposições estatutárias normativas e de 
controle social, obteve pleno resultado nas sociedades de canto porque a 
canção, de temática intencionalmente selecionada, assegura, a par da sã 
recreação, a transmissão de valores que concorrem para o equilíbrio das 
relações sociais e o equacionamento do controle social. 

 

Nesse sentido, percebemos que as canções buscaram igualmente transmitir 

valores e uma forma lúdica de regrar o social. Identificamos que as canções podem 

ser compreendidas como uma forma de identificação, volúvel e parcial, mas que 

serve para uma referência. Bhabha (2005, p. 21) diz que “ao reencenar o passado, 

este introduz outras temporalidades culturais incomensuráveis na invenção da 

tradição. Este processo afasta qualquer acesso imediato a uma identidade original 

ou a uma tradição ‘recebida’”. Não se quer trabalhar a idéia de identidade original, 

até porque não acreditamos que a mesma possa existir, de forma originária. Muito 

menos nos interessa entender o processo das canções locais como uma tradição 

recebida, pois temos como premissa que cantar é próprio para qualquer população 



  
 
 

 
do mundo no transcorrer da história, e que as cantigas de Venâncio Aires são 

reelaboradas e adaptadas de acordo com as necessidades e com o momento vivido. 

As sociedades de canto tinham, entre seus principais objetivos, estabelecer 

normas e padrões comportamentais, segundo Flores, pois essa era uma maneira de 

manter coeso e evolutivo o grupo que estava no seu entorno. Assim, tais 

associações puderam controlar e manter os ânimos e a união. Cantar era uma forma 

de agregar e, de certa forma, de consolar quando ocorriam situações de desânimo 

ou desconforto. Hoje ainda o é, pois o canto continua a fazer parte das tradições 

dessas associações criadas em Venâncio Aires, em diferentes rituais, inclusive 

fúnebres, onde as cantigas são igualmente praticadas. 

Vamos utilizar apenas um exemplar das cantigas para análise. A coletânea, 

publicada por Hilda Flores, consta de muitas outras, mas escolhemos uma por seu 

conteúdo emblemático. 

FRISCH GESUNGEN56 – canto que renova57 

1. Hab oft im kreisei der Lieben 
Im duftigen Grase geruht, 
/Und mire in Liedlein gesungen,/ 
Und alles, alles war lieb und gut. 
 

1. Muitas vezes na roda dos queridos  
Em relva eu descansei  
/E cantei para mim uma cançãonzinha 
E tudo, tudo estava querido e bom 

2. Hab einsam auf mich gehermet 
In lagen, düsteren Mut, 
/Und habe wierder gesungen/ 
Und alles, alles war wieder gut 
 

2. Solitário(a), eu cismava sozinho(a) 
Em ânimo lento e sinistro, 
/E novamente eu cantei/ 
E tudo, tudo estava novamente bom. 

3. Und manches was ich erfahren 
Verkoch ich in stiller Wut, 
/Und kam ich wierder zum singen/ 
War alles, alles war wieder gut 
 

3. E muita coisa que me acontecia, 
Remoia em raiva silenciosa 
/E quando tornava a cantar/ 
Tudo, tudo estava novamente bom. 

4. Sollost uns nicht lange klagen 
Was alles dir wehe tut, 
/Nur frisch, nur frisch gesugen/ 
Und alles, alles wird wierder gut. 

4. Não deves te queixar longamente 
Dos males que te magoam, 
/Mas sim, cantar, cantar com ânimo novo/ 
E tudo, tudo estará novamente bom. 
 
 

 
                                                 
56 FLORES, 1983, p. 181. Antes da canção consta: “cantar trazia alegria de viver, renovava energias 
e reconfortava o espírito, conforme a canção baixo, cantada pelos descendentes de boêmios e 
alemães que povoaram o hinterland de Venâncio Aires”. 
 
57 Segundo a nota da tradutora: Não há tradução literal. Frisch = fresco, recente, novo. Gesungen = 
cantado. Cantar no sentido de renovação de espírito, canto que renova. 
 



  
 
 

 
O uso das canções, que poderia ser em grupo, quando das reuniões sociais 

que ocorriam em casa ou ainda nas rodas de brincadeiras infantis, foi uma forma de 

transmitir mensagens de otimismo ou de alegria para as pessoas. Muitas vezes, ela 

funcionou como forma de manter um germanismo exacerbado. 

 

 

 

 

3.3 O associativismo e os referenciais de identidade 

 

 

Constatamos que no município de Venâncio Aires houve uma tendência de 

os imigrantes alemães fundarem sociedades58 com variadas funções: econômicas, 

esportivas, recreativas, culturais, beneficentes e de socorro mútuo.  

 

O trabalho associativo acontecia durante o dia-a-dia da comunidade: no 
labor conjunto nas estradas que tiveram de ser abertas ou conservadas, na 
construção e na manutenção de escolas, na solução das questões 
religiosas e na criação e organização de espaços de entretenimento, cultura 
e lazer nas colônias. Predominaram numericamente entre as associações 
criadas aquelas identificadas com atividades culturais desportivas. (VOGT, 
2004, p. 160 – 161) 

 

Na realidade, não é possível esquecer que este fenômeno associativista 

está muito ligado com a imigração alemã em todo o Rio Grande do Sul, e não 

focalizado apenas na região de Venâncio Aires. Porém, por ser um município 

pequeno, onde durante muitas décadas a população rural foi maior que a urbana, 

essa formação de sociedades perdurou, o que fez com que elas continuassem 

existindo ainda hoje, em grande quantidade. Segundo SILVA (2006, p. 128 e p. 130) 

este “discurso dos descendentes, de que haveria uma pré-disposição entre os 

indivíduos do grupo étnico alemão à constituição de sociedades, reproduz-se de 

                                                 
58 Já conceituadas, vide nota 52 
 



  
 
 

 
forma incansável, sendo incorporado inclusive pela historiografia”. Então 

entendemos, a partir da autora, que, na realidade, foi uma característica assumida 

pelos descendentes da própria etnia, como se esse fator associativista se tornasse 

um demarcador de etnicidade. Ainda em Silva59, “fala-se então no conhecido 

“espírito associativo” dos alemães, força motora da criação da sociabilidade étnica 

dos teutos”. 

A referida autora afirma ainda que o associativismo não pode ser encarado 

como um traço cultural herdado e que acompanhou o imigrante, mas na realidade 

como conseqüência da necessidade de cooperação para fins diversos. Silva (2006, 

p. 130) percebe esse processo “como efeito da reprodução e atualização de 

representações a respeito do que faz e o que não faz parte da cultura ancestral na 

construção da identidade original teuto-brasileira.” 

É de grande importância o entendimento da autora contrário a uma pretensa 

aura heróica criada em torno do associativismo germânico, como algo inerente à 

população de imigrantes e descendentes. Característica intrínseca aos imigrantes ou 

construída em função das necessidades, o certo é que este é um traço muito forte 

da comunidade local de Venâncio Aires: a união para a solução de problemas, dos 

mais urgentes.  

O entendimento dessa forma de convivência comunitária é importante para a 

análise da comunidade no processo histórico, pois a busca de coesão social até os 

dias de hoje é vista pelos moradores como algo muito presente. Várias são as 

formas de mutirão e os agrupamentos que ocorrem além das sociedades, sendo 

muitos os clubes de serviços, as associações de bairros, as sociedades hídricas, 

entre outras formas de reunião da comunidade civil para a resolução de problemas e 

para ajuda mútua.60 

Segundo VOGT (2004), alguns fatores favoreceram esse processo, entre os 

quais destaca:  
                                                 
59 SILVA, loc.cit 
60 Alguns estudos utilizam essa vertente de união da sociedade, sob a análise de “Capital Social”, que 
é uma análise pautada como o conjunto de relações sociais, diferenciadas por atitudes de confiança, 
cooperação e reciprocidade, com ênfase nas ligações de associatividade. Um dos teóricos mais 
aceitos é Robert Putnam, que tem obras como: Comunidade e democracia: a experiência da Itália 
moderna; Solo en la bolera: colapso y resurgimiento de la comunidad norteamericana; El declive del 
capital social: un estudio internacional sobre las sociedades y el sentido comunitario. Sobre a questão 
do associativismo em regiões de imigração alemã, são vários os estudos e análises (mestrado e 
doutorado) que utilizam essa categoria conceitual. 



  
 
 

 
 

(...) a) a concentração de grupos étnicos alemães em áreas geográficas 
relativamente isoladas; b) a inexistência de políticas públicas estatais 
voltadas para o atendimento das necessidades mais prementes dos colonos 
assentados, notadamente no que se refere à educação; c) a ênfase dada, 
por esses núcleos coloniais, à organização associativa com fundamentação 
étnica; d) o papel desenvolvido pela Igreja da Imigração, tanto católica 
quanto luterana; e) a alta taxa de fecundidade existente entre os imigrantes 
e seus descendentes.(p. 188) 

 

A nosso ver, essa forma comunitária de viver está muito ligada a um 

processo de reelaboração realizado pelo imigrante, juntamente com a necessidade 

premente de resolver problemas. Criou-se, assim, uma forma de pensamento 

comunitário extremamente forte e coeso, tanto que até hoje persistem mais de três 

centenas de sociedades pelo município. Apesar de a mais antiga localizar-se na 

zona urbana – A Sociedade de Leituras, fundada em 1887 - a grande maioria existe 

na zona rural, e atualmente sofre com o abandono dos jovens e com a perda 

constante dos associados mais idosos. 

É importante ter em mente que os imigrantes de Venâncio Aires, em sua 

grande maioria, eram da região conhecida como “Boêmia/Gablonz” (hoje República 

Tcheca) e viviam em regiões urbanizadas, com o trabalho voltado para a produção 

industrial, em especial nas indústrias vítreas. Chegando ao Brasil e ao Rio Grande 

do Sul, estes se depararam com uma situação muito diferenciada daquela por eles 

vivida em solo europeu.  

Não pretendemos fazer aqui uma análise que vitimize o imigrante. Porém, é 

fato que a situação encontrada pelos imigrantes foi muito diferente daquela pensada 

ou sonhada. Havia sim a terra, que fora prometida, mas o trabalho deveria ser árduo 

e muito diferente daquele executado por eles na Europa. Em Venâncio Aires não foi 

diferente, como escreveu o imigrante Josef Umann61 (1997, p.57): “A escura floresta 

virgem com suas árvores colossais e a impenetrável vegetação rasteira que 

                                                 
61 Josef Umann é um imigrante boêmio, que chegou em Venâncio Aires em 1877. Registrou suas 
memórias, de forma extremamente rica, em um caderno. Estes apontamentos foram publicados pelo 
jornal “Kolonie”, da cidade de Santa Cruz do Sul, em torno do ano de 1934. Mais tarde, no ano de 
1938, este foi publicado em forma de um pequeno livro, em alemão gótico, acrescentado de um 
prefácio dos filhos e entrevistas com pessoas idosas que acompanharam a família Umann. Desta 
edição sobraram pouquíssimos exemplares, em função do processo de nacionalização ocorrido no 
Estado Novo no Brasil, durante a 2ª Guerra Mundial. Posteriormente, na década de 1980, este foi 
traduzido, em uma publicação bilingüe (alemão gótico e português) assinada por Hilda Agnes Hübner 
Flores. 



  
 
 

 
tínhamos de conquistar palmo a palmo, abrindo caminho com o facão, exigia de nós 

um serviço árduo e não habituado”.  

Todos que imigraram, o fizeram em busca de um sonho. O sonho de uma 

nova pátria, de um novo canto no mundo, em especial de um canto que pudesse ser 

sentido como seu. Mas isso também levou a um processo de mudança de 

referenciais, entre os quais, as mudanças identitárias. Consideramos esse processo 

de elaboração e reelaboração das identidades como algo constante, seja na época 

da imigração, seja na modernidade. Segundo Stuart Hall: 

 

As sociedades da modernidade tardia (...) são caracterizadas pela 
“diferença”; elas são atravessadas por diferentes divisões e antagonismos 
sociais que produzem uma variedade de diferentes “posições de sujeito” – 
isto é, identidades – para os indivíduos. Se tais sociedades não se 
desintegram totalmente não é porque elas são unificadas, mas porque seus 
diferentes elementos e identidades podem, sob certas circunstâncias, ser 
conjuntamente articulados. Mas essa articulação é sempre parcial: a 
estrutura da identidade permanece aberta. Sem isso, (...), não haveria 
nenhuma história. (HALL, 2000, p.17) 

 

Percebemos que não é possível trabalhar a idéia ou a conceituação de uma 

identidade, como se fosse algo pronto, acabado e montado em torno de si mesmo. 

Na realidade, entendemos que apesar do uso do termo identidade ou referências 

identitárias, o mesmo é uma alusão ao que podemos considerar como vínculos que 

permeiam a rede de relações entre as pessoas, bem como o seu sentimento de 

pertencimento, mas não de maneira unilateral e fechada. 

Em face desta premissa, podemos afirmar que a identificação com um grupo 

não é algo que ocorre de maneira automática, nem de forma instantânea. O que 

ocorre é um processo de assimilação, que poderá ser precedido por momentos de 

crise, rupturas, ressignificações e redefinições. Gauer (2004, p.256) nos fala que 

“analisar a identidade nos tempos contemporânos vincula-se à concepção da 

identidade enquanto realidade fragmentada”.  

A identidade é essencialmente contraditória, já que o indivíduo assume 

identidades diferentes de acordo com o momento vivido. Não podemos pensar em 

identidades como fechadas em torno de um “eu” coerente, visto que este 

desaparece frente a um mundo de múltiplas formas de identificação. Devemos 



  
 
 

 
observar que na medida em que as redes de significação cultural são ampliadas, os 

indivíduos se deparam com uma multiplicidade de identidades possíveis, ocorrendo 

variadas identificações. 

 

“a identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, através de 
processos inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no 
momento do nascimento. Existe sempre algo “imaginário” ou fantasiado 
sobre sua unidade. Ela permanece sempre incompleta, está sempre “em 
processo”, sempre “sendo formada”. (HALL, 2000, p.38) 

 

Voltando ao imigrante, podemos considerá-lo de acordo com essa mesma 

linha de raciocínio, pois é no momento vivido que as referências e os vínculos 

identitários surgem, assim como referido por Hall (2000, p.39): “a identidade surge 

não tanto da plenitude da identidade que já está dentro de nós como indivíduos, mas 

de uma falta de inteireza que é “preenchida” a partir de nosso exterior, pelas formas 

através das quais nós imaginamos ser vistos por outros” 

Atualmente percebemos que esse processo de trocas permanece. A 

globalização não integrou somente as pessoas e as nações, mas fragmentou e/ou 

modificou essa representação chamada de identidade. O medo de perder seu 

passado, sua história, faz as pessoas buscarem suas raízes, como forma de conter 

o tempo que afasta ou une, de acordo com cada contexto. 

 

O que é importante para nosso argumento quanto ao impacto da 
globalização sobre a identidade é que o tempo e o espaço são também as 
coordenadas básicas de todos os sistemas de representação. Todo meio de 
representação – escrita, pintura, desenho, fotografia, simbolização através 
da arte ou dos sistemas de telecomunicação – deve traduzir seu objeto em 
dimensões espaciais e temporais. (HALL, 2000,p.70) 

 

O autor trabalha a idéia de que a globalização gerou muitas e variadas 

modificações, mas que ela não terá o poder de destruir pretensas identidades 

nacionais. Na realidade, em sua avaliação está presente que poderá ocorrer um 

processo de criação de novas identificações, tanto globais, quanto locais. 

A partir dessa linha de raciocínio podemos constatar que os imigrantes 

uniram-se e sentiram-se coesos, usando os vínculos de uma nova pertença para 



  
 
 

 
focar o associativismo, e com isso, a resolução de problemas sociais, de forma que 

todos se sentissem responsáveis e, ao mesmo tempo, beneficiários do que ocorria 

na comunidade. Sem dúvida, todo esse processo fomentou um sentimento 

comunitário muito forte, existente até hoje. 

Dessa forma, no contexto de imigração e colonização de Venâncio Aires, o 

trabalho associativo acontecia durante os momentos do dia-a-dia da comunidade, na 

solução de problemas e objetivava o reconhecimento de uma identidade capaz de 

os unir naquele momento de necessidades e, posteriormente, de fortalecê-los. 

Houve uma recriação dos espaços e das relações, buscando o apoio da 

memória e do embasamento na história de vida de cada um, como um fator de 

estímulo e desenvolvimento de uma nova identificação entre a cultura de origem e 

essa nova cultura que estava se construindo. Optava-se por criar uma “nova” 

memória coletiva que se fazia necessária frente à realidade aqui encontrada, pois, 

segundo Barreto (2000, p. 45), “(...) o indivíduo, por sua vez, precisa recorrer a essa 

memória quando quer saber sobre fatos que não testemunhou e que fazem parte de 

seu passado e de sua comunidade”.  

Portanto, essa construção social representada pela memória, busca a 

ligação que possibilite unir e dar a fundamentação da identidade de uma 

comunidade. Para tanto, é necessário ter formas, suportes e locais de preservação. 

Desterritorializados, os imigrantes mantinham suas referências através de cantigas, 

de associações culturais e comerciais, que possibilitavam a convivência entre seus 

iguais e que amenizavam o estranhamento e a perda de referências. A partir dessa 

constatação podemos entender a teia de relações de um passado comum que levou 

à criação do Museu de Venâncio Aires.  

Temos até aqui elementos que poderiam ser utilizados na análise de outros 

espaços de preservação. O diferencial deste estudo, no entanto, parte do princípio 

de entender essas relações, potencializadas pela comunidade, para que o mesmo 

se efetivasse.  

Nesse sentido, analisamos a referida localidade de Venâncio Aires, 

buscando crompreender como uma referência identitária de grupo e uma forma de 

memória uniu-a e a deu sustentabilidade. Segundo Barreto, isso é essencial “para 

que as pessoas se sintam seguras, unidas por laços extemporâneos a seus 



  
 
 

 
antepassados, a um local, a uma terra, a costumes e hábitos que lhes dão 

segurança, que lhes informam quem são e de onde vêm (...)” (2000, p. 46) 

Entretanto, ocorre, muitas vezes, a confusão entre a perda de referências e 

a multiplicidade de referenciais. Como tudo é paradoxal, incluindo o conhecimento e 

a identidade, a busca do pertencimento e dos fatores de identidade é igualmente a 

procura dos sentidos de ligação e segurança. E isso se torna fragmentado, mas não 

que deixe de existir. Assim, em um mundo protagonizado pela globalização há, 

paradoxalmente, uma maior busca de vínculos. Isso porque frente a um universo 

amplamente integrado e ao mesmo tempo solto, as pessoas têm o poder da 

comunicação instantânea, mas, no entanto, se sentem sós.  

Vale salientar que toda forma de identidade é plural e, por nunca ser una ou 

única, ela não pode ser entendida de uma só maneira, da qual se poderia ter a 

ilusória idéia da possibilidade de congregar as camadas ou os círculos sociais de 

uma comunidade. 

O museu deve ser revestido da perspectiva de domínio e ação, pois a 

pretensão de preservação e a escolha do que deverá ser resguardado partem da 

identidade e de certas camadas sociais, jamais da totalidade, sendo que o ato de 

preservar, também está ligado à conservação dos traços excludentes. 

Acreditamos que, para muitos, garantir um espaço de resguardo da 

memória, por meio da materialidade de seus objetos, é apostar na idéia de estarem 

conservando a gênese de sua identificação - no caso dos descendentes de 

imigrantes, em solo estrangeiro. Na realidade, isso pode ser visto como reflexo das 

lutas de outrora para não perderem seus vínculos identitários com o país de origem, 

ou seja, a Alemanha, através da manutenção da língua, dos usos e dos costumes. 

Dessa maneira, existe uma reelaboração constante dessas memórias e da própria 

identidade para se adaptar aos novos momentos vividos. 

A partir das referências vindas com os imigrantes, ou seja, conhecidas e 

reconhecidas por estes, é que se torna possível assimilar o novo e permitir que esse 

permeie a vida dessa comunidade. É possível inferir que somente quando se sentem 

seguros de não perderem todas as referências é que estes constroem o futuro 

desejado. Há algo de desejo e sonho nisso, de realização e movimento. O museu 



  
 
 

 
pode mostrar o que já foi possível e que a partir da verificação das possibilidades, é 

viável construir outras alternativas. 

Essa forma de referência social, voltada para o associativismo, fez com que 

a comunidade de Venâncio Aires se unisse para a doação de peças e acervos que 

levaram à criação do museu e à aquisição de um prédio histórico, muito dispendioso 

em termos financeiros para os padrões da localidade. Compreendemos, então, que 

existe um vínculo de memória e de identidade dentro da comunidade de Venâncio 

Aires, e que a fundação do Museu criou um suporte para isso dentro das formas da 

cultura local. Aferimos, com isso, o apoio de muitos setores e de muitas pessoas, 

que auxiliaram e financiaram o surgimento do mesmo. 

Dessa forma, acreditamos que podemos realizar uma aproximação entre a 

relação do patrimônio e dos museus, ligados às pessoas, à memória e à identidade, 

para compreendermos o processo ocorrido na instituição em estudo. Assim, é 

possível encontrarmos algumas definições sobre a temática, que integram a 

museologia, com a memória e estas com os indivíduos e os objetos da cultura 

material. De acordo com Chagas (1996, p.89), 

 

A museologia se define também como disciplina interessada no campo da 
memória, posto que é no interior da relação entre o homem/sujeito e o 
objeto/bem cultural que a memória de interesse para a museologia poderá 
ser captada e percebida em seu processo de construção e destruição, de 
amortecimento e dinamização, de repressão e libertação.”  

 

Poderíamos pensar que há algo de libertação62 em relação a um passado 

difícil, em um Museu como o de Venâncio Aires. Quando a comunidade realiza 

doações para o Museu, o acervo composto começa a fazer parte de um passado 

historicizado, com o qual se pode ter uma relação íntima, mas do qual também se 

pode querer sentir-se livre. Segundo Martins (2004, p. 28), “a história não é (...) a 

sujeição do homem ao tempo linear contínuo, mas a sua libertação: o tempo da 

história é o Kairós que permite à iniciativa humana a percepção da ocasião favorável 

e de escolher instantaneamente a sua liberdade”. 

                                                 
62 Como não pensar em Cecilia Meireles (2005, p.76), quando escreve: “Liberdade é uma palavra que 
o sonho humano alimenta, que não há ninguém que explique e ninguém que não entenda”. 
 



  
 
 

 
O museu – como referencial de memória – construído a partir de doações de 

objetos, relaciona o acervo com a memória, utilizando-se de elos afetivos, de 

lembranças ou de imortalização. É uma forma de perpetuar a memória de uma 

coletividade. 

Para Bergson (1990) 63, a memória é uma forma de compreensão subjetiva 

do mundo. Sendo assim, é possível aferirmos que os museus, nesse sentido, podem 

funcionar como forma de evocar e aflorar o passado significante, a partir das 

relações e conhecimentos construídos pelo presente. 

O processo de musealização deve polemizar a relação das pessoas com o 

passado, de forma a possibilitar um reencontro criativo com este, a partir dos seus 

acervos, refletindo as diferenças culturais, o que é muito diferente do projeto 

homogeneizador de épocas passadas. Assim, “a noção de musealização é 

fundamental para o entendimento da sociedade contemporânea e das 

transformações históricas que a produziram. (...) condicionam não só nossa relação 

com o presente, mas especialmente nossos vínculos com o passado”. (PIO, 2006, 

p.56). 

Acreditamos que as reflexões acerca da função dos museus frente a novas 

situações globais e às recentes tecnologias de informação devem ser instauradas de 

forma transdisciplinar e aberta à sociedade, fim maior da existência dos museus. 

Porém, cremos que, antes disso, ainda deverá ocorrer o processo de auto-

reconhecimento dos museus, para que os mesmos tenham presente o foco de sua 

instituição e a forma como devem relacionar e criar vínculos dentro do parâmetro 

presente/passado. Assim, estamos buscando essa forma de compreensão do 

Museu de Venâncio Aires, focalizando o mesmo e suas relações. 

                                                 
63 Na obra Matéria e Memória. 



  
 
 

 
4 O MUSEU, O GUARDIÃO DAS MEMÓRIAS 

 

 

Evocando as lembranças da casa, adicionamos valores de sonho. 
Nunca somos verdadeiros historiadores; somos sempre um pouco 
poetas, e nossa emoção talvez não expresse mais que a poesia 
perdida. (Bachelard, 1993, p. 26) 

 

 

Após os estudos acerca dos museus e da fundamentação histórica de 

Venâncio Aires, realizaremos uma análise do Museu, que é nosso objeto de estudo, 

a partir de fragmentos e de lembranças, sem esquecer que – como nos diz 

Bachelard – “somos sempre um pouco poetas”, conforme supracitado. 

Podemos pensar a fundação de um museu de várias formas. A análise 

pontual de contar uma história, com datas, nomes de fundadores e as listagens de 

doação de peças, via de regra, é utilizada. No entanto outras maneiras de 

compreensão passam pela reflexão sobre o museu num plano do imaginário, do 

sonho, do sentimento. 

Ao longo deste capítulo abordaremos vários aspectos acerca do contexto de 

fundação do Museu, especialmente a ação de sua criação pela comunidade. 

Centraremos a reflexão nas questões ligadas à instituição museológica em relação 

aos objetos doados e as suas memórias. 

Segundo Bachelard (1986, p. 109), existem princípios para duas leituras: 

“uma leitura deve seguir a linha dos fatos; e a outra deve seguir a linha dos 

devaneios. Desenvolveremos sincronicamente as duas leituras ao nos colocarmos, 

diante de cada uma das aventuras imaginárias”. Assim, analisaremos, através do 

entrelaçar das dessas leituras, o Museu de Venâncio Aires, na busca de entender 

conjuntamente a história da instituição e o imaginário, tratando em especial dos 

objetos, que são a ligação do presente com o passado – de forma dialética - dentro 

do Museu. 

O Museu em pauta pode ser entendido como resultado de uma motivação 

individual, com fins coletivos. Em resposta ao pedido dos fundadores, ocorreram 



  
 
 

 
doações de peças antigas, com a finalidade de criar um espaço de socialização, do 

que até então era privado.  Este é um viés próprio do associativismo, muito marcado 

em Venâncio Aires, que foi agregado ao grande mote utilizado pelos fundadores do 

Museu, os quais solicitaram para a comunidade o repasse voluntário de objetos. 

Segundo Seibt64, a motivação foi desenvolvida a partir do pressuposto de que cada 

doador não perderia uma peça familiar, mas sim ganharia um museu!  

O Museu foi palco de simbolismos para os fundadores, para os doadores e 

para a comunidade que o recebeu. Compreendemos que esta representação 

simbólica está intrínseca ao processo, pois ao realizar o ato da doação ou visitar as 

exposições, cada indivíduo dá uma significação, ao que vivencia dentro da mostra 

apresentada. 

Os diferentes enfoques aqui apresentados estão baseados em reflexões 

teóricas de diversos autores, porém a forma central de analisar o Museu de 

Venâncio Aires está naquilo que ele representa de maneira significativa e singular. 

Optamos por pensar a sua representação através da figura de um mosaico.   

Essa representação figurativa nos remete à seguinte interpretação: tal como 

o mosaico torna-se único e é realizado a partir da junção de variados elementos 

(BENJAMIN, 1984, p.56), assim é o Museu de Venâncio Aires. Essa instituição tem 

elementos diferenciados em seu mosaico, pois torna-se ainda mais singular por se 

originar e se manter longe das esferas públicas. Assim, o consideramos como uma 

instituição comunitária na própria concepção e no processo de criação, para além de 

sua forma estatutária.  

Houve muitas pessoas que foram importantes e que alavancaram as ações 

iniciais, transformando o desejo de alguns na vontade de muitos. O Museu – aqui 

representado na figura de um mosaico – realizou a junção de diferentes extratos da 

sociedade, por meio da qual ocorreu uma unidade das individualidades, numa 

colagem que passou pela motivação de preservação. Foi por isso que a doação de 

objetos, a doação de recursos financeiros e o acompanhamento das ações da 

instituição tiveram prosseguimento ao longo do processo museológico.  

Os variados materiais que se uniram nesse mosaico refletem as memórias, 

os tempos e as histórias de cada um, pois não há como pensarmos em lembranças 

                                                 
64 Entrevista realizada em 12 de junho de 2008, citada no capítulo 1 e anexada na íntegra. 



  
 
 

 
e histórias sem nos permitirmos pensar em suas durações e nas vivências dos 

indivíduos. 

Essas vivências são um produto que espelha o presente e o passado. Por 

isso, compreendemos que os materiais que compõem o mosaico do museu 

demonstram estas vivências, compostas por memórias e tempos, que são 

produções históricas individuais e que parecem coletivas por estarem coladas nesse 

mosaico comunitário. Conjuntamente a estas histórias individuais, temos ainda que 

identificar a casa, sede do Museu (e base sólida de seu mosaico) que é um prédio 

que faz parte do patrimônio histórico da cidade e representa uma parte da identidade 

de Venâncio Aires e, portanto, da sua história. 

Estas análises nos levam ao entendimento de como a força simbólica do 

Museu atua perante a comunidade de Venâncio Aires, pois acreditamos que 

somente através dessa compreensão será possível vislumbrar o modo como os 

indivíduos, enquanto frutos da história e do contexto local, se percebem na 

espacialidade museal.  

 

 

4.1. Museu de Venâncio Aires e a poética da memória65 

 

 

A imagem poética não está sujeita a um impulso. Não é o eco de um 
passado. É antes o inverso: com a explosão de uma imagem, o passado 
longínquo ressoa de ecos e já não vemos em que profundezas esses ecos 
vão repercutir e morrer. Em sua novidade, em sua atividade, a imagem 
poética tem um ser próprio, um dinamismo próprio. Procede de uma 
ontologia direta. (BACHELARD, 1993, p. 02) 

 

A visão do dinamismo da imagem poética ligada à memória, à história e ao 

tempo, em relação à fundação do Museu de Venâncio Aires, pode ser estendida e 

utilizada como balizador de qualquer espaço de preservação. É importante ter 

                                                 
65 A principal leitura norteadora está na obra “A Poética do Espaço”, de Gaston Bachelard, na qual o 
autor busca entender os espaços que permeiam nossas vidas e as imagens que temos deles, de 
forma a filosofar sobre a poética dos mesmos. 
 



  
 
 

 
presente que lugares de memória não são apenas os museus, mas estes se 

configuram como locais institucionalizados e que atendem a uma demanda 

específica ligada às questões de salvaguarda patrimonial – tendo em vista que são 

consideradas as lembranças um patrimônio pessoal. 

Na obra citada, Bachelard analisa os espaços em relação ao valor humano a 

eles agregado, para a sua compreensão. A definição de topofilia é refletida na forma 

de topoanálise66. É essa a apreciação que desejamos: a topofilia do Museu de 

Venâncio Aires. 

 

Isso porque pretendemos examinar imagens bem simples, as imagens do 
espaço feliz. Nessa perspectiva, nossas investigações mereceriam o nome 
de topofilia. Visam determinar o valor humano dos espaços de posse, dos 
espaços defendidos contra forças adversas, dos espaços amados. Por 
razões não raro muito diversas e com as diferenças que as nuanças 
poéticas comportam, são espaços louvados. Ao seu valor de proteção, que 
pode ser positivo, ligam-se também valores imaginados, e que logo se 
tornam dominantes. O espaço percebido pela imaginação não pode ser o 
espaço indiferente entregue à mensuração e à reflexão do geômetra. É um 
espaço vivido. E vivido não em sua positividade, mas com todas as 
parcialidades da imaginação. Em especial, quase sempre ele atrai. 
Concentra o ser no interior dos limites que protegem. No reino das imagens, 
o jogo entre o exterior e a intimidade não é um jogo equilibrado. 
(BACHELARD, 1993, p.19) 

 

O Museu passa a ser visto, a partir da citação acima, como um “dos espaços 

defendidos contra forças adversas”. Essas “forças” podem ter variadas conotações, 

mas, em especial, poderemos compreendê-las como a destruição ou o 

esquecimento do patrimônio e, assim, o Museu cumpre a função de local de 

proteção da memória. 

Entendemos o valor atribuído pela comunidade ao Museu, para lutar contra 

a destruição e o esquecimento. Dessa forma a preservação é a motivação para o 

processo (como argamassa do mosaico) que faz da instituição museológica o 

espaço de memória, variável de acordo com o visitante em sua individualidade e 

subjetividade, evocando imagens e lembranças desejadas ou não pelos indivíduos.  

                                                 
66 Sobre topoanálise, Bachelard diz: “Psicologia descritiva, psicologia das profundidades, psicanálise 
e fenomenologia poderiam, com a casa, constituir esse corpo de doutrinas que designamos pelo 
nome de topoanálise. Analisada nos horizontes teóricos mais diversos, parece que a imagem da casa 
se torna a topografia do nosso ser íntimo. (1993, p.20) 



  
 
 

 
O Museu reflete o pensamento comunitário de uma época a qual se 

relaciona com a noção de memória. Venâncio Aires não tinha museu ou outro centro 

que se preocupasse especificamente com as questões de preservação. Assim, a 

fundação do Museu ocorreu num contexto local de busca de seus referenciais e da 

motivação para a preservação. 

A cultura museológica é aqui entendida, de acordo com Paz (1977, p. 11), 

para quem: 

 

A cultura de uma sociedade não é a soma de seus utensílios e objetos; a 
sociedade é um sistema total de relações que engloba tanto o aspecto 
material quanto o jurídico, o religioso e o artístico. (...) Passa assim a idéia 
da sociedade como uma totalidade de funções à de um sistema de 
comunicações. 

 

Visto desta forma podemos relacionar os diferentes sistemas de 

comunicação do espaço museológico, que traduzem uma forma de comunicação. 

Seguindo o entendimento de Paz, não são somente os objetos reunidos em um 

museu que representam a cultura de uma sociedade ou de fragmentos desta. No 

caso do Museu de Venâncio Aires há uma composição de símbolos e de signos 

ligados ao fazer comunitário associativista, que montou em grande parte a rede de 

ligações e de comunicações. Assim, o museu, enquanto espaço físico, e seu acervo 

compõem este conjunto de funções que permeiam o social. 

É interesse compreender de que forma os indivíduos aparecem ligados ao 

ato de criação do museu, em especial quando pensamos em um grupo, que por uma 

ação individual, se mobilizou para um determinado propósito. A motivação pessoal 

traduziu-se no coletivo através da fundação do espaço de memória em estudo. 

Essa reflexão pode ser utilizada em outras instituições de memória, sem 

corrermos o risco de considerarmos apenas o prisma bachelariano de “alegria” e 

“felicidade” e cair em generalizações. Muitas instituições de memória refletem 

reminiscências trágicas ou muito tristes67 e que estão lá como marcos de um 

momento e de uma história que precisa ser reconstruída e lembrada ao longo dos 

                                                 
67 É bom termos em mente que muitos museus trazem consigo o signo do medo e da tragédia, como 
o do Holocausto, de Israel, por exemplo. 
 



  
 
 

 
tempos. O público terá sensações e reações diferentes diante da mesma peça ou 

exposição, de acordo com suas vivências e memórias, podendo estas serem 

positivas ou não. 

Entender o ato individual de doação para a montagem do acervo como 

vínculo da gênese de criação do museu e cada indivíduo como co-autor do mesmo 

processo, está ligado às significações e sentimentos que fogem a razão e chegam à 

um outro patamar de consciência. Bachelard (1993, p. 13) diz que “a consciência 

poética é tão totalmente absorvida pela imagem que aparece na linguagem (...), fala 

com a imagem poética uma linguagem tão nova que não se pode mais considerar 

com proveito correlações entre o passado e o presente”.  

Procuramos vislumbrar algumas representações do Museu, 

fundamentalmente para os doadores e para a comunidade em que está inserido. 

Somente estudando as representações68 que a instituição possui, poderemos 

compreender como o Museu se relaciona com a sociedade e vice-versa.  

Este relacionamento deverá ser pautado na imagem do museu como a casa 

que dá lugar às diferenças individuais, numa mostra patrimonial que é coletiva. Doa-

se aquilo que diz respeito à família e à vida pessoal, mas fundamentalmente, doa-se 

aquilo que diz respeito ao passado e que após o ato de musealização, se torna algo 

referente a todos.  

Os objetos do acervo não se juntam com a idéia e com a imagem factual, 

como uma memória estanque, mas servem de suporte para a invenção e para a 

reconstrução de várias lembranças, a partir das peças e suas histórias, sendo estas 

fontes de inspiração, como o é a casa onde está o museu, pois a mesma possibilita  

relembrar e contextualizar muitas das vivências locais. 

Dessa maneira, a casa é o ponto inicial da topoanálise trabalhada por 

Bachelard, como sendo a figura que mais se aproxima da topografia do ser íntimo. É 

a casa como lugar de refúgio, de reencontro e de alojamento. Segundo o autor, “já 

podemos ver que as imagens da casa caminham nos dois sentidos: estão em nós 

tanto quanto estamos nelas”. (BACHELARD, 1993, p.20). 

                                                 
68 Estas podem ser variadas. POSSAMAI (1998) utiliza as representações de museu como memória, 
guardião, história e de cidade. Porém é possível ocorrer outras como museu comunitário ou ainda 
como mosaico, na qual estamos centrando nossa análise 
 



  
 
 

 
Estar na casa tanto quanto a casa está em nós é pensar a que imagens e a 

quais lembranças ela nos remete.  É este jogo imaginativo que faz cada um buscar a 

casa como fonte de rememoração e de vida. Segundo o autor “é preciso dizer como 

habitamos o nosso espaço vital de acordo com todas as dialéticas da vida, como nos 

enraizamos, dia a dia, num “canto do mundo”. (BACHELARD, 1993, p.24) 

A casa onde se instalou o Museu de Venâncio Aires é como a casa de 

todos, onde as imagens e lembranças se convergem em memórias, numa relação 

íntima e clara com o tempo e com a história. Ela se constituiu para a comunidade 

como forma de enraizamento num canto do mundo. Um processo de pertencimento 

que pode ser, para alguns, o conhecido e materializado e, para outros, a construção 

de outro mundo, o desejado e sonhado. 

Consideramos o devaneio como parte de um processo humano tão 

importante como qualquer outro. E o devaneio, assim como o sonho e a lembrança, 

tem seu lugar dentro da imagem da casa, que abriga o sonhador. Assim, os novos 

devaneios guardam a imagem duradoura do passado dentro de nós e “a casa é uma 

das maiores forças de integração para os pensamentos, as lembranças e os sonhos 

do homem. Nessa integração, o princípio de ligação é o devaneio” (BACHELARD, 

1993, p. 26). 

Os sonhos, as lembranças e os devaneios também buscaram uma casa com 

a criação do museu. Esta, como habitação, abrigou os objetos e as memórias dos 

“sonhadores”, pois só assim ocorreria o processo de construção e reconstrução de 

um mundo almejado. Percebemos que a casa tornou-se o suporte para o mosaico 

de nossa análise, dando solidez para essa junção de fragmentos.  

A memória coexiste dentro de uma duração, assim Bachelard diz: 

 

É preciso distingui-la do devaneio precisamente porque a memória 
verdadeira possui uma infra-estrutura temporal que falta ao devaneio. A 
imagem do devaneio é gratuita. Ela não é uma recordação pura porque é 
uma recordação incompleta, não datada. Não há data nem duração onde 
não existe construção; não há data sem dialética, sem diferenças. A 
duração é o complexo das ordenações múltiplas que se confirmam umas às 
outras. (BACHELARD, 1988, p.52) 

 



  
 
 

 
Sobre duração, Bachelard mostra que “o tempo tem muitas dimensões, (...) 

o tempo tem uma espessura. Ele aparece como contínuo apenas sob certa 

espessura, graças à superposição de vários tempos independentes. O tempo 

constitui-se de um sistema de instantes e de intervalos69”. O autor o interpreta como 

algo fundamentalmente descontínuo, onde o instante é o que existe na realidade, e 

para muitos é justamente essa a vocação do museu. Ou seja, a organização 

temporal da instituição é um esforço para dar continuidade ao descontínuo. No 

museu, portanto, coexistem entre outros, a imagem da casa e as noções de tempo 

histórico. 

A casa é o espaço de guardar lembranças, como se pudéssemos mudar 

para diversas casas novas, carregando para todas elas as memórias das casas 

velhas, como algo que nos pertence e nos completa enquanto seres que necessitam 

de proteção e fixação. Pensar na imagem da casa como lugar de resguardo é como 

analisar o museu como a casa de todos, como ponto de defesa daquilo que é mais 

caro a cada um: suas memórias. O mesmo autor nos diz: “algo fechado deve 

guardar as lembranças, conservando-lhes seus valores de imagens. As lembranças 

do mundo exterior nunca hão de ter a mesma tonalidade das lembranças da casa”. 

(BACHELARD, 1993, p.26): 

Reconfigurada como o lugar das memórias da coletividade, a casa torna-se 

o espaço que abriga os sonhos e as recordações. Em Venâncio Aires, a sede do 

museu é uma reafirmação do tempo, pois se trata de uma edificação antiga, que 

representa um marco histórico, nas mais diversas durações, da vida da população 

local. A compreensão sobre memória e tempo em relação ao Museu de Venâncio 

Aires, nos remete à casa. Percebemos que esta é uma forma de estudar a 

instituição, ou seja, considerando sua referência espacial. 

O Edifício Storck, que abriga o Museu da cidade, foi um dos primeiros 

prédios com mais de um pavimento da cidade, projetado pelo mesmo arquiteto da 

Igreja Matriz e edificado em uma época de crise mundial (pois a construção iniciou-

se em 1929). Segundo relatos dos descendentes, o contentamento comunitário foi 

tão grande que seu proprietário, Sr. Gosswino Storck, recebeu o benefício de 

                                                 
69 Texto retirado da nota da editora, do livro BACHELARD, Gaston. A Dialética da Duração. São 
Paulo: Ática, 1988. 
 



  
 
 

 
isenção por dez anos dos impostos municipais, pois seu edifício embelezava a 

cidade, na época uma vila70. 

Esse edifício, que, na verdade, é a casa que abriga o Museu, pode ser 

analisado como o lugar dos sonhos e das lembranças, onde estão depositadas as 

histórias e as memórias da coletividade local.  

O fato de relacionar histórias e lembranças dentro de um espaço que é lugar 

de memória caracteriza o prédio do Museu como um local de reatualizações e 

reinterpretações das recordações da comunidade. O acervo ali depositado deverá 

espelhar, em suas exposições, a história que permeia e fundamenta a vivência dos 

indivíduos.  Segundo Chagas (1996, p.90) 

 

Os testemunhos da cultura (...) interessam à museologia como suportes de 
informações, como representações de memória, é isto o que justifica a 
preservação, a pesquisa e a exposição dos mesmos. O conjunto de 
testemunhos conforma o patrimônio cultural que se transmite de uma 
geração para outra, de pai para filho tal e qual uma herança. A transmissão 
desses testemunhos não seria possível se não estivesse sustentada na 
memória. 

 

No caso do Museu, ocorre a materialização física destes testemunhos da 

cultura nos objetos preservados. E esse acervo na localidade em estudo busca a 

identificação da tradição material, voltada para as vivências da comunidade e 

sustentada em suas memórias, em uma relação do presente com o passado, pois 

somente a partir das necessidades do momento vivido é que acessamos as 

recordações, haja vista que estas não são um bem disponível, pois nenhuma 

imagem surge sem conjugação de idéias e de motivos que as busquem.  

A casa do Museu é vista “como um espaço semiótico, é um campo ideal 

para o estudo dessa batalha de significados, de signos e de interpretações, que 

ainda não foi suficientemente explorado!” (HORTA, 1994, p. 17). Assim, não é 

possível a análise do museu e de seu acervo sem levarmos em conta os sentidos 

presentes nesse conflito, que intercala tempos, histórias e memórias, como 

produção ou reprodução de incertezas, em um mesmo lugar. 

                                                 
70 A elevação à categoria de município ocorreu em 30/04/1891 e a instalação em 11/05/1981. Porém, 
o centro urbano permaneceu com a categoria de vila até o ano de 1938, quando pelo decreto nº. 
7.199, de 31 de março, tornou-se cidade. Nesse ano ocorreu uma normatização das nomenclaturas 
de cidades e vilas no Brasil, pelo Decreto-Lei nº. 311, de 02/03/1938. 



  
 
 

 
 

 

A memória parte de um esquema de acontecimentos, que se esvaziam de 

sua duração. Deste modo, “essa esquematização é como um esboço da exposição 

racional, como um plano de desenvolvimento para a narração de nosso passado”. 

(Bachelard, 1988, p.50).  

Há de se ter em conta que as memórias são produtos da ação do homem, 

tendo em vista que este utiliza do seu livre arbítrio para escolher o que registrar, de 

que maneira isso poderá ser feito e em que momento será útil o seu retorno. 

Segundo Pollak (1989, p. 4), “para que nossa memória se beneficie da dos outros, 

não basta que eles nos tragam seus testemunhos: é preciso também que ela não 

tenha deixado de concordar com suas memórias e que haja suficientes pontos de 

contato entre ela e as outras”. Ou seja, os objetos são justamente pontos de contato 

fundantes da memória.  

Bachelard refere que (1993, p. 28) “é pelo espaço, é no espaço que 

encontramos os belos fósseis de duração concretizados por longas permanências. O 

inconsciente permanece nos locais. As lembranças são imóveis, tanto mais sólidas 

quanto mais bem espacializadas”. Assim, para o autor: 

 

Localizar uma lembrança no tempo não passa de uma preocupação de 
biógrafo e corresponde praticamente apenas a uma espécie de história 
externa, uma história para uso externo, para ser contada aos outros. Mais 
profunda que a biografia, a hermenêutica deve determinar os centros de 
destino, desembaraçando a história de seu tecido temporal conjuntivo que 
não atua sobre o nosso destino. Mais urgente que a determinação das 
datas é, para o conhecimento da intimidade, a localização nos espaços da 
nossa intimidade. (BACHELARD, 1993, p.28-29)  

 

Nesse sentido, entendemos a memória como fonte importante do ser, 

reconstruída a partir de um determinado espaço. E esse binômio de memória e 

espaço é perseguido como forma de entender a fixação da lembrança e a 

necessidade de mantê-la dentro desse âmbito. Espacializar a memória é ter locais 

para guardá-la. Os museus podem ser esses espaços! 



  
 
 

 
A casa se mostra como o centro que reúne nossas lembranças, fundindo 

cada um de nós com o fluido do passado. Desta analogia nos vem à percepção que 

entrar no Museu é como estarmos no lugar que abriga o mosaico de memórias e 

onde o sentimento de fusão com o passado e de sua reorganização é experienciado 

como algo próximo, presente e forte. Mas é importante ter claro que, embora seja a 

casa da coletividade, o Museu precisa trabalhar com os visitantes que são 

individuais.  

Bachelard reflete, em sua obra, sobre a casa, sobre a forma como se 

desenvolveu o conhecimento a respeito dela e sobre o que ela contém. Nesse 

estudo, o autor analisa as gavetas que classificam o conhecimento e as roupas de 

confecção que o individualizam.  Numa crítica à ciência e à classificação do 

conhecimento, diz: “para cada conceito há uma gaveta no móvel das categorias. O 

conceito é um pensamento morto, já que é, por definição, pensamento classificado”. 

(BACHELARD, 1993, p. 88), 

O processo de pensar o conhecimento classificado e estratificado em 

gavetas conceituais nos faz remeter à imagem de como se processa essa escolha 

de quais gavetas abrir para o uso de quais saberes. Mas a reflexão imaginativa mais 

impactante, a nosso ver, é a da roupa de confecção, que nos faz pensar no 

conhecimento como algo pronto, a disposição, e que só será “adquirido” por aqueles 

que tiverem dois quesitos: é preciso gostar, porém, acima de tudo, é preciso servir. E 

assim, nos colocamos diante de uma realidade que nos faz pensar, em especial na 

forma como escolhemos as gavetas e as roupas de confecção quando organizamos 

sobre as exposições do Museu, e como elas procuram atender às demandas do 

“leitor” da exposição. 

É preciso pensar sobre que história e que memória o Museu irá mostrar: 

aquela que existiu ou aquela que é criada a partir dos objetos doados e da forma 

como estes são colocados no processo de montagem desse enredo. Mais 

interessante que uma exposição bem confeccionada e dispendiosa, é o 

entendimento de que esta precisa atender a um processo onde esteja presente um 

nexo.  

 

 



  
 
 

 
4.2 Museu: A duração como espessuras de tempo e memória 

 

 

Numa palavra, sempre vimos, tomada no detalhe de seu curso, uma 
duração precisa fervilhar de lacunas. (BACHELARD, 1988, p.7) 

 

 

Via de regra, muito autores apresentam os Museus Históricos ainda muito 

atrelados a uma idéia de linearidade temporal contínua. Ao contrário disso, 

acreditamos que a noção de tempo e sua duração também devem ser analisadas 

pelas lentes da memória. A busca por entender a dialética entre esses aspectos nos 

levou novamente à leitura de Bachelard71. Por meio do autor procuramos 

compreender a descontinuidade do tempo e das lembranças e refletir como o Museu 

trabalha com essas lacunas, dando a elas, muitas vezes, a (falsa) impressão de 

continuidade. 

O Museu, como relicário, trabalha com a história, o tempo e a memória num 

sentido de totalidade, como se estes aspectos fossem contínuos e apresentassem 

um seguimento racional e lógico nas exposições montadas. A instituição pode ser 

pensada de forma diferente daquela vista no processo histórico: como o templo das 

descontinuidades conjugadas, ou seja, um espaço que reúne e compõe momentos a 

partir de inúmeros fragmentos, onde a temporalidade é colocada em um plano 

repleto de interrupções. Entender que a expografia72 de uma mostra remonta 

indícios, ativando processos de memória, aproxima-se do entendimento de que 

                                                 
71 Como base do trabalho aqui desenvolvido, utilizamos a obra “A Dialética da Duração”, de Gaston 
Bachelard. Na referida obra, o autor faz uma séria crítica à concepção de Bergson (que trata do 
tempo como contínuo). “A tese que será longamente argumentada em “A dialética da duração” é a de 
que a única realidade temporal é a do instante, isto é, o tempo é fundamentalmente descontínuo. O 
tempo tem muitas dimensões, afirma Bachelard, o tempo tem uma espessura. Ele aparece como 
contínuo apenas sob certa espessura, graças à superposição de vários tempos independentes. O 
tempo constitui-se de um sistema de instantes e de intervalos. Assim, influenciado pela leitura dos 
estudos de Pinheiro dos Santos, Bachelard adota um método destinado a analisar o ritmo desse 
sistema: a ritmanálise. Afinal, conforme nos diz o autor, “não há experiência possível de continuidade, 
mas esse conceito pode ser compreendido como a regularidade de um descontínuo”. (texto retirado 
da nota da editora) 
 
72 Expografia ou museografia são os campos do conhecimento responsáveis pelo planejamento e 
execução de exposições, com o objetivo de apresentar o acervo. 
 



  
 
 

 
essas exposições ligam o descontínuo fragmentado por lacunas73, pois segundo 

Bachelard (1988, p.6), “percebemos que esses fenômenos não duravam todos do 

mesmo modo e que a concepção de um tempo único (...) só poderia corresponder a 

uma visão de conjunto que resume de forma muito imperfeita a diversidade temporal 

dos fenômenos”. 

Como já mencionamos, a história e a memória não seguem um fluxo 

contínuo. O entendimento da fragmentação de todos é que nos possibilita perceber 

que a história da museologia é muito mais que reconstruir simplesmente; é, acima 

de tudo, juntar as descontinuidades e buscar as lacunas para o conhecimento que 

nos falta. 

 

Do passado histórico, ensina-nos ainda Gaston Roupnel, o que é que 
permanece, o que é que dura? Apenas aquilo que tem razões para 
recomeçar. Assim, ao lado da duração pelas coisas, há a duração pela 
razão. Ocorre sempre deste modo: toda duração verdadeira é 
essencialmente polimorfa; a ação real do tempo reclama a riqueza das 
coincidências, a sintonia dos esforços rítmicos. Não seremos seres 
fortemente constituídos, vivendo num repouso bem assegurado, se não 
soubermos viver em nosso próprio ritmo, reencontrando, a nosso modo, o 
impulso de nossas origens à menor fadiga, ao menor desespero. 
(BACHELARD, 1988, p. 8) 

 

Além de percebemos a história como constantes reinícios, entendemos 

também assim o museu, pois não se pode pensar nesta instituição como “guardiã” 

de memórias ou de histórias que duram, mas sim daquelas que têm razões para 

recomeçar. Sendo assim, é fundamental entendermos o museu como o palco de 

uma infinita pluralidade de durações. Essas formações de múltiplas durações e 

recomeços podem ser marcadas pela análise da seguinte tese: “se o que dura mais 

é aquilo que recomeça melhor, devemos assim encontrar em nosso caminho a 

noção de ritmo como noção temporal fundamental”. (BACHELARD, 1988, p. 8) 

                                                 
73 “Podem todavia dar a entrever um aspecto de nossa tese: o tempo tem várias dimensões; o tempo 
tem uma espessura. Só aparece como contínuo graças à superposição de muitos tempos 
independentes. Reciprocamente, qualquer psicologia temporal unificada é necessariamente 
lacunar, necessariamente dialética”. (BACHELARD, 1988, p. 87). Grifo nosso. 
 



  
 
 

 
Bachelard utiliza a noção de ritmanálise74 para fundamentar sua teoria, 

entendendo por ritmo um sistema de instantes, que monta e articula a sensação de 

duração de tempo. Nessa mesma análise dialética, compreendemos o museu como 

local que reúne e trabalha o tempo, e que este nunca é contínuo, permeado por 

instantes e intervalos. 

A compreensão de tempo e de história passa igualmente pela característica 

da memória enquanto lembrança e/ou esquecimento. Esta pode ser identificada 

partindo do princípio de que as lembranças se dão conforme o interesse do 

momento em que vivemos. Há, portanto, uma seletividade da memória de acordo 

com o momento psicológico que o indivíduo vive e com a maneira que, naquele 

momento, ele percebe o mundo e o meio que o rodeia. Assim,  

 

Na medida em que tende a exercer uma função correctiva sobre a memória, 
a história re-escreve essa mesma memória, e, ao fazê-lo, ao limitar-se afinal 
a não calar a sua apetência selectiva, a história aviva na memória a 
componente do esquecimento, sem a qual não existe, verdadeiramente, um 
uso da (nem abuso da, nem trabalho sobre a) memória; é que é “pela 
selecção da recordação [poder-se-á dizer também pela gestão do 
esquecimento] que passa essencialmente a instrumentalização da memória. 
(MARTINS, 2008, p. 41) 

 

Pensamos o museu longe de uma visão fundamentalista e/ou reacionária, 

onde se pauta a idéia da preservação da memória como um todo, pronta e acabada. 

Ponto de análise é pensar na raiz fluída e maleável da memória, que é permeada 

pela natural seletividade, existente em uma fronteira entre a memória e o 

esquecimento, que é componente fundamental, tanto quanto a música é feita a partir 

de sons e silêncios. A mesma é instrumentalizada basicamente pelo exercício de 

auto-criação e recriação das memórias, sempre em relação às memórias do outro. 

 A preservação e a conservação devem estar vinculadas ao mundo além do 

local. Analisamos a museologia, através da fronteira entre memória/esquecimento e 

a preservação. Como toda fronteira é negociável, as referências e a identificação 

redimensionam o parâmetro pessoal e as marcas identitárias no mundo atual. 

Assim, toda fronteira é uma construção, a demarcação feita pelos símbolos que 

                                                 
74 Entendemos o termo utilizado pelo autor, de maneira muito simplificada, como a análise dos ritmos 
que são os sistemas de instantes, dentro da forma descontínua da duração. O autor refere que esse 
conceito foi influenciado pelo brasileiro Pinheiro dos Santos, conforme já colocado na nota nº. 71 



  
 
 

 
levaram a criação do Museu de Venâncio Aires pela comunidade também é um traço 

a ser entendido na mediação entre memória/esquecimento e auto-imaginação local. 

Os museus são lugares de memória, onde a manifestação das lembranças 

são pontuadas através dos objetos, que, de forma subjetiva, irão trabalhar as 

memórias da coletividade. Estas juntam as lembranças e as histórias fragmentadas 

pela descontinuidade do tempo de cada um; a ordenação e a sobreposição destes 

espaços lacunares são a regularização para o arranjo de nossas vivências.  

O museu pode ser a fronteira entre a memória e o esquecimento. A procura 

pela conceituação e pelo entendimento do conceito de memória está amplamente 

relacionada ao pensamento de Henri-Louis Bergson. Esse filósofo, que  é um dos 

representantes da chamada “filosofia de vida”, destacou-se com as vinculações e as 

inovações ligadas à metafísica e à ampliação do domínio da investigação 

psicológica, buscando, assim, apreender as pessoas em seu fluir através do seu 

tempo. Bergson, envolvido em toda a atmosfera de influências e conhecimentos, 

trabalha a idéia da dicotomia entre o ideal e o real, buscando entender a relação do 

homem com os objetos, e da matéria com a memória. 

Para o autor, o cérebro não tem capacidade de reter as lembranças. Na 

realidade, de acordo com ele este órgão tem o papel de efetuar a comunicação, 

numa fantástica analogia comparativa a uma central telefônica. Assim, Bergson 

declara que a memória tem o papel de escolher as lembranças e trazê-las à 

consciência, referindo-se assim à “lembrança útil, aquela que completará e 

esclarecerá a situação presente em vista da ação final." (BERGSON, 1990, p.147).  

Em Bergson, matéria e memória são diferenciadas, sendo consideradas 

como matéria todas as imagens - entre coisa e representação – com os quais o 

homem se relaciona, não só as que ele vê ou conhece, pois também existem todas 

aquelas outras que ele ainda não conhece ou não viu.  

 

A memória, praticamente inseparável da percepção, intercala o passado no 
presente, condensa também, numa intuição única, momentos múltiplos da 
duração, e assim, por sua dupla operação, faz com que de fato percebamos 
a matéria em nós, enquanto de direito a percebemos nela. (BERGSON, 
1990, p.54-55). 

 



  
 
 

 
A memória irá ligar as lembranças do passado com as do presente, de 

acordo com as durações do tempo vivido. O que ocorre é que, segundo a tese 

bergsoniana, a memória funciona através dos sentidos. A percepção, que é única 

em cada momento, traz à tona as informações daquilo que já se conhece, pois a 

cada vez que se busca ou retoma o passado e a memória, isto ocorre com uma 

percepção diferente. 

Na teoria bachelariana trata-se do tempo não como unidade, mas muito 

além disso, como a dualidade temporal que faz com que tenhamos ligações de 

memória conjugadas a acontecimentos que, ao serem buscados, tornam-se vazios 

para serem colocados no tempo e no espaço. Segundo Bachelard, é dessa forma 

que criamos um plano de desenvolvimento para a narração do nosso passado. 

 

Em outras palavras, para ter a impressão de que duramos – impressão 
sempre singularmente imprecisa – precisamos substituir nossas 
recordações, como os acontecimentos reais, num meio de esperança ou de 
inquietação, numa ondulação dialética. Não há recordação sem esse tremor 
do tempo, sem esse frêmito afetivo. Mesmo nesse passado que 
acreditamos pleno, a evocação, a narrativa, a confidência ocupam o vazio 
dos tempos inativos; sem cessar, quando recordamos, estamos misturando, 
ao tempo que serviu e ofereceu, o tempo inútil e ineficaz. A dialética das 
felicidades e das dores nunca é tão absorvente como quando está de 
acordo com a dialética temporal. Sabemos então que é o tempo que toma e 
que dá. Adquirimos subitamente consciência de que o tempo vai tomar 
ainda. Reviver o tempo desaparecido é assim aprender a inquietude de 
nossa morte. (BACHELARD, 1988, p.37-38) 

 

Mário Chagas (1986, p. 90-91) afirma que, ao preservar objetos em um 

museu, ao contrário do que muitos imaginam, está se preservando o objeto em 

relação à história e às lembranças que ele remete. As peças mantêm elos com as 

memórias e, sendo assim, podemos afirmar que os objetos só possuem um valor de 

memória quando estão relacionados diretamente a esta, ou seja, quando permitem 

reconstruir histórias.  

Isso talvez motive as doações, muitas vezes de acervos pessoais que 

podem ter como finalidade o desejo de manter viva na memória a pessoa que uniu 

as peças, valorizando cada uma delas em relação às demais e a ela mesma, à sua 

personalidade. 



  
 
 

 
Há interpretações que entendem o museu como ícone de duração, como se 

as peças ali resguardadas fossem a perpetuação e a conservação de uma memória 

contínua e intocada. Porém, segundo Bachelard, “a ordem não está na duração, 

mas sim a duração é a consagração de uma ordem útil, psicologicamente eficaz.” 

(1988, p.26). Muitas doações de acervos aos museus buscam esse arranjo das 

durações e das histórias, necessário para ter a segurança da preservação da 

memória.  

Existe de forma muito recorrente a ligação dos museus como montagem de 

uma duração contínua, assegurada pela história e pela memória. Bachelard mostra 

que isso não é possível, pois segundo ele não existe uma racionalidade temporal 

que possa garantir uma continuidade, mesmo se tratando das memórias pessoais. 

Nas palavras do autor: 

 

Nossa história pessoal nada mais é assim que a narrativa de nossas ações 
descosidas e, ao contá-la, é por meio de razões, não por meio da duração, 
que pretendemos dar-lhe continuidade. Assim a experiência de nossa 
própria duração passada se baseia em verdadeiros eixos racionais; sem 
esse arcabouço, nossa duração se desmancharia. Mostraremos em seguida 
que a memória não nos entrega nem mesmo diretamente a ordem temporal; 
ela tem necessidade de se basear em outros princípios de ordenação. Não 
devemos confundir a lembrança de nosso passado e a lembrança de nossa 
duração”. (BACHELARD, 1988, p.39) 

 

A partir da tese de Bachelard compreendemos que existe um tempo utilizado 

e um tempo recusado, onde se busca organizar de forma a esquadrinhar a 

consolidação de uma duração, o que é encarado como função dos museus, que 

elaboram o tempo útil que é, teoricamente, repassado com os acervos. 

A montagem do acervo do museu visa ao registro e à perpetuação de algo 

que deve ser preservado e rememorado. Assim, podemos demonstrar a forma como 

sua duração deve ser entendida. Bachelard (1988, p. 25) nos alerta: “veremos assim 

que a coesão de nossa duração é feita da coerência de nossas escolhas, do sistema 

que coordena nossas preferências”. 

O desejo de (re)organizar o tempo e as memória a partir dos acervos fez 

com que os indivíduos se organizassem, de forma comunitária, para tal fim, o que 

nos leva a entender a motivação de criar o Museu de Venâncio Aires, embora esta 



  
 
 

 
não tenha sido a percepção daqueles que participaram do processo. Essa afirmação 

é entendida a partir da idéia de Museu, para o senso comum, é a disposição de 

objetos de maneira que se represente uma cronologia. Levamos em conta ainda, 

que a maioria dos doadores de peças sequer conheciam outro museu antes de 

ocorrer a referida fundação. 

A importância da comunidade como criadora do museu, em uma analogia 

com o mosaico, não garante ao artesão o domínio sobre a obra. Porém, nada iguala 

a alegria de criar, pois, segundo Bachelard (1986, p. 09), “o artista conhece impulsos 

de criação. Sentimos perfeitamente que ele conjuga todos os tempos do verbo criar: 

ele experimenta todas as venturas da criação”.  

Para pensar na memória como meta e sonho, buscamos novamente o 

amparo em Bachelard75. Assim, completamos uma interatividade permeada por 

vários aspectos abordados em diferentes obras do referido autor, que perpassaram 

os processos de análise deste estudo. 

 

As tradições e os devaneios são consoantes: o verdadeiro ferreiro não pode 
esquecer os sonhos primitivos. O devaneio concreto o domina. Tudo nele se 
torna história, longa história. Ele se recorda da ferrugem e do fogo. O fogo 
sobrevive no ferro frio. Cada golpe de martelo é uma assinatura. Quando se 
participa não apenas da obra realizada, mas da obra tomada em sua força e 
em seus devaneios, recebem-se impressões ao mesmo tempo tão 
concretas e tão íntimas que se percebe bem que aqui as seduções de uma 
arte abstrata são ineficazes. (1986, p. 44-45) 

 

Tal como os construtores que gravaram suas impressões na obra, ou seja, 

no museu, não se importando com o rumo que a criação tomaria, mas sim 

contribuindo mais do que materialmente, colocando acima de tudo sua força íntima 

para isso, os doadores evocaram “tempos nos quais o símbolo era a potência inata 

que fazia com que de um poema a outro a imagem simbólica renascesse, como uma 

fênix, de suas cinzas”. (BACHELARD, 1986, p. 133).  

                                                 
75 Para tanto, utiliza-se amplamente a obra: “O direito de sonhar” de Gaston Bachelard. Segundo 
José Américo Mota Pessanha (tradutor) “Bachelard sonha – e nos arrasta para o envolvente ‘espaço 
onírico’, construído numa geometria que se contrapõe à da vigília. Bachelard sonha – e nos desvela a 
essência mesma do poético: o mistério de uma instantaneidade ambivalente, uma androginia”. 
(contracapa) 



  
 
 

 
Dessa maneira, os indivíduos que compõem a comunidade foram motivados 

a ter um novo olhar sobre as peças. Assim, “criar uma imagem, é realmente dar a 

ver. Aquilo que era mal visto, aquilo que estava perdido na preguiçosa familiaridade, 

é doravante objeto novo para um olhar novo”. (BACHELARD, 1986, p. 140). 

Aplicando a idéia do autor ao Museu, onde as peças musealizadas, depois de 

retiradas do olhar familiar, que não as percebia mais, passam a ser objetos “novos”, 

possibilitando novos olhares. 

O desejo e o sonho são importantes para o ato da adesão a um pretenso 

invento. O museu também pode ser encarado como espaço de criação na medida 

em que trabalha com os objetos recebidos e recria a partir deles a história a ser 

contada. Como tal ele deve ser pensado de maneira a dinamizar suas linguagens e 

ações, mas sem esquecermos dos indivíduos que o desejaram, baseando-se nas 

suas aspirações e em seus sonhos. De acordo com Bachelard (1986, p. 45): “muito 

longe, num passado que não é o nosso, vivem em nós os devaneios da forja. É 

salutar faze-los reviver”. 

Para entender o museu como fluxo de memória é preciso nos depreender 

daquilo que é pessoal e familiar, socializando em busca do novo, partindo de um 

desejo individual para uma construção coletiva.  

 

 

4.3 O Museu e os signos da memória 

 

 

4.3.1 A casa do Museu de Venâncio Aires e seus acervos 

 

 

O acervo custodiado pelo museu tem relação com a memória local. Em uma 

análise realizada, de forma preliminar, percebemos que os artefatos catalogados 

mostram como a comunidade local vivia, demonstrando seus hábitos, costumes e 

crenças, de que modo e com quais instrumentos trabalhavam. 



  
 
 

 
Muitas vezes o que ocorre é a busca da interpretação dos acervos museais, 

mas não a reflexão sobre as casas que os abrigam, as quais funcionam como 

guardiãs, como protetoras e, ao mesmo tempo, demonstram o que resguardam 

através de exposições. 

A casa do Museu de Venâncio Aires pode ser analisada como ícone. O 

prédio que abriga o Museu foi uma conquista popular, comprado a partir do 

desembolso financeiro mensal de uma parcela significativa da população local76, que 

desejava o edifício para ser a sede da instituição e, conseqüentemente, para a 

guarda dos acervos doados. Segundo Horta (1994, p. 19) 

 

A Semiótica “museal” pode nos dar a medida com a qual podemos avaliar a 
nossa responsabilidade ética e social na construção de nossas mensagens 
e discursos. Ela nos dará a consciência de nosso “poder” e de nossa 
capacidade comunicativa, do alcance e da efetividade de nossas ações 
comunicativas no sistema social. 

 

É justamente na reflexão sobre o significado das ações da população local é 

que pautamos nossa apreciação: o ato de criação do museu – como um ato criativo 

e inventivo, não se esgota na idéia da montagem do acervo. Buscou-se muito além 

disso, pois a comunicação estava entrelaçada na ação de criar a materialidade do 

museu em uma casa para abrigar as casas imaginadas e desejadas. Segundo 

Bachelard (1993, p. 25) “na mais interminável das dialéticas, o ser abrigado 

sensibiliza os limites de seu abrigo. Vive a casa em sua realidade e em sua 

virtualidade, através do pensamento e dos sonhos”. 

A mobilização pela aquisição do prédio foi um ato singular, pois se tratavam 

de indivíduos da comunidade que voluntariamente pagaram, em parcas parcelas, 

para que o sonho se materializasse no lugar. A casa do museu tornou-se o local 

para a guarda dos acervos, para a guarda dos desejos, das lembranças e dos 

sonhos. As peças que compõem o museu serão as partes materializadas e 

significativas desses devaneios. Visualizamos os objetos que compõem o Museu, 

                                                 
76 Como já referido no primeiro capítulo, a aquisição do Edifício Storck para ser a sede do Museu foi 
realizada a partir de uma campanha comunitária, onde cada pessoa interessada poderia realizar o 
pagamento de um ou mais CUB’s, divididos em até 24 parcelas, em débito bancário ou outro. 
Semanalmente, eram divulgadas as listas de doadores no jornal local, como pode ser conferido no 
anexo 09. 



  
 
 

 
mas é impossível pensar este sem a casa. Talvez ela congregue mais os desejos de 

uma coletividade, como um refúgio comum das lembranças de cada um. Segundo 

Bachelard (1993, p. 27), podemos pensar na casa do museu como um local de 

intimidade, sendo ponto seguro para o regresso de cada um em seus devaneios, 

pois,  

 

Logicamente, é graças à casa que um grande número de nossas 
lembranças estão guardadas; e quando a casa se complica um pouco, 
quando tem um porão e um sótão, cantos e corredores, nossas lembranças 
tem refúgios cada vez mais bem caracterizados. A eles regressamos 
durante toda a vida, em nossos devaneios. Um psicanalista deveria, pois, 
atentar para essa simples localização das lembranças. Como indicamos em 
nossa Introdução, de bom grado daríamos a essa analise auxiliar da 
psicanálise o nome de topoanálise. A topoanálise seria então o estudo 
psicológico sistemático dos locais de nossa vida íntima. 

 

O entendimento da memória parte da casa, e está também nos acervos 

doados. Os objetos, como signos que compõem o mosaico da memória, a fazem ser 

lida, reatualizada e reinterpretada ao longo do processo museal. 

Algumas das coleções do Museu possibilitam exemplificar de forma a dar a 

entender o que perpassa essa conectividade: museu e materialização da memória. 

Entendemos que o objeto museal é parte de um contexto com uma função 

significativa, numa linguagem museal. Assim, segundo Horta (1994, p. 10): “a sua 

materialidade original e concreta serve como suporte de sentidos e remete-nos a 

outros objetos, ausentes do nosso campo de visão mas presentes em nosso 

universo mental, como unidades culturais, como palavras de um (....) texto museal” 

Um dos casos que podem servir como exemplo está no acervo doado pelo 

Sr. Herberto Germano Henn77, mais conhecido como “Seu Crespo”. Ele era uma 

“pessoa-memória” em potencial, pois quando vivo conseguia, com muita 

propriedade, falar de suas memórias e das histórias da comunidade. Atuou durante 

40 anos como taxista em Venâncio Aires, angariando muito apreço da população 

local, que utilizava seus serviços como “motorista de carro de praça”, como ele 

mesmo afirmava. Durante muitos anos de sua carreira, reuniu dezenas de peças 

                                                 
77 Herberto Germano Henn, nascido Venâncio Aires em 29 de novembro de 1914 e falecido em 12 de 
junho de 2002. 
 



  
 
 

 
que dizem respeito não só a sua história e a de sua família, mas também às 

vivências da comunidade, como, por exemplo, o suposto primeiro rádio à luz de 

Venâncio Aires, comprado por ele, quando o aparelho tornou-se obsoleto para seu 

proprietário, sendo trocado por um mais moderno. (Anexo J). Segundo Seu Crespo: 

 

Aquele rádio era meu, o 1º rádio de luz que entrou em Venâncio Aires, era 
aquele, importou isso da Alemanha aquela vez o Arthur Selbalch, custou 1 
conto e 200, ai um dia o Arthur queria mudar,(...) comprar um mais 
moderno, ai ele disse que quer vender o rádio, mas só vendo para ti, para 
outro eu não vendo diz ele. E o dinheiro? Tu paga quando puder, paga 
quando puder; Mas quanto vai custar? 300 mil réis. Por 300 eu fico com 
ele,(...) 78 

 

Verificamos que, através das doações, havia a vontade de perpetuar a sua 

memória como o taxista mais conhecido da comunidade. Talvez este anseio fosse 

uma ação realizada de forma inconsciente, mas que pode fundamentar a 

necessidade do não-esquecimento da pessoa de Seu Crespo, o que poderia 

acontecer com o passar do tempo, quando as novas gerações, que não o 

conheceram, nem suspeitassem de sua importância enquanto membro atuante da 

comunidade. Assim, o museu cria uma imagem pessoal resguardada e imortalizada 

no acervo. Segundo Bergson (1990, p. 107), “a imagem virtual evolui em direção à 

sensação virtual, e a sensação virtual evolui em direção ao movimento real”, o qual é 

o responsável pela construção de ícones históricos. 

Na realidade, esse desprendimento na busca da preservação da memória 

nem sempre ocorre, o que leva muitos acervos a “morrerem” com seus donos, pois, 

quando estes estão sob risco, para muitas famílias falta a percepção da 

possibilidade de transferência de seus objetos para o museu, que é um local de 

lembranças. Sobre lugares de memória, fundamenta NORA (1993, p. 13): 

 

Os lugares de memória nascem e vivem do sentimento que não há memória 
espontânea, que é preciso criar arquivos, que é preciso manter aniversários, 
organizar celebrações, pronunciar elogios fúnebres, notariar atas, porque 
essas operações não são naturais. 

 

                                                 
78 Entrevista realizada em 16/05/2002, cf. ROSA (2004, p. 450). 



  
 
 

 
Zita Possamai analisa o museu como guardião, o que daria a ele algumas 

características, tais como: 1) serviria para guardar os objetos, evitando assim o seu 

desaparecimento; 2) funcionaria como um depósito de quinquilharias, para 

acondicionar as peças velhas, que ocupam espaço nas casas das pessoas; 3) 

atuaria como um local para receber objetos que perderam seu valor utilitário, 

atribuindo-lhes, assim, um novo valor, como “peça de museu”. Segundo POSSAMAI 

(1998, p. 117): 

 

Guardião dos objetos, mas também dos significados, das lembranças, das 
memórias, do passado, das lembranças da infância e da juventude que eles 
carregam, enfim, de tudo que se considere importante para perdurar, “para 
ficar”, “para não se perder. 

 

Compreendemos a forma de análise do Museu Guardião, segundo 

Possamai, como aquele que guarda também para assegurar, manter e cuidar das 

peças que dizem respeito às lembranças das pessoas e que, portanto, não podem 

ser perdidas. 

Outra coleção do acervo do Museu, que está em destaque, é composta 

pelos objetos doados pelo senhor Gabriel Pereira Borges Fortes79, com um grande 

número de peças e livros. Dentre esses, estão raridades como os jornais originais do 

Rio Grande do Sul e suas micro-filmagens, desde 1827 até 1843 (do período 

anterior e concomitante à Revolução Farroupilha, ou seja, o início da imprensa 

gaúcha); o leque francês (utilizado por uma tia-avó em um baile em São Gabriel, 

quando da visita do Imperador D. Pedro II); o daguerreótipo (que se caracteriza por 

ser um processo fotográfico anterior ao uso do negativo, portanto, com imagem 

única); os ferros para aprisionamento de escravos; as centenas de livros, entre 

outras tantas.(Anexo K)  

No entanto, esse acervo considerado raro, não demonstra a memória ou a 

história local. Ao contrário do que ocorre com ele, as peças de uso cotidiano que 

pertencem ao museu chamam muita atenção nas exposições, pois permitem remeter 

                                                 
79 Gabriel Pereira Borges Fortes, nascido em 04 de março de 1920, na cidade de Venâncio Aires. Foi 
Desembargador, possuindo um grandioso acervo, reunido ao longo da vida. A biblioteca da Casa de 
Cultura de Venâncio Aires possui seu nome, em função das doações realizadas. Falecido em 04 de 
setembro de 2006. 
 



  
 
 

 
às memórias das pessoas, seja pela vivência do passado ou pelas narrativas 

ouvidas dos mais velhos. De acordo com Horta (1994, p. 20), “nessas linguagens 

concretas e visuais, como, no caso, o sistema de objetos, a matéria-prima tem 

normalmente uma função primeira nas sociedades que a utilizam, uma função 

utilitária e significativa”. A autora ainda refere que 

 

Os objetos “museais”, como signos de uma linguagem, têm o valor daquilo 
que eles significam como valores culturais ou unidades culturais, a partir do 
princípio de que são reconhecidos coletivamente como valores de uma 
determinada cultura, em determinado tempo e espaço. A convenção social 
que suporta a idéia de museus como lugares onde esses valores culturais 
ao preservados, estudados e expostos, para o enriquecimento cultural da 
sociedade, é o primeiro código que explica e justifica o conceito de 
“musealidade” – tudo que está no museu, em princípio, tem valor, é 
significativo e deve ser preservado. 

 

Ressaltamos que, enquanto o museu preserva e expõe, cumpre apenas 

parte de seu papel. O importante, porém, é não esquecer a valiosa função de 

custodiar, conjuntamente com isso, os anseios, as indagações, as histórias e as 

lembranças intrínsecas de cada peça que entra no acervo para ser “guardada”.  Ao 

contextualizarem-se as peças conservadas no museu, relacionadas com as 

questões da memória, valorizadas e estudadas, irá se compor a história da 

comunidade e região, pois o acervo deverá traduzir elementos de ligação entre a 

guarda dos objetos, as lembranças recuperadas e a história representada.  

Exemplo desta forma de integrar vários elementos e produzir conhecimento 

histórico é outro acervo importante do Museu de Venâncio Aires, a saber, as “Noivas 

de Preto”80. Este hábito das noivas casarem com roupas escuras ou pretas pode ser 

                                                 
80 Segundo as pesquisas realizadas, o uso dos vestidos de noiva de cor escura ou preta ocorreu em 
Venâncio Aires desde a imigração até o início do século XX e tem vários significados, tais como: 1) o 
hábito já havia em algumas regiões da Europa e acompanhou os imigrantes; 2) caracterizava o 
respeito à cerimônia religiosa; 3) havia a necessidade de se ter uma vestimenta que pudesse ser 
muito utilizada após o casamento. Alguns dados encontrados relatam que a dificuldade financeira fez 
com que o vestido de noiva se tornasse a melhor roupa que a mulher recebia, e, em alguns casos, 
era utilizado inclusive no funeral da mesma; 4) o problema da manutenção da roupa sem tantos sinais 
de sujeira, pois uma vestimenta clara em épocas de transportes precários e com a inexistência de 
pavimentação, estaria sempre suja. Sobre a questão da reutilização do vestido após o casamento, 
encontram-se no acervo do Museu de Venâncio Aires vestidos de noivas pretos em que há muito 
tecido sobrando na parte interna e que trazem no peito tem uma abertura, fixada com ganchos, pois 
os mesmos já previam o aumento corpóreo da mulher durante e pós-gestação, bem como a 
necessidade de amamentação. Vale ressaltar que a vinculação do branco com pureza e castidade se 
dava no uso do véu ou de flores. 



  
 
 

 
considerado na atualidade como algo singular. Porém, as pesquisas mostram que se 

trata de um hábito comum em certo período do município, assim como em outros 

que tiveram imigração européia. Ao perceber a diferença dos trajes nas várias fotos 

de casamento e nos vestidos de noivas que constam no acervo (Anexo L), foram 

realizadas pesquisas sobre as histórias e as lembranças das pessoas, objetivando 

compreender o simbolismo do rito, das vestes e das fotos, para então contextualizar 

e produzir conhecimentos sobre a temática. 

 

 

4.3.2 O acervo fotográfico e a fixação material do instante 

 

 

E, se quisermos ultrapassar a história ou mesmo, permanecendo nela, 
destacar da nossa história a história sempre demasiado contigente 
dos seres que a sobrecarregaram, perceberemos que o calendário de 
nossa vida só pode ser estabelecido em seu processo de produtor de 
imagens. (BACHELARD, 1993, p. 28) 

 

Além dos acervos materiais, ou seja, dos objetos que compõem o Museu de 

Venâncio Aires, há ainda um outro tipo de material, também fruto das doações,  que 

é considerado importante, pois é observado com muita atenção quando compõe as 

exposições: o acervo fotográfico. Este é uma fonte de informações rica e apreciada.  

As fotos têm o poder de fascinar as pessoas e envolvê-las em análises, 

comentários, suposições e constatações. Quem de nós nunca se deparou divagando 

sobre uma fotografia, seja ela de nossa infância, ou de uma viagem e ainda de 

outros momentos. Constatamos a maneira como a fotografia interessa às pessoas, 

não importando a idade, classe social ou grau de instrução, ainda mais quando nela 

percebem-se fatos, paisagens ou pessoas de outras épocas e lugares. 

Essa questão nos remete às vivências relacionadas às memórias e ao modo 

como esses processos de rememorar motivam a produção e a guarda de imagens 

fotográficas pelas pessoas. No caso em estudo, além do desejo de materializar e 

guardar, nossa análise busca compreender como estes processos pessoais se 

inserem em acervos patrimoniais, como é o caso dos museus.  



  
 
 

 
A fotografia, como processo com produtos químicos sensíveis à luz à base 

de prata, teve um grande impacto nas sociedades modernas, mudando de forma 

significativa o olhar sobre o mundo e as suas transformações. A materialização de 

pessoas, momentos, acontecimentos ou mesmo o dia-a-dia, foi capaz de fazer do 

ato de fotografar um acontecimento muito peculiar e importante. Assim, a fotografia 

cumpre um dos seus papéis, ou seja, a imortalização. Poderíamos pensar que, de 

forma análoga, a história e os museus exercem igualmente o mesmo papel. 

Segundo Boris Kossoy, com a fotografia “iniciou-se um novo processo de 

conhecimento do mundo, porém de um mundo em detalhe, posto que é fragmentário 

em termos visuais  e, portanto, contextuais.” (KOSSOY, 1989, p.15). Na realidade, a 

fotografia foi uma revolução para o conhecimento histórico, pois ao mesmo tempo 

em que ela é passiva para as nossas análises, torna todos os momentos a grande 

revelação de uma gama infinita de informações trazidas para o nosso mundo hoje, 

em especial pelo seu poder de permitir o registro iconográfico da história, 

materializado dentro de um quadro imóvel e duradouro. Kossoy (1989, p. 16), indo 

além, caracteriza a fotografia como sendo “detonador de emoções”. O mesmo autor 

refere, que as imagens fotográficas são passíveis de investigação e descobertas “na 

medida em que se tentar sistematizar suas informações, estabelecer metodologias 

adequadas de pesquisa e análise para a decifração de seus conteúdos e, por 

conseqüência, da realidade que os originou”. (1989, p.20) 

Ao tentarmos entender o processo de apropriação e de produção da 

fotografia, levando em conta os atrasos tecnológicos apresentados nos fins do 

século XIX até o meio do século XX, é possível nos depararmos com a necessidade 

da imortalização presente na comunidade. Sobre isso, Bourdieu (2003, p. 51-52) 

apresenta que, 

 

Se o incremento de recursos tem por efeito quase automático aumentar a 
difusão da câmera e o número de fotógrafos, podemos perfeitamente supor 
que existe uma aspiração “natural” para a prática fotográfica que pode ser 
constante em diferentes meios e situações, posto que, inspirada por 
“motivações” universais, é independente dos condicionamentos sociais; o 
comportamento  - positivo ou negativo – seria em estas hipóteses somente 
o resultado de duas forças: as “motivações” mais ou menos intensas que 
incitam a atuar e os “freios” que o impedem.81 

                                                 
81 Optamos por uma livre tradução. O texto original é: “Si el incremento de recursos tiene por efecto 
casi automático aumentar la difusión de la cámara y el número de fotógrafos, podemos perfectamente 



  
 
 

 

 

No acervo do Museu, encontramos várias fotos que remetem a ocasiões 

especiais, como os casamentos e a primeira comunhão, demonstrando que algumas 

vezes era quase imprescindível o registro fotográfico, mesmo que este fosse 

extremamente oneroso e aquém das condições das pessoas. 

É possível visualizarmos a fotografia como representação, sendo muitas 

vezes utilizada como um atestado da realidade. Por isso, não basta apresentar as 

fotografias de determinados grupos, é preciso ter em mente o contexto da criação da 

imagem e para quem foi apresentada. Deste modo, sabemos que a fotografia está 

ligada às “teias” de relação que a sustentam e que lhe dão corpus de 

representatividade. 

Importante é termos em mente que a interpretação das imagens ocorre por 

meio de um repertório cultural próprio e que isso significa grandes modificações nas 

análises apresentadas, por diferentes pessoas em variadas situações. Segundo 

LEITE (2001, p.28 e 30), 

 

A maior dificuldade de leitura situa-se nas condições de relacionamento 
social que delas se deduz, do grau de arbitrariedade dessas posições na 
fotografia, no(s) autor(es) de tais arbitrariedades na captação e na 
preservação da imagem. Outras questões interferem também entre o que é 
visto e o significado daquilo que é visto, como, por exemplo: o que 
prevaleceu na fotografia – a necessidade de simetria e beleza do 
enquadramento ou a necessidade de conhecimento das articulações sociais 
do grupo retratado? Como empreender e diferenciar a linguagem de 
fotografias promocionais de um grupo, pessoas ou instituições de registros 
de experiência vivida?  

 

O texto de Miriam Leite dá exemplos de passos já utilizados para a análise, 

a partir de divisões de temáticas que nos forneçam conteúdos, que são: 1) Estudo 

de contexto em que houve a produção das imagens, que são características 

externas da fotografia; 2) Busca da natureza fundamental do corpus documental, ou 

seja, a análise interna da fotografia, buscando o sentido da mesma; 3) Construção 
                                                                                                                                                         
suponer que existe una aspiración “natural” a la práctica fotográfica que puede ser constante en 
diferentes medios y situaciones, puesto que, inspirada por “motivaciones” universales, es 
independiente de los condicionamientos sociales; el comportamiento – positivo o negativo - sería en 
esta hipótesis sólo el resultado de dos fuerzas: las “motivaciones” más o menos intensas que incitan 
a actuar y los “frenos” que lo impiden”. 
 



  
 
 

 
de séries ou seqüências de fotografias, de acordo com o estudo ou a problemática 

montada. 

Muitas fotos do acervo são significativas, no que tange a temáticas 

específicas, como as relacionadas ao trabalho colonial com o tabaco, à evolução 

urbana, aos registros da 2ª Guerra Mundial pelo padre Capelão Nilo Kollet (Anexo 

M), aos mais variados tipos de retratos, nas mais diferentes situações, além das 

coleções como casamentos (Anexo N), famílias (Anexo O), eventos sociais (Anexo 

P), entre outros, que são exemplos dos acervos custodiados pela entidade.  

Importantes são os realces dados aos aspectos da fotografia vista como 

fonte documental, de suma importância para a ciência histórica, e não meramente 

ilustrativa como há muito foi usada. Para tanto, o acervo fotográfico precisa ser 

analisado de maneira a seguir critérios importantes e sistemáticos, que lhe 

assegurarão uma maior utilização, bem como uma relação e uma contextualização 

de informações mais precisas. Porém não podemos esquecer da reflexão que não é 

factual, mas que está ligada à memória e à história representada, como desejo e 

sonho, por aqueles que estão na fotografia. 

É preciso voltar a Bachelard (1993), mais especificamente, a sua metáfora 

das gavetas. De certa maneira, o acervo fotográfico no Museu de Venâncio Aires 

está muito próximo desta analogia, pois se constitui de uma diversidade muito 

grande e que, por se tratar de imagens doadas por pessoas individuais ou por 

famílias, acabam por compartimentar a visão histórica que deveria ser passada. É 

um grande armário de gavetas, compostas, cada uma, de histórias individuais. Em 

Bachelard entendemos que essa diversidade dá conhecimentos de um mundo e de 

uma história fragmentada, porém, que nos serve de base para o entendimento e de 

base de muitas lembranças. Assim, o autor diz que: 

 

De todos os móveis de Carre-Benoît, apenas um o enternecia: seu fichário 
de carvalho. Todas as vezes que passava diante do móvel maciço, olhava-o 
com satisfação. Ali, pelo menos, tudo permanecia sólido, fiel. Via-se o que 
se via, tocava-se o que se tocava. A largura não entrava na altura, nem o 
cheio no vazio. Nada que não fosse previsto calculado para o uso, por um 
espírito meticuloso. E que instrumento maravilhoso! Fazia as (sic) vezes de 
tudo: era uma memória e uma inteligência. Nada impreciso ou fugidio nesse 
cubo tão bem trabalhado. O que ali se colocava uma vez, cem vezes, dez 
mil vezes, podia ser encontrado num piscar de olhos. Quarenta e oito 
gavetas! O bastante para conter um mundo bem classificado de 



  
 
 

 
conhecimentos positivos. O Sr. Carre-Benoît atribuía às gavetas uma 
espécie de poder mágico. “A gaveta” costumava dizer, “é o fundamento do 
espírito humano”. (BACHELARD, 1993, p. 89-90) 

 

Do espaço da casa, das gavetas ou das roupas de confecção, nossa análise 

passa a entender o que motiva e o que faz os indivíduos desejarem e, mais do que 

isso, concretizarem o anseio de materializar aquilo que é intangível: as memórias, 

que muitas vezes são de cada um, mas em outras tantas são de muitos.  

Assim, percebemos que os acervos, a exemplo da casa que abriga o Museu 

de Venâncio Aires, têm muito a contribuir para a elucidação de uma história local, 

que contempla varias versões, muitas memórias e diversos tempos. 

Oportunizar essa outra visão aos acervos, como o de Venâncio Aires, é 

permitir que ocorra a leitura das fontes documentais e, para além disso, de fontes de 

sonhos e de criação. Com isso, ao relacionar os segmentos da comunidade e 

trabalhar as histórias e memórias que caracterizam cada um deles, o Museu é um 

meio de reconstituir partes significativas das lembranças, na montagem do mosaico. 



  
 
 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao longo da pesquisa focalizamos um panorama que nos permitiu 

historicizar a invenção dos Museus como uma das tentativas de preservação 

patrimonial. Dessa forma, trabalharmos sobre a possibilidade de uma análise 

histórica, sobre o foco da presente pesquisa. Essa perspectiva de analisar o viés 

histórico, patrimonial e identitário, nos fez realizar um processo que se originou na 

busca do entendimento acerca do colecionismo. Este tem, em uma de suas formas, 

a preocupação com a preservação de acervos, que são os museus, que preservam 

a condição física de objetos, enquanto criam vínculos de relação com as memórias e 

com as histórias que os permeiam. 

O objeto de pesquisa da presente produção acadêmica é o Museu de 

Venâncio Aires, representado em nosso estudo como um grande mosaico de 

memórias, histórias e tempos. A análise proposta esteve pautada muito mais nos 

aspectos relacionadas à comunidade/sociedade que criou e circunda a instituição, 

pois entendemos que a motivação para a preservação é como a argamassa, que 

cola os fragmentos coloridos do referido mosaico. A relação metafórica aqui não 

poderia ser mais acertada, pois a união da comunidade/argamassa foi fundamental 

para que se preservasse essa memória social e fosse formado o Museu/mosaico.  

Este pode ser considerado como obra de seus fundadores, porém 

impulsionada pela comunidade, pois todo o amplo acervo é fruto de doações 

incondicionais da população local, que dimensionaram o tamanho e a qualidade da 

instituição criada.  

O entendimento das relações entre museu, comunidade e memória é 

complexo, pois ao mesmo tempo em que não existem estudos e estatísticas acerca 

do conceito elaborado pela comunidade em relação ao museu, este busca 

aproximar-se da sua população, de diferentes formas: destacando que a 

participação deste grupo na sua criação foi fundamental (usa o codinome de “O 

Museu de Muitos Donos”); executando projetos de pesquisa que buscam historicizar 

o acervo doado em relação à comunidade fundadora, como, por exemplo, o trabalho 

realizado com pesquisas de campo, que originou o livro: “Abrindo o Baú de 



  
 
 

 
Memórias: O Museu de Venâncio Aires conta a História do Município”; realizando 

eventos de canto, dança e música gratuitos à comunidade  

No entanto todo o mosaico precisa de um suporte, sólido e consistente, 

sobre o qual pode ser elaborado. No caso em estudo, constatamos que o prédio-

sede, a “casa do museu”, pode ser entendido de tal maneira, cumprindo seu papel 

de dar sustentabilidade à instituição e confiança aos doadores em relação ao 

resguardo dos acervos. Esta posição é ratificada quando entendemos que a 

aquisição do prédio foi promovida pelos indivíduos da própria comunidade. 

Examinamos que os doadores de objetos e/ou de recursos financeiros foram 

fundamentais, pois percebemos que são poucas as situações onde ocorre tamanha 

movimentação e união em torno de um propósito cultural. Concordamos com um dos 

fundadores do Museu de Venâncio Aires, Flávio Luiz Seibt, quando diz que este é o 

diferencial: a possibilidade de contar com pessoas identificadas com uma identidade 

associativista e que se motivam individualmente em prol de uma meta coletiva. 

Verificamos que o senso de mutirão, próprio do associativismo, foi a força motriz do 

trabalho desencadeado e aceito por cada um. 

O começo de tudo foi a aceitação do desafio de doar aquilo que era pessoal, 

que era familiar e transformar em algo comum a todos que desejassem. A doação 

dos objetos impactou até mesmo os fundadores, tanto por sua qualidade, como por 

sua quantidade. O acervo de que dispõe o Museu contempla diferentes tipologias e 

contextos sociais, pois sua formação eclética foi determinada pela falta de uma 

política de aquisição, o que o tornou o mais variado possível.  

Analisamos que a correta utilização dos padrões de aquisição é um meio de 

determinar aquilo que pode ou não ser recebido nos museus, distinguindo as peças 

que, a priori, mereçam ou não ser preservadas, estudadas e mostradas para os 

visitantes, contando uma determinada história. Acreditamos que, dessa maneira, o 

contexto a ser mostrado nas exposições já é previamente escolhido ao se realizar o 

acolhimento das peças ao acervo. Nesse aspecto, a falta de prudência e de 

utilização de regras no Museu de Venâncio Aires pode ser considerada auxiliar na 

amostragem, pois existe uma grande diversidade de objetos coletados e que 

compõem o acervo, o que propicia uma maior liberdade de poder expor muitas 

histórias. 



  
 
 

 
Ocorre que nos museus, no momento da musealização, os objetos são 

transformados em signos, em relíquias, que motivam os pesquisadores na busca de 

sua função significativa. Assim, o objeto pode assumir diferentes qualificações, entre 

as quais a significação dada pelo doador e a dada pela equipe técnica que estuda e 

dá um status para cada peça, influenciando, assim, o ato de montagem das 

exposições e das histórias retratadas. 

Não importando a classe ou grupo enfocado entre os doadores fica muito 

clara a busca da mudança de status dos objetos, que passam de uma situação 

corriqueira para a elevação como peça de museu, recebendo com isso toda uma 

carga emblemática importante. 

As doações de acervos, não importando sua qualidade, estão ligadas a 

funções diversas, em especial à preservação da memória. Além dessa, podemos 

avaliar que existem outras como as de desocupar espaços tomados por “velharias” 

nas suas casas, por exemplo. Não há como aferir isso na sua totalidade. 

A preservação da memória é algo complexo, um processo contínuo, ilimitado 

e seletivo. Sabemos que esta é uma construção social, feita por indivíduos e que 

envolve, muitas vezes, laços de afetividade. Existe, então, uma importância 

fundamental daquilo que o indivíduo não quer lembrar, das lacunas, provocadas pela 

seletividade, pois essas representam tudo aquilo que beneficia o sujeito ativo da 

memória. Assim, as doações também podem ser entendidas como forma de ratificar 

uma memória que se deseja preservar ou o ato de tirar de sua casa um objeto, 

evitando assim a rememoração de algo indesejado. 

Bachelard foi uma grande inspiração pra o entendimento da memória. Sua 

forma poética nos mostrou a espacialidade das lembranças, a partir da topoanálise e 

da topofilia. Seus estudos de ritmoanálise nos deram fundamentação para 

compreender que a duração que existe é o instante e que a sobreposição de 

instantes nos leva a entender o tempo como contínuo, embora não seja. Por isso, ao 

recordarmos algo, nunca teremos a duração como a vivenciada, mas sim, quadros 

de memórias estanques. 

Essa fragmentação temporal, coberta de lacunas, está ligada ao fazer maior 

do museu, que irá juntar fragmentos de tempos, histórias e memórias, recriando os 



  
 
 

 
mesmos em uma mostra coletiva, buscando dar uma noção de temporalidade e 

continuidade ao que é, fundamentalmente, descontínuo. 

Constatamos que o Museu de Venâncio Aires tem trabalhado em prol da 

preservação da memória local e que existe a intenção de demonstrar este “mosaico” 

enfocado em nossa análise, para os visitantes, podendo ser estes habitantes do 

município ou não. 

Observamos que a temática, por ser ampla e diversa, poderia sugerir outras 

análises, mas como consideramos a compreensão do fazer museológico, cultural e 

social um dos aspectos mais significativos para as vivências do Museu e da 

comunidade em estudo, optamos por este enfoque. 
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Entrevista Flávio Luiz Seibt 

 

Dia 12 de junho do ano de 2008, uma entrevista com Flávio Luiz Seibt, presidente do 

Núcleo de Cultura de Venâncio Aires e fundador do Museu de Venâncio Aires, tendo 

por local a Casa de Cultura de Venâncio Aires, rua Osvaldo Aranha, 1021, centro, 

Centro Administrativo desta entidade, uma entrevista realizada pro Angelita da 

Rosa, tendo na assistência Marta Anacleto e Júlio Nascimento. 

Angelita – Doutor Flávio, bom tarde. 

Flávio – Boa tarde, Angelita 

Angelita – a primeira pergunta se refere à fundação do Museu. O Museu de Venâncio é uma 
ONG sem a participação da municipalidade. Quais os fatores que levaram e que motivaram 
essa criação? 

Flávio – Bem, até 1994, Venâncio Aires não possuía um museu e eu fazia parte da 
comunidade, daqueles que achavam que a nossa história não estava preservada e que algo 
devia ser feito. Como o Poder Público Municipal não tomou essa atitude, tive uma 
oportunidade de conhecer uma pessoa que incentivou a lutar para preservar um acervo de um 
colecionador antigo do interior de Venâncio Aires, que tinha uma coleção bastante importante 
e que havia sido desapropriada pelo prefeito anterior, mas que não tinha sido efetivada essa 
desapropriação e que se perderia este patrimônio por que se não pago, este Senhor poderia 
vender este acervo e o acervo estava mal conservado e era extremamente importante e ao 
receber a visita de um casal de amigos, levei esta senhora para conhecer e ela me estimulou 
que tomasse uma atitude, que se procurasse fazer alguma coisa. Como eu sabia que o Núcleo 
de Cultura era a entidade que estava organizada para criar um Museu em Venâncio Aires, 
através desta ONG, eu procurei o então Presidente Lineu Mayer Felten e sugeri que se criasse 
um Museu. Ele ficou de pensar e passaram-se alguns meses eu o encontrei novamente e 
perguntei pela segunda vez “E o nosso Museu de Venâncio Aires?” Ele disse, ah é, pois é, é 
uma boa idéia, mas você me ajudaria? “Sim, eu ajudo”. Então começamos a fazer algumas 
reuniões preparatórias, tentando conversar com o Secretário da Educação, Roberto Bremm, 
ex-presidente do Núcleo de Cultura, para que se fizesse uma visita, uma audiência com o  
Prefeito para que se tentasse a criação de um Museu em Venâncio Aires. Essas reuniões se 
repetiram várias vezes e a audiência com prefeito não foi conseguida, até que um dia o então 
presidente me comunicou que aonde ele trabalhava, na Caixa Federal, um casal havia 
oferecido doações de um filho único que havia falecido e que tinha bastante peças antigas e 
este acervo estava disponível e isto foi dia 11/10/1994, véspera de feriado e eu, comunicado 
deste fato, falei para o Lineu: “vamos fazer esta visita”. Fomos, procuramos este casal em 
local de difícil acesso em Linha Isabel, interior do município e voltamos com minha 
camionete cheia de doações. E naquele ímpeto de fazer as coisas acontecer, já que não 
tínhamos tido o apoio da Prefeitura Municipal, nos encontramos com um grupo de associados 
do Núcleo de Cultura, no Parque Municipal do Chimarrão e eu sugeri que criasse o Museu e 
que eu tendo um espaço disponível, que estava locado e naquele momento desocupado, eu 
ofereceria para instalar o novo Museu por tempo indeterminado, sem custo. O que foi aceito 



  
 
 

 
pelo grupo de associados e eu sugeri também que a inauguração deste Museu fosse feita em 
14 dias, ou seja, 26 de outubro de 1994, para que tivéssemos o compromisso de buscar novas 
doações e que nós não tivéssemos tempo hábil para demorar, então não sei se posso falar essa, 
é o que eu disse, mais azar vou falar, eu disse “que nós precisávamos ter fogo no rabo”, 
tínhamos que ser pressionados pela situação para criar o Museu, achar doações, 
movimentamos a comunidade e sugerimos esta data e pedimos que todos que tivessem peças 
antigas, fizessem doações, por que esta era a forma de preservar a nossa história e que o 
Núcleo de Cultura estava iniciando esta batalha.    

 Angelita – Se a gente falasse do contexto cultural de Venâncio Aires neste momento e em 
outubro de 94, qual era?      

Flávio - Eu acho que era um, culturalmente havia sido formado o Núcleo de Cultura, em 
(19)87, há oito anos atrás, havia uma tentativa de cria um Museu, que não foi adiante com a 
doação de um acervo, de um colecionador, na cidade, senhor Crespo, acervo este que se 
encontra com nós, mas que como não tinha local para guardar as peças, como a diretoria então 
era um pouco desconhecida da comunidade e a própria diretoria, eu acho, não foi tão incisiva 
como nós. Eu acho que a comunidade ficou olhando, eu inclusive fiquei olhando, eu, que 
estava guardando peças para dar para o futuro Museu da cidade e como aquilo estava muito 
vinculado ao Poder Público Municipal, o que me gerava desconfiança, eu não tomei nenhuma 
atitude, eu só fiquei olhando, mas fiquei indignado que nada acontecesse. Aquilo me 
incomodou durante estes oito anos, eu continuei coletando peças que ganhava ou comprava 
para dar pro futuro Museu. E como eu, eu acredito que muitos da comunidade também não 
acreditaram suficiente, não tinha um local, as pessoas não foram impulsivas, incisivas, não 
lutaram. Tem que lutar por o que se acredita, eu acho que foi esse o problema, a comunidade 
não estava pronta eu acho que ela não foi impactada, ela não foi colocada contra parede, agora 
vai. 

Angelita – O que é essa aproximação, comunidade e fundadores, tendo vocês à frente disso, 
como aconteceu? 

Flávio – Eu acho que tanto eu como o Lineu, tinhamos uma origem: as famílias eram muito 
conhecidas, o Lineu, os pais dele tinham uma funerária, é um momento desagradável, mas 
conhece toda a comunidade, conhecia todo interior. O Lineu, profissionalmente trabalhava 
dentro da Caixa Econômica Federal, atendendo as pessoas como caixa, muita gente o 
conhecendo, ele falando perfeitamente alemão, lendo, escrevendo, tinha uma facilidade de 
contato com o pessoal do interior, principalmente os mais idosos, que falavam 
preferentemente ou às vezes só alemão. Eu, pelo contrario nessa parte, mas os meus pais, meu 
pai era comerciante, os dois originários também do interior, pessoas simples, muito bem 
conceituadas em termo de honestidade e a família do Lineu também, como uma família 
honesta, alemão tem isso ou aquela família o sobrenome é perigoso ou sobrenome é bom. Os 
nossos eram dos bons, tínhamos um bom conceito. Meu pai foi comerciante a vida inteira na 
cidade, com excelente conceito, a loja já não existia mais, nem o supermercado, e eu como 
medico pediatra, primeiro médico pediatra da cidade, minha esposa médica, nós tínhamos um 
bom conceito, uma clientela muito grande. Esses fatores foram extremamente importantes por 
que as pessoas ficavam impactadas quando chegava um médico que sentava no chão, que 
conversava fiado, brincava com eles para pedir doações de peças antigas. Não falava alemão 
direito, não falava nada, aliás, só pouquinhas palavras de medicina e que daí, tendo aquela 
necessidade de falar alemão eu comecei, não sei da onde uma vontade maluca, alucinada, o 
único jeito de dizer, a tentar falar alemão, e o Lineu me ajudou a começar a falar um 



  
 
 

 
pouquinho e o Elcido, primo, também, da rádio, e ai aquela vontade de falar alemão, falar 
errado, sentar no chão, aquilo eu acho que foi o tiro de misericórdia nas pessoas,  

Angelita – Pra aproximar 

Flávio - Pra aproximar, e uma intensa, mais intensa utilização da mídia, intensa. Então eu 
coloco duas coisas fundamentais: a confiabilidade que eu tenho que dizer, não estou me 
jactando, mas feliz por isso, por que nós dois tínhamos confiabilidade, as pessoas acreditaram 
que podiam fazer doações das coisas que eram queridas para elas e a intensa divulgação pela 
mídia, aonde nós íamos, como nós íamos fazer e por que isso era importante por que nós 
íamos, aquelas peças estavam sendo doadas eram a preservação do nome dos doadores. E o 
terceiro item que eu acho a causa fundamental do sucesso, que eu posso resumir em uma 
frase: nós conseguimos demonstrar para a comunidade de Venâncio Aires, colocamos na 
cabeça dos venâncio-airenses: “você quando doa uma peça, você não está perdendo uma peça 
você está ganhando um museu”. Isso foi o fundamental, a comunidade aprender ela não ia 
deixar de ter uma peça porque todo mundo, ah, este meu livro aqui, este meu relógio, esta 
carta do meu pai, este jornal velho, esta revista, tudo aquilo é um tesouro que a pessoa 
guardou e ai ela tem que pegar aquele tesouro que ela guardou, o vovô guardou, veio da 
Alemanha e doar para uma pessoa desconhecida, ou um doutor lá da cidade e por no museu, 
será que vai sair o museu, será que ele não vai roubar, será que ele não vai vender e quando a 
gente conseguiu, com confiabilidade e capacidade de convencimento, demonstrar que aquilo 
era peça de um museu e que você não seria dona de uma peça mais de um museu inteiro e 
depois o edifício inteiro, foi à demonstração maior de poder, em 45 dias ter a loucura de 
comprar o prédio, isso é uma coisa louca, louca, louca, (risos) eu tenho certeza, bendita 
loucura, a minha mulher e dois amigos queriam me matar, mais eu achei que estava certo, eu 
achei que estava certo.  

Angelita - Bendita loucura. 

Flávio - Bendita loucura. 

Angelita - E o que leva um médico pediatra e um bancário a se preocuparem com 
preservação, com acervo histórico, com memória e a criação de um Museu? O que liga 
medicina pediátrica, o serviço bancário e a preservação patrimonial? 

Flávio – Eu nunca tinha pensado sobre este ângulo, passando assim, fazendo um círculo, eu 
como pediatra, eu sou o cara que garanto o futuro, quanto melhor eu cuidei dos meus clientes, 
os nossos dois assessores e tu mesma são prova disso, eu cuidei tão bem de vocês que vocês 
estão comigo até hoje, e eu tenho certeza que o museu vai estar em boas mãos o dia em que eu 
partir, o que eu espero que demore bastante, mas é, muito bem, 150 ou 148 anos já está bom. 
Quem faz museu tem que acreditar que no futuro alguém vai cuidar. Quem como eu, pediatra, 
cuida das crianças, se tu pensar que aquela criança que tu ta cuidando poderá ser um 
assassino, um facínora, um mal-elemento tu não vai cuidar com amor, mas se tu pensar que 
aquela criança, se tu deres condições ela poderá ser um de vocês, pô! eu me sinto realizado. É 
que nem um filho, eu adoro as minhas filhas, elas estão bem, elas atingiram os objetivos por 
que, por que eu trabalhei impositivamente em cima disso. A mesma coisa na vida, tu tens que 
tentar ser positivo sempre e isto eu sempre cuido. O Lineu, bancário é um cara que guarda, 
banco guarda. Eu acho que essa preservação histórica se baseou numa coisa assim, que tu foi 
aprendendo, foi abrindo os olhos, aquilo que eu levei para apresentação em Viena, olhar com 
os olhos, abrir os olhos e olhar com o coração. Foi isso que eu aprendi, eu só não tinha feito a 
frase. Eu abri os olhos e vi que no meu entorno tinha um monte de coisa velha, que eu achava 



  
 
 

 
coisa velha, e daí aquela coisa velha não era uma imundice, aquele baú, que a Frau Haupt me 
levou num galpão para abrir o baú, tirar um monte de roupa velha fedida, para por fora, pra 
usar como pano de chão e que eu disse para ela “deixa, vamos levar tudo junto” eu mandei 
lavar e a empregada lá da minha casa uma doméstica de origem alemã veio com aqueles 
paninhos lavados e me mostrou, “o senhor sabe o que é isto?” Ah, uma roupinha velha preta, 
uma roupa preta de luto, “não, é um vestido de noiva preto” esse é um ícone dentro do nosso 
museu e ele seria um pano de chão. Então eu digo, que a alquimia se descobriu quando se 
criou os museus você pega uma coisa inútil, sem valor, suja, imunda e transforma numa peça 
de valor inestimável e isto é museu pra mim, e é isso que eu descobri.  

Angelita – Quem foram os primeiros doadores? E porque que eles vieram a doar para o 
museu? Eu sei que antes o senhor citou uma família e citou também um colecionador, mas 
foram estes? Além destes, quais foram os outros importantes? E primeiros doadores de 
acervos da Casa de Cultura e Museu de Venâncio Aires? 

Flávio – Bem, ai eu acho que nós vamos levar umas horas, por que são centenas de doadores 
e também seria complicado, eu acabaria me esquecendo de alguns, mas os primeiros vamos 
dizer: a família Wessling, o casal Wesseling que foi falar com o Lineu no dia 11 de outubro, 
oferecendo o acervo do filho que tinha morrido de AIDS, e que eles ofereceram para 
Prefeitura Municipal o acervo e eles ficaram com medo de receber por que poderia transmitir 
AIDS, que barbaridade. Essa foi à primeira, porque nós fomos lá e temos aquelas fotos eu e o 
Lineu saindo de carroça, por que a minha camioneta D20 não conseguiu subir e chegar lá no 
lugar. 

Angelita – A motivação para preservar a memória do próprio filho 

Flávio – Do próprio filho. Essa foi à primeira doação. A segunda doação foi o casal Haupt, 
que tem aquela entrevista dentro do no nosso livro institucional que é muito bonita: “ah! 
muitas coisas ela falava”, tão bonito, eles são muito queridos e estas pessoas todas, eles são 
doadores do Museu e hoje são meus amigos assim que quando a gente se encontra é aquele 
afeto, então o museu ganhou um acervo e eu ganhei amigos. A família Luwdig foi a terceira, 
ali em Linha Isabel, até hoje, quarta-feira passada eu tive que ir almoçar correndo com eles lá 
no grupo da terceira idade que o meu primo é presidente e voltar correndo, só para estar lá dar 
um abraço neles, sou sócio do tiro ao alvo,  aquelas coisas tudo, então esses foram o do 
primeiro dia. 

Angelita - Quais os motivos da família Haupt em fazer a doação? E da família Ludwig? 

Flávio - Eu acho que aí já entrou o Lineu Felten e o Flávio Seibt, filho do seu Artur Seibt e da 
dona Olga, o Lineu do seu Reinaldo e da ...não me lembro. Então, eu acho assim que foi 
aquela coisa. O Haupt, eu não conhecia, eu nunca tinha estado na casa dele, eu não falava 
alemão, e ele falava português errado. E se ele pode falar português errado, eu posso falar  
alemão errado. E o Ludwig, também era muito amigo do meu pai e esse sim eu já conhecia 
um pouco porque eu fui pediatra dos filhos dele e dos netos. E do Haupt eu também fui 
pediatra dos filhos - depois é que eu fiquei sabendo - e havia essa proximidade profissional, e 
como são pessoas simplórias, queridas e são da época pré-SUS, pré dessa nova idéia de que 
médico é empregado. Não, médico ainda tinha aquela situação de ser uma pessoa, com um 
respeito especial, havia a ligação médico paciente, e isso eu acho que puxei pra esse contato 
do Museu, porque eu continuei sendo pediatra, só estou sendo ex-pedriatra agora. 



  
 
 

 
Angelita - E quais foram os tipos de apoio recebido e de quais pessoas, físicas e jurídicas, pra 
fundar esse museu? 

Flávio - Bem, pra fundar o Museu, as doações foram de peças. As primeiras duas semanas o 
acervo foi tão grande que não tinha mais lugar pra guardar no escritório que eu tinha 
disponibilizado, que eram 100, 150 metros quadrados, e daí já invadimos o outro, e já estáva 
com a metade do andar do edifício ocupado. E uma coisa que eu tenho que relatar, foi a minha 
surpresa, até hoje, de que quando nós resolvemos abrir o museu, com um cartazinho dado, 
distribuído na cidade, banda de música e tal, interrompeu a rua principal da cidade pra 
inauguração do novo museu, era um acervo pequeninho, hoje com o acervo que nós temos, eu 
fico olhando, Nossa Senhora, que “peitaço” maluco! Era uma coisa tão pequena, mas pra nós 
aquilo era tanta, tanta coisa, que nós não tínhamos mais aonde pôr, e nós no primeiro dia de 
abertura do museu, nós já estávamos com problema: aonde nós vamos guardar as coisas que 
continuam estão chegando. Então a comunidade - agora eu me perdi - ah sim, os apoios, 
incialmente foi isso, de apoio, peças, acervo mesmo, puramente acervo. Quando a história 
continuou e houve a necessidade de procurar um local definitivo, e daí surge um prédio de 
1328 metros, só pela barbadinha de 500 mil dólares, e nós não tínhamos nenhum centavo em 
caixa e não devia nada, então não está devendo nada, tá barbada, podemos dever bastante. E 
aí, quando se acho a forma de comprar o prédio, por metro quadrado, aí que entraram 
empresas, aí que entrou o nosso vice-presidente e ex-presidente Walter Bergamaschi, porque 
eu comecei a perguntar, um negócio de 500 mil dólares, sem dinheiro, quem sou eu, que coisa 
mais doida, será...mostrava pra um, pra outro, comecei a perguntar para empresários, e o 
Bergamaschi foi um dos primeiros que eu perguntei, muito meu amigo e grande empresário, 
contei a história de como é que eu planejei a compra. Ele disse; “ah, mas eu acho que tá legal, 
dois anos pra pagar, por metro quadardo, então tá, minha empresa dá um metro quadrado pro 
mês, um CUB, (hoje 965,00 reais, mais ou menos), por mês durante 24 meses”, e eu pensei, 
mas que barbada, só faltam 1304!. Acho que o Bergamaschi jogou fogo, mais ainda, eu já 
estava empolgadíssimo. Então, as empresas começaram, primeiro com desconfiança. Eu acho 
que a grande maioria, com certeza - hoje eu olhando também ia dizer "tá louco o cara, tá 
louco o cara ", mas eu tinha certeza absoluta que dava. 

Angelita - Sabendo que a comunidade de Venâncio - entre pessoas físicas e jurídicas, doaram 
cerca de R$ 300,00 (trezentos mil reais), ao câmbio da época, 300 mil dólares. O que leva 
uma comunidade a doar dinheiro, depois de ter dado acervo. Quais as razões dessas doações e 
o que levou a comunidade, na sua opinião? 

Flávio - Em primeiro lugar eu acho que ninguém imaginava, nem eu, ninguém poderia 
imaginar que a comunidade queria tanto fazer um museu, não tem outra explicação (riso) 
porque se me perguntarem: "mas tu imaginava que ia ser uma coisa grande dessas", mas nem 
pensar. Eu imaginava que ia seria um museu proporcional ao tamanho da cidade, 
economicamente, socialmente, culturalmente. É uma coisa inimaginável isso. Por que, pra 
vocês terem uma idéia, a inauguração do Museu, no dia 26 de outubro de (19)94, se não me 
engano foi numa quarta-feira. No domingo eu recebi a visita de um casal de 
amigos moradores da Alemanha, o sogro desse venâncio-airense que mora na Alemanha e a 
sogra, e aí quando eles viram todo o acervo, que eu digo agora que é pouquinho, acumulado, e 
que eu contei que aquilo tinha sido recolhido em duas semanas, até hoje, eu que não falava 
alemão, mas só entendia, o alemão disse assim "Das ist....." Isso não é verdade". E eu disse 
pro Clécio, "Clécio diz pro teu sogro que é verdade", que eu não sabia responder em alemão e 
no sábado que vem, eu não sei ainda aonde eu vou, nem se vai estar chovendo ou não, e eu 
vou chegar direto na casa do teu pai, com a camionete, com o que eu tiver recebido, e daí 



  
 
 

 
vamos ver se esse alemão vai dizer que isso não é verdade. E naquele sábado, foi tão bonito, 
foi tão bom, que foi mais uma vez que a camionete D20, longa, comprida, cheia, grandona, 
não conseguiu carregar tudo, não conseguiu carregar todas as doações, não chegamos ao final 
do itinerário marcado pela rádio Venâncio, divulgado no horário alemão. E as pessoas 
reclamavam: vocês disseram que vinham até tal lugar e não vieram – não tinha mais lugar na 
camionete. Naquele sábado, até me lembro bem, veio aqueles dois livros de medicina prática, 
iguais, doados no mesmo dia. 

Angelita - Importante ressaltar então a influência que a mídia, que a rádio, nesse programa da 
"Hora Alemã" teve, porque então, era marcada a visitação e as pessoas aguardavam pra fazer 
a doação pro museu. 

Flávio – É, isso foi o fundamental, porque tinha o programa de rádio do Elcido Felten, a 
"Hora Alemã", que era misturado com alemão e português, e ele divulgava: “O doutor Flávio 
e o Lineo vão hoje, quarta-feira vão sair as seis horas e vão em direção a Linha Marechal 
Floriano. Pretendem chegar lá no fulano de tal, as vezes não conseguia chegar, porque ficava 
tarde, ou outras vezes, principalmente nos fins de semana, porque não tinha mais lugar pra 
botar as coisas, estava cheia a camionete.E aí foi que nós passamos a ir com o caminhão-baú 
do Expresso Cruzador, que o seu Ottmar Schultz nos emprestava, com motorista e tudo e daí 
nós aprendemos uma coisa bonita:quanto pior o lugar pra chegar, quanto mais suja a entrada 
da casa, quanto mais velha, quanto maior o telhado, quanto maior o caimento, mais lugar pra 
guardar, mais chance de ter acervo. (risos da entrevistadora) de ter peças antigas. Se nós 
chegássemos num  lugar - isso nós aprendemos ligeiro - lugar tudo bonito e casa nova, ih, já 
tinha ido tudo pro fogo, já limparam tudo. 

Angelita - Mas o que era dito as pessoas? 

Flávio - nós nos apresentávamos, cada um, quer dizer, o Lineo se apresentava em alemão e 
dizia: ‘esse aqui é o doutor Flávio”, e daí começa cadeira e tal, e tinha uma certa reverência 
em função da minha profissão, daí eu aprendi que era bonito eu sentar logo, ficar 
escarapachado a vontade, com roupa pra sujar, subir em qualquer lugar. E aí, dizia pra eles, 
que nós estávamos ali, recolhendo doações de peças antigas, que eles não tivessem mais 
interesse de preservar, e que nós aceitávamos tudo o que eles quisessem. Por isso que é 
aquilo, que não tinha uma tipologia. Agora eu aprendi, a Angelita me ensinou. Nós não 
tínhamos uma idéia, eu era o visitador de museu, o Lineo não sei. Eu nunca fui preparado pra 
isso, eu não sei organizar nada. Então nós dizíamos que nós queríamos criar o museu da 
cidade, do município e que nós queríamos guardar o nome dos doadores, as peças ficarem 
registradas com o nome dos doadores e que essa história tinha que ser preservada, porque 
senão se perderia tudo. 

Angelita - Alguém chegou a perguntar o que era o museu? Que não tinha o mínimo 
conhecimento do que era museu ou todas as pessoas, mesmo do interior, com uma cultura, 
assim, mais simples, havia o conhecimento do que era o museu? O que era preservar peças 
antigas? Não estranhavam o interesse por coisas que muitas vezes não tinham mais valor 
financeiro, mas com certeza valor afetivo? 

 Flávio - A gente explicava que a história dos nossos antepassados se preservava, guardando a 
história deles, as coisas que eles usaram, as coisas que eles tinham, e que isso às vezes por não 
ter utilidade no momento, eram colocadas fora. E eu me lembro de um momento que foi 
muito marcante pra mim, que nós estávamos indo e vindo várias vezes, passando na frente de 



  
 
 

 
um lugar que o pessoal lá ao redor de Linha Isabel, dizia que aquele cara lá tem uma coleção 
do Deutsch Zeitung, não, aquele de Porto Alegre, o Kolonie, encadernado. 

Angelita - O Kolonie é de Santa Cruz 

Flávio - É sim, eu falei errado. Do Kolonie encadernado que foi do avô dele ou do pai dele, 
mas ele não deixa ninguém vê. Então não adianta ir lá, mas eu ouvi tanto aquilo que eu disse, 
"ah, não deixa vê, vai deixar vê, vamos lá visitar o cara". Chegamos lá pra visitar o cara. Aí 
nos apresentamos, e a rádio toda hora divulgando e o jornal, aí ele disse "mas isso tá guardado 
ali no forro". Mas nós tínhamos vontade de ver isso. Ele não quis mostrar. Daí depois ele 
arrumou umas coisas velhas pra nos dar, daí eu fiquei insistindo, eu queria ver o jornal, será 
que isso é verdade. "Não, é verdade, tem, está encadernado". Mas eu queria ver, como é que 
é isso. Daí ele no fim, ele subiu em cima do forro da casa e tirou o livro. Eu devo ter enchido 
muito. Daí ele tirou, mostrou e tal e eu perguntei pra ele: "e o senhor lê muito isso", não "eu 
nem leio em alemão". Ah! e o senhor viu como tá cheio de poeira aqui, e os ratinhos já 
começaram a comer. E se o senhor tem ali em cima, e o senhor, nós não vamos durar pra 
sempre, e o senhor imagina se o senhor ... a quantos anos que o senhor não olha, “ah! Faz uns 
10 anos que eu não olho pra isso”. O que vai acontecer o dia que o senhor se for? Eu acho que 
peguei pesado demais, começou a correr umas lágrimas "os meus filhos vão por fogo ou vão 
atirar no arroio. O senhor leva ele pra mim?" (risos). Isto se chama poder de persuasão. 

Angelita -  Mas ninguém perguntou o que seria o museu? Ou havia já o entendimento, já 
havia passado a informação através de outras formas para as pessoas saberem o que é isso? 

Flávio - Eu acho que havia um certo entendimento que museu é um local de preservação da 
história. Não digo que isso seja vivo na memória das pessoas, mas há esse entendimento, eu 
acho que está entranhado, é coletivo. 

Angelita - E que apoios não foram atingidos? E que apoios foram esperados e o não 
recebimento deles pode ter ficado uma sensação de falta? 

Flávio - O poder público municipal 

Angelita - da época 

Flávio - da época. Quando nós, isso pro começo falhou, não houve nenhuma demonstração, 
aliás não há, não há ,é muito pouco o que houve. Então quando tu não consegue, um grupo de 
cidadãos, não consegue uma audiência com o prefeito municipal, porque o secretário da 
educação foi lá e disse: "tem dois loucos querendo criar um museu e esses dois loucos que lhe 
ajudar a comprar a aquele acervo da coleção Wilmuth Bergmann, desapropriada por 60 mil 
reais, e eles querem criar um museu". E o prefeito não dá audiência é desinteresse. Se o 
prefeito tivesse dado audiência, o Museu de Venâncio talvez não fosse tão grande, ainda bem 
que ele não deu. Porque eu tinha negociado com o proprietário o seguinte: dos 60 mil, que 
custou a desapropriação, o vendedor renunciaria 20 mil, o Núcleo faria uma campanha pra 
arrecadar 20 mil e a prefeitura daria 20 mil. Como ele não nos deu audiência e nós criamos o 
museu da mesma forma, e daí compramos o edifício, ele ficou mais louco e depois eu conto o 
que também ele não ajudou. O que aconteceu, ele desapropriou esse acervo para criar o museu 
municipal de Venâncio Aires e que daí nós conseguimos demovê-lo e ele doou esse acervo 
pro museu. Então foi muito bom que ele não deu e nós tivemos que fazer mais força e ser 
mais doido e mais agressivos. Daí a prefeitura não nos ajudou na parte inicial. A imprensa 
fora de Venâncio deu zero de atenção pra nós, zero, nenhuma atenção. Aí, quando nós 



  
 
 

 
resolvemos comprar o edificio Storck, nós tentamos novamente audiência com o Prefeito, 
novamente ele não deu, o que nós queríamos pedir, já que nós tínhamos dividido a compra do 
edifício em metros quadrados e os metros quadrados em blocos. Quando nós pagássemos 
33% do valor em metros quadrados, nós assumiríamos o térreo que daria 6m2 de aluguel por 
mês, ajudando a pagar o edifício e resto foi dividido em mais 6 parcelas de 175 CUBS, que 
daí cada CUB destes, cada parcela destas, nós assumíamos um apartamento progressivamente. 
A nossa idéia do Poder Público Municipal era eles nos ajudarem com uma parcela maior para 
dar entrada, para nós atingir rapidamente o térreo para ajudar a pagar o prédio com os 
aluguéis que até hoje são nossa sustentação. Como ele não deu e imediatamente anunciou a 
criação do Museu Municipal, nós tentamos falar com ele, para que ele comprasse uma parte 
do prédio, e instalasse o Museu Municipal dentro do prédio, também não conseguimos falar 
com ele. Mas, no entanto se o diabo fecha uma porta, papai do céu abre outra, por que eu 
tenho certeza, que papai do céu, apesar de eu não ser rezador joga no nosso time senão não 
dava tão  certo as coisas. Quando ele resolveu criar o Museu Municipal, com um Museu 
recém criado e nós tento lançado a idéia da compra do edifício, a televisão veio nos 
entrevistar para saber a história da criação de um segundo Museu, e fizeram a seguinte 
pergunta: “Dr. Flávio nós queremos que o senhor responda uma pergunta”. Pois, não. “Um 
museu é bom, dois é melhor?”. Eles queriam que eu dissesse não é muito ruim, não! Um 
museu é bom, dois é ótimo. Quero desafiar aos telespectadores a mostrar outro município do 
tamanho de Venâncio ou até grande, que em menos de dois meses, um mês, criou dois 
museus. E isto é uma maravilha, eu quero parabenizar o senhor prefeito por ter executado a 
desapropriação do acervo do Wilmuth Bergmann, que é maravilhoso, muito importante e 
barato pelo que foi desapropriado, meus parabéns prefeito. E agora de público eu quero 
convidar que o senhor instale este acervo numa ala dentro do novo prédio, que nós estamos 
começando a comprar, e nos ajude a pagar este prédio. Aí, a televisão saiu com isso, gostou 
tanto que já me levou para uma entrevista lá no estúdio, quer dizer que já abriu a televisão, e a 
televisão bomba, bom daí a coisa foi como dar tapa em cego. 

Angelita - O que eu entendo da sua fala, é que está se falando de um apoio e municipalidade 
de quase 14 anos, é isso? Por que o Museu tem quase 14 anos, então desenrolou-se diversas 
administrações neste sentido, é isso que eu compreendo da sua fala e se não for o senhor me 
corrija. Então é um apoio que na verdade não desenvolveu-se ao longo deste período de quase 
14 anos. 

Flávio - É, o apoio é pontual, na primeira gestão quando estávamos criando o Museu foi o 
prefeito Almedo, ele acabou com essas dificuldades iniciais, ele nos obrigou a ser mais 
agressivos, felizmente, e depois ao desapropriar, ele chegou a conclusão que era melhor 
deixar para nós o acervo do vereador Wilmuth Bergmann, que era muito importante e a 
comunidade tinha consciência disso. E entrou naquele momento o vice-prefeito Celso Artus, 
que é pediatra que nem eu, meu amigo e que dizia para ele: “Almedo repassa este acervo para 
o Museu que Flávio está organizando, porque qualquer outro prefeito depois vai passar, não 
tem importância”. E o Almedo foi sensível e chegou a conclusão que era o óbvio, e aí 
repassou, e aí acabou aquela dificuldade. Mais o que eu mais reclamo de todas as gestões 
posteriores é que nós temos um museu que é conhecido internacionalmente, que é um 
exemplo de Museu comunitário, tem sustentabilidade e não tem uma placa na cidade 
sinalizando que aqui em Venâncio Aires tem um Museu. O Governo do Estado, através do 
Sistema Estadual de Museus não foi competente de colocar uma placa sinalizando a entrada 
de Venâncio Aires, dizendo “Museu de Venâncio Aires, aqui tem Museu”. Então veja, o 
Poder Público é relapso e incompetente. Depois que o Celso entrou e aí ele nos ajudou, 
quando ele foi eleito depois do Almedo, ele nos ajudou dando 2 CCs, tu e a Marianita, nos 



  
 
 

 
deu uma verba de R$15.000,00 (quinze mil reais) para comprar equipamentos, quando chegou 
o diário oficial dado pelo Governo Olívio e quando eu fui indicado e eleito tesoureiro do 
ICOM, que daí juntamos tudo isto. Depois o Celso também patrocinou, deu a contrapartida da 
primeira verba para nós fazermos a restauração emergencial do prédio. Depois o Glauco deu a 
contrapartida para construir o nosso Centro Administrativo e nada mais, só fez o tombamento 
do prédio municipal, que nós insistimos. Quando eu fui presidente da FENACHIM ele 
prometeu no orçamento R$ 30.000,00 (trinta mil reais) por ano, pôs no orçamento, mas não 
pagou, não adianta nada, não resolveu nada, e agora também nesta gestão, por enquanto 
tivemos R$ 2.000,00 (dois mil reais) do CD interativo. Agora estamos trocando o salão de 
eventos pelo terreno, pra fazer nova reserva técnica. Então eu acho que o Poder Público 
Municipal deixa de utilizar nossas potencialidades por que se eles fossem fazer a mesma coisa 
que nós estamos fazendo eles gastariam no mínimo uns R$ 20.000,00 (vinte mil reais) a 
R$30.000,00 (trinta mil reais) por mês e não fariam com tanta competência. Mérito teu 
Angelita e da equipe que trabalha, eu só levo as glórias (riso). Se o Poder Público Municipal 
nos repassasse R$2.500,00 (dois mil e quinhentos reais) ou R$5.000,00 (cinco mil reais)  por 
mês quanta coisa nós poderíamos fazer, quantos eventos culturais, que nós agora não estamos 
fazendo por que temos pouca renda com as nossas locações, nos mantemos com R$ 4.000,00 
(quatro mil reais). Quer dizer, é só uma questão de querer, o Poder Público não quer. O 
estadual não é diferente, o Sistema Estadual de Museus, nunca vieram nos visitar, nunca 
vieram nos visitar, por mais que eu convide, por que isso? Quer dizer se eu vou agora para a 
3ª Conferência Internacional do ICOM, faço palestra e todo mundo, até me pagaram para ir 
para Coréia e aqui ninguém valoriza, quer dizer é o santo de casa ou será que é outra coisa, eu 
não sei, deixo isso interrogado. 

Angelita - Tem aquele princípio bíblico, santo de casa não faz milagre. Mas falando de 
Museu hoje, depois destes quase 14 anos desde a fundação, compra do edifício Storck, o 
senhor acredita que o Museu reflete as expectativas da comunidade onde ele está inserido? 

Flávio - Eu espero que ele nunca consiga refletir tudo o que a comunidade espera de nós, ela 
sempre tem que esperar mais, porque se ela não esperar mais nós vamos surpreendê-las logo 
ali adiante mesmo que as vezes eles não saibam o que nós estamos fazendo, a comunidade 
não sabe o que está fazendo. Eles não tem a consciência de tudo que nós estamos fazendo 
aqui, eles não sabem o valor de trabalhar para registrar o chimarrão como patrimônio 
imaterial brasileiro, eles não sabem o que pode representar, em termos de divulgação, nós ir 
fazer palestra em tudo que é lugar, já em vários países, em vários estados e em vários 
municípios do Rio Grande do Sul. Eles podem achar que isto não tem valor, mas eu tenho esta 
coisinha aqui que quando eu fico triste eu leio e eu não consigo ler sem chorar de emoção, foi 
aquela palestra que eu fiz lá em Novo Hamburgo, na FEEVALE e a Andréia Schultz mandou 
este e-mail e eu nunca mais consegui contato com ela, respondi agradecendo e do que isso 
representa porque ... 

Angelita - O senhor quer ler um pedaço pra gente? -  

Flávio - Não sei se eu vou conseguir. Senhor Flávio Luiz Seibt ou como já lhe apelidaram, 
não vou conseguir (emoção) apelidaram por aqui, senhor Dr.Flávio, Dr.Venâncio Aires. Eu já 
sou Dr. do Museu agora sou Dr.Venâncio Aires, vieste ao mundo iluminado por um espírito 
muito especial, além de ter o dom... (choro) 

Angelita - Senão se sentir a vontade não tem problema, em outro momento a gente pega isso. 
Mas é uma mensagem então que eleva o trabalho realizado e mostra o quanto trabalhar com 



  
 
 

 
patrimônio pode ter barreiras, obstáculos, mas que muitos tornam-se transponíveis de acordo 
com isso, que gente faz e que as pessoas estão aqui para fazer. Se me permite eu vou 
continuar a leitura: “Senhor Flávio Luiz Seibt ou como já lhe apelidaram por aqui Senhor Dr. 
Venâncio Aires, vieste ao mundo iluminado por um espírito muito especial, além de ter o dom 
de ajudar a curar as pessoas, também tem o dom de ajudar a curar a cidade. Fiquei encantada 
e apaixonada pelo teu espírito de luta e principalmente pela não desistência de um sonho. 
Nossa, um sonho que parecia intransponível. Gostaria que o país inteiro soubesse desse seu 
feito ou de sua equipe que já vi ser muito unida. Nosso país urge por líderes ou por pessoas 
assim destemidas e sonhadoras com o que da humanidade transbordando pelos poros. Deste a 
mim e a todos a esperança para vencermos as nossas batalhas, sempre lutei desde pequena 
com minha mãe na preservação do patrimônio de Novo Hamburgo, minha mãe é historiadora 
e eu arquiteta e me preocupo de perder a história do nosso povo. Adorei tua experiência e se 
pudermos em breve iremos até Venâncio te visitar o Museu de muitos donos. Com todo meu 
amor e respeito muito obrigada por terem aceitado participar do nosso evento. No decorrer 
quero conhecer todo processo de restauro do museu- Arquiteta Andréia Schütz”. 

Silêncio e emoção do entrevistado 

Flávio - Isto, acho que eu estava iluminado naquele dia, saiu muito fácil, muito gostoso 
aquela palestra, eu estou acostumado já, mas aquele dia acho que eu consegui transmitir com 
uma intensidade aquela mensagem que eu disse que a gente levou lá para Viena: “abrir os 
olhos e ver com o coração”, por que isto que eu acho importante. Eu não sou museólogo, eu 
não sei organizar, eu sou mais desorganizado possível, eu tento me organizar e felizmente eu 
consigo ser organizado, absolutamente organizado nas finanças, mas no resto de colocar 
coisas, perder coisas eu sou um horror, então eu não sou a pessoa indicada para ter criado um 
museu ou dirigir um museu, mas a gente não precisa saber fazer, tem que saber mandar, tem 
que saber delegar poderes, saber ouvir e eu vejo assim como fundamental a humildade de 
saber que tu não sabe. Tu tem que olhar e te descobrir e entender que quando tu não sabe, tu 
não precisa aprender tudo, porque ninguém precisa saber tudo eu não preciso redescobrir a 
roda, eu preciso é saber usar a roda. Então, foi magnífico quando nós... vamos contar agora o 
lado oculto, o lado não contado da criação do Museu. Criamos o Museu tudo maravilhoso, 
beleza, encheu de gente, no primeiro dia descobrimos, no final do dia 26 de outubro, às 18 
horas, felizes da vida com o sucesso do novo Museu, que nós tínhamos dois problemas: não 
tinha mais lugar para guardar acervo; segundo: quem é que vai abrir no outro dia. Nós não 
tínhamos lembrado, que tinha que abrir todo dia, quem é que ia abrir? Aonde vamos guardar o 
resto das coisas? Meu sistema de catalogação, a Angelita vive rindo de mim, que eu pegava 
um caderno e tomava nota: fulano de tal de Linha Isabel, um, doador tal, peça número tal 
tantas máquinas de costura, e daqui a pouco eu não achava o caderno, pegava outro caderno e 
vamos de novo, vamos que vamos. Então por que, porque eu sou desorganizado, então isto foi 
uma coisa difícil, e no entanto, o que que nós fizemos, nós tivemos a honestidade de saber que 
era carga demais para nosso caminhãozinho. O que que se fez, vamos achar um jeito, UNISC, 
fomos procurar a UNISC, foi feito o primeiro projeto e antes disso, eu quase que me esquecia, 
quando resolvemos comprar o edifício Storck, uma loucura, claro que era uma loucura, todo 
mundo sabia que era uma loucura, veio o Reitor, saudoso Wilson Kniphoff da Cruz, foi para 
rádio comigo, foi pra o jornal, tiramos fotos e o Reitor está dando apoio, ele não deu dinheiro, 
ele deu apoio e aí fomos lá, mas professor, precisamos, temos que organizar o museu, nós não 
sabemos, está muito grande, é muita coisa, agora compramos o edifício e tal. Então vamos 
fazer um projeto. Primeiro projeto para reequipar o museu, catalogar o acervo e contratar 
gente. Daí veio uma guriazinhas metidas, não sabiam nada, recém formada, uma tal de 
Angelita da Rosa, fazer estágio e aí ela pegou o vírus museológico, o mesmo que eu estava 



  
 
 

 
contaminado (risos) o mesmo que eu estava contaminado. E estamos aí, eu acho que as 
dificuldades fazem a gente aprender e crescer. Que bom que se tem dificuldades, se fosse só 
coisa fácil, aí não tem graça, só ganhar, tem que passar trabalho, isso aí. 

Angelita – A minha última pergunta e depois o senhor fica livre pra fazer alguma 
consideração. Quais seriam as reflexões que a comunidade tem hoje sobre o museu? O que o 
senhor imagina que a comunidade hoje pensa, analisa, ou critica, ou ainda apóia, mesmo que 
sendo de forma informal ou incondicional ou ao contrário disso, o Museu de Venâncio? 

Flávio – Bem, eu acho que como eu disse anteriormente, o grande mote foi a comunidade 
assumir que não perdia acervo e não perdia dinheiro, tinha ganho um museu. Os doadores de 
metros quadrados ganharam à promessa de nos fazermos um memorial com o nome dos 
doadores, são centenas de doadores. E a comunidade que doava seu acervo teria registrado 
seu nome com doador. Com essa origem, surgiu por sugestão do Custódio, quando eu fui 
apresentar um trabalho de como criar um museu rapidinho, grande e auto-sustentado, em 
Barcelona, eu tinha pensado do nome do trabalho de: “Museu de Venâncio Aires: do sonho a 
realidade” e ele disse: “Não, Flávio, posso fazer uma sugestão”, pode. “O Museu de Venâncio 
Aires - o Museu de Muitos Donos”. Essa é a realidade. Nós conseguimos que as pessoas, que 
os venâncio-airenses saibam que são donos do Museu. Então, se uma telha desloca, me 
cobram. Agora ele tem que ser restaurado, o pessoal me cobra. Eu tenho que arrumar esse 
projeto, nós temos que ultimar, nós temos que acertar os detalhes. Para que o Museu, que esse 
prédio tenha toda a sua magnitude e chegue naquele ponto, que um dia vai chegar, ele vai se 
transformar, hoje ele já é, mas ele vai ser bem, bem bonito, ele é a sala de visita da cidade. E 
agora nós estamos negociando com o prefeito, espero que consiga, senão no próximo ano, que 
um dos pontos comerciais, este é o meu sonho, que seja bancado pela prefeitura municipal e 
que tenha um ponto de atendimento ao turista, onde nós tenhamos o nosso vídeo institucional, 
a Escola do Chimarrão, os produtos venâncio-airenses, um local de recepção ao turista, 
porque não tem na cidade. Então, a comunidade, eu sei que ela espera que o prédio fique 
pronto, isso é a maior expectativa. Pra eles, o fato de nós estarmos restaurando a Igreja de 
Santo Amaro, eles acham que um desvio de rota. Na realidade eles esqueceram que Santo 
Amaro é a nossa origem, nós estamos buscando a nossa origem. Na realidade eles não sabem 
que a responsabilidade sobre aquele patrimônio não é do pessoal da Vila de Santo Amaro, é 
dos gaúchos e dos brasileiros, e já que ninguém assumia aquele problema, alguém tinha que 
assumir. E como estava vaga a posição de louco, lá vamos, a Angelita e o Julinho vamos lá e 
olha tu vê, e o pessoal do IPHAN. Nós assumimos, estamos fazendo e vamos concluir e nossa 
entidade cresceu com isso. Nós estamos com os outros dois projetos também, quer dizer, nós 
temos quatro projetos em execução, eu acho que é muito, o grupo é muito pequeno, nós 
tínhamos que ter mais versatilidade, mas o que que é, o maldito vil metal que não tem um 
fluxo garantido. Mas, eu acho, que mais um pouco eu consigo terminar esse projeto de 
restauração do prédio e nós vamos transformar esse prédio numa coisa maravilhosa e vamos 
permitir que o prédio, nosso museu tenha aquilo que eu julgo a mais importante no museu: a 
sustentabilidade. E eu diria que junto com o museu, o povo de Venâncio, invertendo o que 
eles têm de expectativa, eles não se deram conta ainda de que esse prédio, que o nosso acervo 
mais importante, ele estava esquecido, né Angelita, estava esquecido e ninguém notava esse 
prédio. Hoje ainda almocei com a ex-presidente do Núcleo, a dona Cloé e cobrei dela, ela foi 
a fundadora do Núcleo de Cultura e eles criaram aqueles quadros com os prédios antigos de 
Venâncio Aires, e um prédio do porte do Museu de Venâncio Aires, do edifício Storck, na rua 
principal, a uma quadra da Igreja Matriz, do mesmo arquiteto Simão Gramlich não foi feita a 
gravura. Quer dizer, é uma prova escrita, uma confissão de esquecimento. E eu me sinto 
muito feliz de ter começado essa jornada e essa história e de ter posto esse prédio na história 



  
 
 

 
de Venâncio e que hoje todo o venâncio-airense sabe que isso é uma jóia. Imagina alguém 
falar em demolir esse prédio ou a Igreja, mas isso dá revolução aqui, dá cara pintada, ninguém 
mexe, quer dizer, isso eu acho que é o fundamental, nós fizemos a comunidade, nós fizemos 
uma educação patrimonial, do meu jeito e do Líneo, a moda miguelão, sem saber que essas 
duas palavras existiam. Mas é uma sensação de dever comprido, que pra mim só se iguala 
com as três filhotas que eu fiz. 

Angelita – Doutor Flávio, alguma outra consideração a ser colocada? 

Flávio – Sim, eu só posso dizer da minha alegria de saber que a Angelita está fazendo esse 
mestrado, tenho a certeza pela convivência que eu tenho ao longo da vida dessa moça todo o 
tempo, e agora profissionalmente ela trabalhando do meu lado, às vezes, nós reclamamos um 
pouco, mas ela reclama quando eu perco alguma coisinha. Eu acho que ela continua num 
crescendo e eu tenho a certeza que ela vai ser mais um nome a somar na PUC, e depois disso 
eu espero que ela faça o doutorado, isso é o mínimo que eu espero dela, e que quando eu bater 
as asinhas ela continue cuidando até passar a tocha pra outro, e que essa história que a gente 
começou há tão pouco tempo e que não previa esse tipo de resposta tão incisiva e tão forte da 
comunidade. Aos que lerem esse trabalho e que ouvirem isso, e tiverem a oportunidade de 
bancarem o louco, é uma loucura muito saudável. Eu agradeço a oportunidade ter esse 
momento de loucura, porque hoje eu sei como isso foi bom na minha vida, como foi bom pra 
minha família, a minha mulher e minhas três filhas são poliglotas, antes elas estudavam inglês 
só, como todo mundo, uma mora no exterior, todas elas estão bem e eu estou feliz, e eu tenho 
certeza que o museu é um ponto de distribuição de realizações pessoais e de alegrias. Eu vejo, 
eu me sinto feliz de estar aqui rodeado de jovens, e eu brinco que daí rodeado de gente jovem 
e bonita eu fico bem jovem, eu sou agora um jovem sexagenário e eu quero dizer, pra 
encerrar, que pra mim é um grande prazer deixar de ser pediatra, deixar de fazer puericultura 
pediátrica para fazer puericultura cultural. Isso eu quero manter até o final e dizer que quem 
cria museu, quem mexe com museu esse só risco que tem o vírus pegar e daí tu não larga mais 
(risos). Acho que é isso. 

Angelita – doutor Flávio eu agradeço muito. Vai haver uma carta de cessão por escrita, mas 
de antemão eu gostaria de registrar que essa entrevista será colocada no banco de dados de 
história oral da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, e eu quero a sua 
permissão para deixá-la lá e divulgações posteriores dela. 

Flávio – A permissão é total e absoluta, podem fazer o uso do que bem quiser, e sempre que 
quiserem que eu vá contar uma história como essa, eu morro de alegria (risos), eu fico muito 
feliz, porque isso aí é que nem um pai ou uma mãe exibida, falando do filhote. “Ah! o meu 
filhinho é bonito, querido é o mais bonito de todos”. Até a minha mãe dizia que era bonitinho 
quando eu era pequeno. Obrigado, eu que agradeço. 

Angelita – Agradeço então a sua disponibilidade, bem como a assistência da Marta Anacleto 
e do Júlio Mateus Melo Nascimento, que auxiliaram nessa tarde. Obrigada. 

 

 

 



  
 
 

 
 

 

 

 

 
 

Venâncio Aires, 17 de junho de 2008 
 
 
 

Laboratório de História Oral da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
 
 

Eu, FLÁVIO LUIZ SEIBT, casado, CPF 122.799.510-53, RG 8019150088, declaro 
para os devidos fins que cedo os direitos de minha entrevista gravada em 12 de junho de 
2008, transcrita e autorizada para a leitura, para o Laboratório de História Oral da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul usá-la integralmente ou em partes, sem 
restrições de prazos e citações, desde a presente data. Da mesma forma, autorizo sua audição 
e o uso das citações a terceiros, ficando vinculado o controle à PUCRS, que em a guarda da 
mesma. 

 
Abdicando de direitos meus e de meus descendentes, subscrevo a presente, que terá 

minha assinatura. 
 
 
 

____________________________ 
FLÁVIO LUIZ SEIBT 
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